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EDUCAÇÃO E SANEAMENTO 
U nza preoccuj)aç8o do1,1i11a e.r:clusiz·anz c11 /e o Pai=. D1l 

cogitação d os 111edicos e '11•gicn istas passoH a lagar co111-
111 11 n1, dos jor 11 al i stn s e11i ,f al l a d e assu 111p to, aos co 11 f ereJ1-
cistas á cata de aPrlausos. li' a " doença do B rasil" . .. 

A principio isto · era u111a nzara1•iilia, o proJ>rio Pa­
raíso terrest re. A nossa certidtio de baptis1110, a carta de 
Pero T/az Canrin/rn, i: l,yn1110 de lout,or, o prinzciro da 
serie de infinda1.1eis outros á · r1r a11de:;a da t erra. D eJ, oi~ 
-;•iera111 os 1J1.·e11 tureir os, os í iaj a11tes, os sabivs, os e.1:plo­
radores, todos afin ados 110 111es111 0 to1:1 . O que hav ia por 
e.1,·traltir e e.t·J,ortai· lá s a J o( nest es quatro seculos:. o 
que ficou, co11struido e ft roduct i1·0 do lado de cá, 1ic10 
f oi, niuit o. Jtora111 ·vi11 cln as dece,hçõcs. Os po/itico.s qHeriani 
que os 111ales f osse,n dos ou trois politicos e o Paiz atidozi 
para 1111s e outros, q11 a11 do ncío possuia11t o poder, á beira 
(!o abysJ11 0. Os curoJ'eu s 11 0s 111<11.1da r ani. •di=er qu e o clinui 
saria o r esponsa'l. 1el. f,orq11 e só o cl i nza d a E uropa é capcts 
de cii•ili=acão . . . Buck/a f oi 111ais pro.ciso: erani cs aliseos 
do ~ltlantico, carrc{Jados (/e hunz i,lade, ,•asados na en­
costa dos / 1ai/es, a cn11sa 'de tudo : a terra farta de ri­
quezas, a 11 at 1t reza /> rod iga d e sei'l'a, fl 01·a e f a1:11,a 
e.rubcra11tes, 11ão dei.t·a1·a111 logor para o lzonient. • • En­
tretanto, o lio111e111 r1 i11 r1ara e 1•i11te e ta,zf os 1nilhões dellcs 
dcsnientia,n a fantasia tonta do pl1ilosoplto, Mas a gente 
era 111â, o tt qua.si 1·sso, Para o cstqdista. Con1, eff cito, 
.Ta111es Bryce passeou por aqH i o seu 0llzar severo e, ao 
cabo, cotejand O Brasil e Brasileiros, perg1-,n ta, C01>l de­
licada incerte::a: será 11zes1110 este po1,•o digno da terra 
que habita ? Está-se ouvindo a resposta secreta, que o 
i111.perialis1110 gerntan icó deu sent rebuços - era preciso 
s11bstit11ir por l to111 e11s caJ>azas, esses detc1ito1'es, indignos · 
de 11111, i111111e1tso patri111 on.io, que -1nalbarafaraH1-. Foi então, 
e 1ião podeado affirnia,·, á cv ide11cic,, a nossa superiori­
dade, que procun.«111os 1n11a e.r cu.'ia, se não />ara nos con· 
solarnzos nella, ao 111e11 os aos 111ais Patriotas, para cor­
rigida, nos affit·n1ar111os depois de/la. O c/i111a é incorri­
gível, a gente não se pode substituir; ha, poreni, a doença, 
que, depois d e clilnatico, depois de tropical, passoz, a ser 
evitavel, o que é 111eio can1inho de ser evitada . . . 

Senipre foi esta 1ni11ha co11 r:icçéio, e, a poder que 
posso, não s6 vcflh o defenden do c/i111a e gentes do Brasil, 
co,no propalando e11z 1:inte a11n os de cscriptos, 1nais de 
anetade de professorado, que os ttos.sos 1nales podem e 

eveni ser c1:itados, porque são ev itaveis. 
Co11i effeito, tudo depõe disso. J.1alaria, febre an1a-

1·eU.cz, anc:ylosto111ose, d-ysen teria, tuberculose, avaria, fe­
rida~ ln·av as, cobras 1:cne11osas . . . t11do é d e causa co-
11/iecilfl, e debellada. se conzbatida . ..',ó falta trabalho. Por 
toda , parte . 110 Pai:1 a 111 es111a a,)criguação venz sendo 
feita. o Rio, eu; Bele111, e111, Ala11áos, uo Espirito Santo, 
Oswald Cru,eJ e seus disc·iPulos e.1·tc111inura1n a febre 

• 

a111arel/a. r1111erican ns, ape11as co,n a h_vgic11 c act i1·a, 
f i=cra111. a Estrada de Ferro 11ladeira e lvla1horé, na re­
gião ntais 1º,zfastada pelo in1Paludis111 0J pro11a1tdo que é das 
111ais solubres d o 1nundo, se afastadas co,n a ,Pre'oe11 ç,10 as 
causas de da11,110. S. Paulo, co11' a vaccinação obriga­
toria, suppri,niu a varíola; coni o isolaniento colonial dos 
leJ,rosos conibaterá a 1n orp!, éa. A con1n1issáo Rock/ e/ler, 
eni 1'1 inas e 110 li stado do Rio, e1nprelze11de a can1,paaha 
bencn1erita contra a opi!ação, restituindo ao trabalho .pro­
du ctor resídu os de gentes, enfer1nos condu::idos á 111 c ,z­

di_qaria e trocados Pbr trabalhadores r1tracs prestinzo.sos. 
Na i,,zpre nsa, 1ias acad C1'nias, nos parlani entos é: a. nzesnia 
grita: sanearnc>ito/ . 

N ão scren1 os nós, que f o,nos dos prhneiros a c/a111ar, 
que so1J1os d os nzai~· ' possessos eni reclarnar, que, aind('i 
aqui, lougc da 111ed,z'ci11a ou dos niedicos, lhe façan,os a 
1nc11or restricção. 'J\Jas deve111os cuniprir co,n a 110.'isa 
consciencia, procla111ando ta1nbe11i : Não basta/ Sanea-
111ento, ,'iinz ! Educação, ta111be11-il Principaln1entc educação, .. 
porqtte então será 111ai'S facil, e s6 então duravel) o sa-
11ea111ento. 

Ainda qtt e lograssc,n os, que logrentos c.1.:fi11gu ir a 111a­
/aria , a leislllnan11iose, a doença de Chagas, o beribere, a 
opilação, as i·er11i.i11oses, todas as gafeiras nacionaes, 1uio 
teria111os feito t11do ... e ·viria a não t er111os feito nada, sé 
·não conseguissenzos e não conseguirn1os i1· edu cando o 
11osso Po'vo, para tornar s11asotios1 e s6 então estaveis, o,, 
benefícios da redenipção sanitaria . 

.1-1 educação hygie,iica é integrante e pr1·n1ordial a toda 
educação, educação tracionai, q11e é esse o caso de i •ic/cJ 
01.e de ,norte de nossa nacionalidade. Sobra·ri,:c11 cia ou 
eli1ninação, por· adaptação ou incapacidade á, 'llida civili­
~ada. Esse é que é o dila1n1na tcrr,>vel, pelo qual terc1nos 
cle enfrentar a lucto de a111anhã •. . para que) adiada, 11iio 
seja a lucta de sernprc ... se nos pern1ittire111 senzpre 11a 
cri,ninosa incapacidade de até agora ... . . . 

Re/lectia11i nisso os /zo111ens de responsab1/zdadc, {JltH1S 

da opinião, . prof cssores, 1nedicos, parla11ie11tares, jorna-:­
listas. Feli::111e11te que já os !ta, para os quaes o sanea-
1,zento não é s6 o reniedic infallivel para a "doença do 
Brasil 1

'; alent deste -e coni este, para a ignorancia dos 
111cios, a in,pr.e'l'Ídencia dos recu1·sos, a incuria d<1 saude, 
a incapacidade de traba/lzo e de econo111ia, a J>obre~n triste 
e e111: ergonlia'da, 1zo n,eio da festa da tiossa 11af11re.=a., s6 
c.1·istc nn, recu.rso, re111edio 1inico e especifico : - cd u­
raccio, pela i11str11cçõo pri111aria, profissional, lechnica, s:, ­
perior; educação - para a prosperidade, para a saur!e, 
para a felicidade, para a rede111pção do B rasil ... 

Sa11ea,11e11to, si,n, 111as co1n a educação e pela educação/ 
• 
• AFRANIO PEIX OTO . 

Toda a, corresponde11cia de,1c- ser dirigida a FRANCISCO ALVES & C. -:- Rt1a do Ouvidor, 166 ~ RIO OE JANEIRO 
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306. A ESCOLA PRIMARIA 

• , 1 IDEAS E FACTOS 

O SEGUNDO ANNIVERSARIO 

Festeja A _Escola Primaria 1nais um anni-
versario de sua ,exisltencia. . 

Sente1n-se felize-s, muiJto f-elizes, -os qt1e a 
di rige111. La11çando as vistas ,para· o oan1inho 
percorrido v,erificam não te.rem sido inuteis 
os sacrificio-s feitos .nem vãos ,os esforços des­
pendidos. 

E têm razão. A Escola Primaria conseguiu 
vencer a indi~ferença e a despreoccu·paçã-o .d·os 
que só co11h•ec-em entht1siasmos, qua11-do em 
jogo o 'i11teresse pess,oal; conseguiu .vencer o 
desia11i1no -e o IJ}essi1nismo dos que viam .nos 
insuccessos cons,t:an-tes d1e identicas e111prezas, 
razões e motivos bastante fortes para ,duvi,dar 
da p,ossibl'lidade de ·se· a);tingir a u1n fi111 dese­
jado. 

V epceu A Escola friitiaria, sín1, póde-se 
affirmar, e ve11ceu graças á dedicação con­
sta11te de seus distinctos collaboradores da 
pri1neira -hora, cujos co11selhos de n1uito lhe 
têm servido; graças a outros -muitos que de­
pois ·vieram, com não m•enor enthusiasn~o; 
graças ás distinctas pr,ofessoras de 11ossas es­
colas, a cuja comp·etencia tên1 sido entregues 
secções de muita reSJ)onsabilidade na revista 

• 

. e que de st1a tarefa se vão desempe11hando con1 
brilhá, só comparavel á sua g,rande, á sua 
extraordinaria modestia. 

• 

, Sen,tem-se felizes 10s direc-tores da A Escola 
Primaria com o·s r;esultados obtidos.. No -des­
en1pen1ho da tarefa ra que s•e im,p11zera111 ja­
n1ais emba,raços ;ou <li fficuJ:.dades co11seguiran1 
desanim:al-o,s. A nenhum esforço se ,têm ,pou­
pado ,par:a que seja cttm•pri-do exactame11te o 
,promettido, quando iniciada a sua p11blicação. 

Seja-lh·es, ,p-ois, licito, desta columna, numa 
demonstração carinh•o.sa da mais elevada gna­
tidãio, itrans1nittir a todos, collaboradores e as­
signa11tes, a todos quantos <têm co11.tribui,do 
,pa·ra qu,e A Escola Pri1naria poss,a vencer se-

• 
rena1nente os seus ferv,oros,os, os seus s111ce-
tcos .. agradecime11tos. 

------:,--•:•-----~-

C'ULTURA PHYSICA 

A sau,de e a forç;a, •são 11>r-edicados tãio essen­
cia-es á fe1i,cidaid,e ido ·homem, ,e ,portanto ao ,pro­
gr,ess-o oociail, quanbo a ii-n,stru•cção; 1110 -en,~all'to, 
'V'eri fica-se q,u,e os golver,nos, que .s·e 1J)F·eoocupa1n 
tanto ·com -esta, ,a pOl!litO ,de ,dissipàr mi.-lha,res <le 
oon'1:!os oom ;u;tnJa ,dis.tr.ibuiçã,o viciosa •do ensino, 
dleixa -em aba,ndono a -ot1ltura i])l1ysica da .cl'eança. 

• 

• 

--

·Ha sem -diuvida na-s escolas ,primarias um pro­
gra.mma ide gy,mnastica, :mas 6nstrffi,oiente, 
a.doptado quasi iPO•r ,complacencia, ,para .satisfazer 
ia,o ,ela.mor de uma 1p,ro,paga.nda univ,ersal, exe­
cuta-do geraLme11te c9m. ,desleixo 1e imp-ericia. 
O 1horario que. Ih-e ,é destinado rev-e-la o- :Pouco 

. icáso ,co,m· que ô 1Problerria é considera,do e a 
inexperien<:ia dos adjtmtos torna inu-til ,essa 
,manifestação de bôa -vontade •dos redactores do 
1p,rogram1na. 
- iDo 1º ao · 3º anno ,do cursd ,p,ri1nario são des-
• 
ti,11a,d·os Por se·111,a11a 90 minutos para a gy,1nnas-
~ica e -do 4º ao 6º, 30 ,minutos; e· a indicação da 
,tabella ain•da mais ,co1nplica o ho·rari-o, ,porquanto, 
l[)ara não pern1ittir J1enh1tm sacrifício ,do tempo 
,destinado á -cultu-ra intellec,t•ual, •estabelece rrigo­
rrosa1n-e111:e: "Reserva a tabella uma· hora ,diaria 
para can,ticos, entr.a,da de a1umnos e ,distribuição 
de -serviço nas classes, gy,mnastica respira,to-ria 
e rercreio, assim ,dividi,do o tem·po: vi:nte ,minu,tos 
l!J'ar,a cantioos e d,istril>uição -do -serviço, ,dez mi­
,nutos ,para gy1111iastica respiratoria 1e trinta •mi-
n-u,vos ,para recreio ,gera,!". . _ 

-Quer o ,tempo •do ,ho-rario, q·uer o -da i-ndi­
cação, é a,b-solútamen-te esc•a•sso, ·porgu-e, além ,elos 
exercícios systematicos com 1iill1!:'1.1ito ,de · fazer ,des­
envolver 1e en,rijar a ,mu·soulaitura, 1po,r -meios ,de 
,movini,entos fasci•cular·es ,coord·ena•dos, se -deve 
dar larga ,po·rção -de ,tem1po aos jogos i1nfmtis 
com ,caracter sporiti,vo, icrJ-dis,pe:nsaveis á natural 
a,ctivida•de .da criança. _ ' 

• 
)1': * * 

,Ha 1110 pr.og-ramma e ·nas ,s,ua,s 4,n,dicações 11,ma 
preac-cu:pação a.ocen•t,ua-da -cOlm a gy1-n11astica res­
pi,-atoria. ,Pód,e-ise ,af,fill'macr- sem 1err·o, ~ar-ece­
me, q11e toda gy;mnastica é -essencialmente trespi­
,ra,tor,ia, 1porqrue, se o -movimento muscula.r ener­
gico -deter,miill-a a C'ombu-s,tão ,de .c-er,tas substan­
cias or.gani<:as, e ,pontanto o ,despren,dimento -de 
aciido icar,bonico, ,e,s!l}Ontanea1m,e.nite o ongan•is,mo, 
1por m•eio -da resp.i,r-ação, .s-e esfo,rça ,por ex.péllir 
ess-e -el-emenrt:o toxioo -e adicuui rir o oxyg,eno, ,do ar 
a-tmos.pherico, q,ue ,s,e va•e fixar nos toci•dos. 

De on,de se pó,de ,conc!u,ir q11e, qiuand•o não •ha 
exercício muscu,lar \prévio, o aoto d'e !feSjpirar 
fonteim,erute é .i,nutil, porq,uan-to o ,oxyg,eno -absor­
~ido pelo pu1mãó não é solici,tado ,por uim,a exi­
gen,cia o,rgaini,ca e ass~-m a m,mnastica · re51pira­
toria não ,passa ,de ,UJm insignificante ,tnovimen,to 
Jnu<Scula:r, de ,p,eq-u,eno pro~·eito,, 

[Ha certamen,te atti,tu,des ,pro,p,ri,as á res,piração 
e ,es•sas ,d-evem ser iensinad-as ao a-1,um•no, ,mas pre­
limi,na,nme:nte é p1"eciso que -se deter,mi,ne a ne­
,cessidade Ílll/P•res-cÍ!l1•di vel de r,eS1pirar com ener-
gia· ora isso só se oo,nseg,u,e co·m o,s moviim-entos ' ' . ,elos musculos ou ,dos g,rupos d:e :mu-sculos -esco-
lh-idos no .. mom,en,to pelo ins,tructor. 

-E' 0- que ,diz Fra-n,cis Heckel, ,no seu 1-ivro1 mo-
num-en,t.a,l sob.r-e cultura ,p•hysica : 1 

"E' .:{)reciso .c0111Ve:ncer-s,e dessa ver-dad~· phy­
siologica qu•e, jpa:ra que se !l)-OSSa fixar mr.s oxy­
geno nos ,tecidos, a iprimeira con-diçã·o ~111ão é, 

' 
r 
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como -se í,magina, a,ugm-en,tar ,a ~,e,ntilaçã,o pul­
monar, mas ao p·nin,ci-pi-o cr-eair .a 111Jeoessidade de 
oxygenação illess-es tecidos.. . Os ex.erci,cios · -em 
insipi,ração- e ,ex;piração fo.rçada não têm va-Ior 
em Tepo-uso, st>não ,co,m a •oondiçã,o ,de q-u-e ·ess•e re­
pou·so s-ej a pr-ecedido de u,ma ,phase ,de -tr.tba~l10 
rnusoulat mui-to i-n1:en·so. Proceder ,de ouib110 
mocfo é u•n1 dis.parate ,physiologÍ,00." 

•I,ncor11e, pois, em ceinsu·ra, o ,p rog,nam,m,a ,d,e 
·gym,nastica, qua·n-do se encabeça ,com os movi­
'fn,en tos respiratoriós ,e quan,do n.a i1id·icação s-e re­
serva tempo ,p-ara gyni1iastica respira.torio . . 

• 
• 1 

* li< * • • 

,Devo reconl1ecer que, a,pesar ,c:l,e itud·o, o p,ro­
gr,es-so revelado nos aotuaes [P rog.ramma-s, nesse 
caipitulo, é bem -sensivel. A creaçã,o ,da classe •dos 
medicas escolares, que -são techni-cos im-bu,i,dios 
-dessas ver,dades elem,enta.res, que . ,eu aqu~ vou · 
difficil-m,ente gaguejamdo, ,ha ,de co,noort11er para 
o dese-n.volvin1enro da eultura ,physic:a infant il e 
-o met1 proposito -com -esitas ooosi,derações é a,p,e-

. nas cham,a,r a ·aJtt-enção ,para es-se im;pontantissimo · 
problema. 

,E' indis,pensavel q1UJe o que se chama gyni1ias­
tica 1110s prog,ramma-s, seja wm v•er•dadeiFo curso 
de cultura phys-ica; ,e que, quando o alu·rnno aba:n­
dona,r ,a es-co1la seja 'ltm ,p,rojéot,o ,de futu,ro ath1e1:a, 
n·a a:oce,pção vierd·adeiramen-te t-eohinica, e t-en,ha 

• • 
obtido um resu-ltado ,prees,tabelecido, co,mo obte-

·v,e Ui11S tantos conhec~mentos s-cien,tifico·s e lite­
rario-s predeterminaidos. Que a ,cul,tu-ra !I)'hysi•ca 
·se faça p•airallelam,en,te á cultu,r.a ,menta:!, ,e com a 
mesma s.erieda:cLe e a mesma ocmtinuidade. 

J> Hygiene, força ,e esithetica, -eis os tres obje­
·ctiv,os ,da •oultuir-a physica sys•temaitica, ca,da qu,a.l· 
-indiSií)en-sav,el ao homem, 111•0 ,peripetuo conflicto 
-da vida. 

O cultivo i,ntellectual não vale mais para o 
su,C"cesso .do que esses p,redica-do-s ;physicos, ,de 
que muitos ínsensatamen,te -des•denhàm . E' mes­
mo certo que o ,ty,po ,moral 111ão se 1pó,de die·sen­
volver completamen,te s-em que o in-div1-duo pos­
sua o -bom hu-mo.r, a ,en•ergia e a ha,r,moni,a, q·u·e só 
a cultura ,physi,ca ,proporciona. 

Pód-e-se aven,turar esta ·asserção : a cultu·ra ,mio­
ral ,d,e;pen,d1e mais d-a •cuLtura physica quie ,d·a i,ntel-

. Iectual ; ,u,m home,m fo·nte e sa-dio é ,te rT-eno mais 
propicio aos se.nti,mentos ,aJ.bruiS!l:,i,co•s -e á fixação 
de uma moral -eleva•da, q,u,e um ,enervado ,de -vasta 
illustração. .São postulados que ,não ,cabe aqui 
desenvolver, m.as que itodos os que observam 
verificarão por si. 

* * •· • 

Ora, a. escola 1primaria ,no .Brasil é ain-d,a o 
velho alam:bique de dis,ti]lar sa]li<los; -s1eu f,eitio 
,é serodio, incongruente e aibs,ur•do. Uma itein-ta­
tiva de r-egeneração ultima,men,te in·v·entada é o 
escotis.m-o, o,pti-m·a in~tituição, q-ue já s,e. vae es­
tragando -e .deturpando ,com- a inoculaçã,o mili-

• 

-
• 

• 

• 

taris,ta. Fo,nmam-s·e ,ba-ta!,hões ,de -escotei,ros; fa,r-
1dam-S1e os ,escoteí,ros ; ,exhibem-se os escoteiros 
•em ,espectacu.I-os µubli·cos ·ri-di·ct1J,os. E é a . profà:s­
siona-es m,ilà,ta,r,es qt1•e se ,dá :a in1cu1mben,cia d1e ins­
tr1tcção. 

O ,escotis,mo é a feliz coojugação -d·a culit:111ra 
11111oral ·e physica. 0 ,ra, não ha ,cul,tu,ra ,moral q-ue 
não seja ,v,iciada pelas idéas 1111ilitari·stas, ,de vio­
J.encia, ,de ,mo-rte, e •de ,destr.uição. Deante do es- , 
1p1ectaculo 1da gu-er,ra ,a-otua l, é 11>reciso ser o,bse­
ca-do ,para não sen-tir qu-e o ,p.rimeiro dever ,do • 
educador é reagir c,011br.a os i,nsti.11-c-tos que con­
condt1z·em ás instituições ,d,e força, ,de i-m,pi,ed'a.d-e 
e d·e opp,ressão ,en-tr-e os •hóm1ens . Deve-se susci­
tar na oreança o ·horü•or á -guerra; e Jp.ortanto, a 
tu1d,o o que ico-n-bribue ·para a g-11,er.r_a. 

AssLm, o escotismo s•erá -u~-a ,excellente -escola 
de 1educação, q,uando o não confundirem com os 
tiros ,es,colar-es e co,m os regimentos de solda­
dinhos. 

, 

*** 
··' A Patria não ,p!'ecis,a que Sieus filhos se abe­
b,er,em -de idéas ,militaristas, paira que a ,defen:d·am 

. / 

,110 ,mom,en-to do perigo. Basta que -elles tenl1am 
uma edu,cação pl1ysica completa, para que ,pos­
saim agir com mais ,effioca•cia e valo-r qu·e os -mais 
mtox,i,cados ,pelia edu•cação ,de :c:serna. A gt1erra 
no•s o f f,er-ece .a.gora mesm·o um eX'e!!lip,lo ex,tr.aor­
dinario •desta ,v,erda,de com a fonmaçãco dos •eX'er-

• • c1,tos a,mer1camos. ,Ho.men-s ,de ,negocios, ,m-a-s ho-
mens •de sport, os a-111-ericanos lá ·estão na ,Eu­
üopa, ÚmJ_)lro-vi-sacfos em soldados :derrotan,do o 

' IPOVO m-ais aguer,ri,do •do 1111-undo, mais .admira-
vie1menite ,trenad-o l!}ara a gu·erra . 

. IA cultura iphysica s.ubs,tí,tt1e ,c<)m ,eoor,me van­
tagiem o 1p:repa·ro sy-siematioo q,ue o serviç;o mi-
. ' 

l1tar obrigator-io impõe ao cidadão. 

Na escola ,de a1na-nhã as tres culturas que 
cons-tÍ'ÓUem a ·edu,cação m-o,derl')a, a physi,ca, a 
n10-ral, e a ,p-r~mariia 1e t,echiilli.ca, ,se-rão -aimalga­
m-ad·as ,em 11,m só prog,r.a,m,ma geral. O ,período 
es•colar esboçará um ty:po ,de •!1om1em integral, 
prompto a ·erolui,r para o seu ,destino, ,s-eguindo 
as d·irectriz-es q:u·e o educa,do.r lhe indicar, ·e com 
os elementos g,erqnina.do.res que 1este in1planta,r . ' . -em s·eu organ1s•rr1,o, - s1muuta•n,ea:m,ente no sett 'Ce-
.rebro, ,na ,sua alm,a, -e nos seus ,m.uscu1os. 

•Essa melan,coli,ca :escola ,de ,hoje, em que pro­
fessores ,e alu-m111os •sã.o victimas ,u,ns ·dos outros, 
deve ser mo-difica,da ;profucrJ.damente, · ,de modo 
que o edu,cador, au,tonomo e -r.esponsavel, ipre­
par-e, em vez d·e ft1,tu,ros ,doutores, ·hom-ens fortes 
e energi:cos, com mus,cu:1-os e com caracter, e 
com a-s aptidões ,gera:es, que puder lhes ministrar, 
,para bem vi-verem-, e serem felizes. 

1Será um Í'deal im:prati,ca-vel ,pa,ra a nossa raça? 
N-este caso, •d-esis-taimos de ser algu·m ,dia uma 
gran-d,e Nação. 

' FROTA PESSOA. 
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' • 
com ta,nta isençã·o .d,e ani:mo, quan,to não falia 
aqLti a ,,ai•da,de ,d·o ,dir,eotor mas, 1po·r Jpirocur,ação, 

Ar.thur Magioli. o \.eg·i,t,in11JO ,01rgL1lJ1-o •da bôa g<ent:e q,L1,e ,m,e aux.ilia 
. , ·• ' · e a -cujo pa•brio tisn1oo, ,d•edicaçã,o ·e desi,nberes•s.e, -

E11 sou ,muito respondão .e, ,porisso, foi com a Escola S-oLtza A,gLtiar ,d,el"e tl}ri:ncipafmen,te ,o 

amig-0 Dr. 

tre,p-i,daçõ·es ,de i1m,pacie11cia que li as s11as ,bem qu,e ,e,l·la ,é ,h,oje. · / 
traça,das lin,has, ,porq,u,e .4 Escola me ,c•hegou ,tar- Não •me selltin,do á .,,on-ta.d:e \p,aira res,po11,der-Jhle 
d,e ás ,mãos, já q,ua.n,do a nossa · qu,erida a-mig,a •co.m toda a .a,m,p!i.dão ne0essar,i·a, o q,u1erí,do .amigo 
D . Es1lhe·r •Ped·r·ei,ra •de Mell,o, fecl1áir.a, a d,uàs ,p,od·erá ·s.a.ber, mais ,en1 ,d•eta!,h,e, ·dos illu·s,t,r·es Dr.s . . 
v·oLtas ,d<e. <C!ha.v,e, a ,por,ta ,d.e 1e11trada ,dos o rigi11aes , Azevedo So,d1ré, A.f.rani o P,eixo,to ie Man•oel ·Ci-
para o rri•u•m.eto',de S·e>t•embr,o. F·eliz.m·ente teve ·oero P.er,egri110 ,d.a ,Silva, ·o q11e ,eu .penso ,e ll1·es 
ll)e,na •d,os meu,s -11 e1"1Vos. ;E, á oorrisuJta qu e o m,eu ,diiss,e, a ,tal res,pe~to . . B·em v·e!'da:de qu<e tu,d.o isto 
Õ<Yn1 amigo m,e faz, IPOu,c,a,s !I}ala<Vras t en!1,o a em mim ,é m1U1irto SU·S,J."eito, fr.u,oto ·d·e 'J)U,ra in·veja, 
r•espon1d·er. ao ,,,er as antigas .<e .a nova ,es·oola mettíd,as 

S·e nã,o :n1·e ·&en,tiss·e ,terri•vel1n,e,n,te ,suSjpe~to, 1em ro,u1pas 11ovas, ·emquan1to a , 1mi11ha continua 
eu lh•e respon1deria 1re,d10,n1da,m,ent e. que ,ttma es- e n,rola1da 1110 vie!J10 robie de charnbre ,r,emen•dacLo 
cola rrior,mal ,de artes ,e offi,cios, ac,t11,alme•núe, no do 1pard~,ei110 ,da rua •do· LaVJradio 112 . 

Braz•i1l, seria uma gran,de an1tecil!}.ação. /Eu ·nã,o sei ,mesmo se a ou,tr.a Es·cola N,or:m,al 
Mas', ,como isso po•d·eria 1p:ar,ece,r 1m.ais um.a i:n- 11ão é ai·.nda, •tam.be111, . . •Chu,t ! . , . Ca-la-,te, sa,p,a-

• 
0011'venie11,cia ,d·este s-eu já tã,o i1Ico1-.ve1iiente .ami- teiro ! ... 
go, •eu .sinto ,bas1tan·be ,deixar ,a ·s,ua ·Coinsu,Jta sem !Não qL}eira,· pois•, ouvir ,o meu ,pa,r.ecer... E' 

i ir,esiposta icaJthegorica. Não fosse is1s·o, ,eu !teria ide 'UIID su~peito e ,d<e u,m .irriv,e.joso. ' 
;va,rio·s ,argumen<bos, ,muitos idos qua:es m·e a·ni- 1D•eixe~n1e a,gora · abraça!-,o •oom aqLt,erla gr.an,d(: 
miei •a ,Ja,nçair ,em relaibor-i,os, .in,dir,e.c'ram,en1te, tr.aJ1- j e .aff.eotiva oor,dia!.i•da:de <J:Ue ·o tn·eu .amigo tem 
q,u,illisado tl)eJ·a qiuasi ahsol'llita clain,destinidaid,J o oondão ,de despe,rtar 1em ,todos quan•bos se lhe 
d·ess·aJ li<tueratu1r,a ,j)aJra us,o ·e g1os,o quasi exchu- apj)ir-oximam, •po'rqu,e, imal isso se ·dá, · logo s,e 
siv,o .dos ,es,p.an,ador,es ,cuida,dosos ·dos s•el'V·en,tes põem a ,q11-erer-lhe bem. 
d·a 3• secção. 

JE)u ,diria, l])or ,exerrt1plo, que a !F1rança, iten,do 
u.m•a escola 1110,n?nal de iar•Ves ,e officios, 1ha ;mui~ 
tissimOis ,a,n,n1os, rriã.o tem ,ai,11da 1UJm ,ens1·00 fl)!ro fis­
si01nal organiz,a,d,o •d,e a•ocor1cLo -oom o j u·sto con­
:ceito d,este ,ensi1110. E tanto as,srm é qu,e o liv,ro 
d•e 10 ,m,er Buy.s,e .foi ·paira a Firainça ,oomo tima re­
v,elação ,de ,oous,as à,nau·ditas. ,O :Pasm,o f•oi -tãJo 
gra•n•de qt1,e a Rranç,a •s:e esqu,e·ceu ,d,e que aquiJJ,o 
era, rrieim ,mais rriem m•enos, a[)enas o ,fiesulJta,do d,a 
niise-eti-scene .rigorosa, •co•m10 se ,d·iz nos 1c.airta­
z,es, ,d,e id,eias ·ori•gi11aria,m·ente francezas. P uis 
no palco d•essa 11iise-e·1•1-sce11.e, nos Es,ta,dos U,ni­
oos, 111·~m ·Se so.nhava, ,i-S1to ,em 1908, em lançar 
,u1ma instituição ,c111polar ,como ,seria, no caso, uma 
escola :norrrnal de .air<tes ·e offici-os. 

• ' • • 
.Rio, 14 de Agosto ,de 1918. 

\ 

CORYNTIIO DA FONSECA. 
• 

• 

----------•:•--------- • 

UMA PEDRA FUNDAMENTAL 

10 illustr,ado D,r. EsicragnoJ!,e Do,r,ia - que 1110 

exer,cici·o ido c a.rgio ,dé direct61r do 1A!l'cl1iVJO Pt1-
1blico ,n,os ,traz s1e1t11p1re á lemb,r.anç:a d ,diito ing·lez 
The 1'iglit 1'1ia·1t i·1t tlie , rigfít · place - publicou 

• 

• 

• 

• :Só lha ,oenca ,d,e ,d1o·us an,n•o.s, s1e tanto, é que 

' -0on1 o ,ti·tulo . aci,n1a, n,o u,Jti,mo, ,n,um,ero ,desta ' 
rev.is<ta, c ircu111:;,ran;cia,da 111oticia ·do lainç.amen,to 
da ,pedra f,un,d,a/nentail ,de un1 ,,edj f,icio ,para a Es­
cola Nor,mal, qtte se 11>r~ten•d,eu fu,!ldar ,e1n 18761 
11es·ta cajpi,tal . 

-

, tuma /'das 11n,ais imipo,r<tan,tes ,inst·i,tuições n,ort,e-a.1ne­
rican,a;s, o ,P,ratt I'ns•bituite, ,deu 11,m :pas,s,o paira a·hi, 
mas ,p,or 'Via ,muito ,diversa, ,F,ez iu,1n cu,riso 1p:a,ra 
O!])erarios féi,to·s, ,ao·s qttaes ,se •e11sin,a a ,ensinar·em 
os officio,s qu•e •p1ra~i,quem, afim ,d·e ,prepara,r, oom 
elles, os f,utunos .mestres ;do ensi,no '.profissi·onal. 

O qu1e ,o Pa-abt, 'ha .do.tis ann,os, 1achou ,n.eoessa-. 
•rio ·e ,sttfficien,te, como ,primei,ra t·ehtati:va 1par,a a 
for,m,açã,o ,de·sse 1);tio.fessorado, q<Lt,ain·do, 110s Es­
taidos ·U ni,cLos, as es,oolas 1beohrriicais <existem or­
ganisad,as, ,des,d.e 1867, não ,pod·e ,deixar ,de s.er 
'bast\nte ![>ara nós q·ue ain,da ·não p,odemos, sequ•er 
co11,tar te11ipo, nem 1par,a aposenta,doria, no ensino 
lf)rofissio,n,a.L . 

,F,oi por is,so quie o meu 1pri,1n,ei•r,o ,tra,hal-110 11a 
Souza Ag·u,i,ar; foi •p,tio·m<QIVer a ,ed,u,cação •dos ' 
meSltres, fieva,n,do-.os ·a ,a,rrt1p1liairem a s:ua ,cutltura ·e 
pro,cu,ra.n,do •em,b·ebel-o,s a idoses rudeqt1adas, •dos 
['tldrmen1tos d,e l)·edagogia qu<e 1[)ucless,em al)s,o.rv,er. 

Q.ue an,dei ,oerito, ,diz'"m'o a i•ni,ciativa ,do Pratt, 
1:01m

1

a:da a quatr:o 1ou 1cinco ·an,n,o.s .d,epoi,s ,de ,mim, 
e, 1ma:i-s fla,grantemen,te a-inda, os :r.esu1tados -~n­
co>n1testav·eis q,u,e a mi-n·h,a ,e&cóla ,tem ap1re"Se11ta,do . 
Eu não disctt,to, mostro factps. - 1E ·mositro-os 

' 

T,ranscrie,,e,11,do, ,c,om10 .diz, ipsis ve1·bis, o auto 
,do , la.nçannento, 1001m ,às ars·sig.natlllr.as <la P,ri,11ceza 
I1rtJtPerial, ,então R<egenbe, ,do seu esposo o Prin­
ci:pe Gastão ,d'Orlean,s, ·dos IMiini,s,bros qUJe assjs­

·1tira11n á s·olem,ni,dia,de; 1d·o lendarjo · AJ.1niiranbe Ta-
n1,anda11é, ,cJ.o viê,neraido· M,e:.tre ConS1ell1,ei.11o D,r. 
Ig,11aci·o ,d,a C11nl1a •Galvãco e ·.de ot~tras pesso<1·s · 
g,rad,as, ter,minou •com a <l!eclaração: 

• 

"No a,ng·ulo J,nferior ,direi,to ,d•o 
se lê a assig,natttra F. ,Cabiri<ta," 

1Qu,e grata ,r,econd,ação me itr·ottxe 
dess'e auto!. . . ' • 

docL1me11to 

Ja leitu,ra 

Tinha eu :vJ.nte a,n,no,s incompJ.etos. Er.a es,tu­
danite ,da 1P0ilytech,ni-ca, profess·or -e seonetario ,d,o 
Ly-oeu ,d•e A·rtes •e O f fici•os, ,es1sa be111en1•erita es­
cola do ll)ovo, .. ,creação ·do genio. em·l)rel1en,d•edo,r 
e 1pertinaz· ,d•e Berhen1cou,r-t ,da ,Silva, o gran·d1e 
arohi-tecto, ,ITlieu sau,do•sissi,mo 1Mes,br,e •e · ·AJm.igo ! ... 

IN,es&e itetn\po, ,dizia-·s;e que ,eu gairatuj.a,va rmei1os 
~11al o g"Otl1ico, •e ot1rvras 1-etras ,de ph-aJntasia. En1 

• 
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fa!Jta ,d,e o.u•tr.o, •de m el1hor fóros ,de ,calligiraipl10, 
B·eth•en.co11,r-t 1en•canregou-1me ,de ·faz·er ,etn bell,o 

·i!)•e1,gami,nho o r,eferido a11•to, e a minha v,a.i<dade 
{jie .m•oço f,ez-11n1e •d,eixar .reser:v,a:d!o ,ca,nbi·n•l10 •da 
fo lh,a a 1n1inha ·dlesvali,da rLtb•r,i,ca·, ,nati111" aLm•e11be 

· ,em tyl[lo 1nig1io·n. 
' ·E is a razão ,de ,aPiIJarecer o m<elt no,me em <tão 

seleota e g ra,d,a co,!lJiPan1hia. 

" Beth,en,court ,da Si lva disse alg11,n1as ll)alav,ras 
e a cerimo,nia fin,do,u." 

Não, meu car,o AJeygo Dr . Doria, Bet1!1,ootourt 
d.a .Sihv,a não ,disse apenas ailgum·as palavras . 
P,ron,U111·cio.t1 ,betllis,sim:o d,isct1111so, q,u,e se enco:n·bra 
e n1 m1,m,oso livr,o pau- 1e!J.e ll) t1,bli.cado •em i878, 
oom o ,tiit11lo "F,oJ.h·as d,ispersa.s ", l]iv·ro qu,e con-

• • 
sti,11u1e ,eloque111t-e ,docu•n11001to 1d,a f·acLl:)ldia ,e .do 
p11epa,ro lirtJer,ari,o do g ran,d,e ar•ohi teoto l}rasilei,r•o . 

\Consi.nta que ,dess1e ,dis,cu·rso ,eu e'xitracte ,os 
t rechos: ' 

' 

. 
• · 

< 

"Debellar a 111aitu,ral ,p·er,bu.rhação ,d•o·s e51p,i­
r i·tos incu,Ltos, ,combater os <Vi•cios e os ,ori-
1mes q,u•e sã,o 1pa:rti111a ins~aravel d,o p,ovo 
ligmario ,e -ru·de, ,oon,s•titui·ndo~o ,em ttma nação 
i!Lus,tre ,e r,es;peitavel, s em •ostlent,ações, .nem 
,d1eJ.i•rios fa<tt1,o•s e ·ri,di,cttlos •de s.tt!f>:erio ri,dad•e 
d e ,raça •e fazê-,!o, ,d,esse <1T11<)•do, s.u.av·e e pa•ci­
ifi,ca,lt;)!en,t,e, s·em azafa,mas, n·em m,a,tinadas 
,bUJr ]ês•CaS, O<PJPO•n1do ·SÓ1n11en,te á,s j,d,éas •baixas 
e vJs ,da 0r,ea1:u,r,a ig,no,r,an,te a idéia ,mo ra:! ,dos 
p,r,iiri,ci1pios .da virtu,de, !])ela vi,rtud·e, pr,01no­
/V·e.n.cLo a edUJcaçã,o in-t,ell,ectual que a.br,e as 
\porta.s ,cl·a sciencia ,e ,do tnabal'ho ,a,nti:.ti,co e 
in,d.ustri,a\ ao •domínio ,es,clair,ecido ,do saber, 
é ,por ,certo a ,1nais nobr.e •e ,digna ,d,e todas 
a s m,issões. ,d,e 1\1;,m .g·.ov,er1110 pa,triptioo, 1dte· u,n1 
•r,ei, a,1ni~o ,do JPOVO ·e d'as li·berdad.es 111a•cio-
naes . , 

• 
"J).o.min,ar a ignoran,cia, .abrilldo · ,as uar,gas 

1p>o.rtas ,do ,es-tu.do, qu,e leva ,a ,or,eatttr·a a posi­
çã,o d.e .p,rin.cip·e ,da c r,eação ,divi11,a;; eooca,r <tan­
<to ·o ,m,enino ,co,mo o •op,er.aráo, ,tain·to 'º ,ci:d'aidão 
já feito oorno 10 q11e ha ,de ser; 1;:e;p;airitir_ o su·c­
c11lento pão •do ind,ecli•nav,el saber ,d,a ,i,n­
JS tr,11,cção :pri1maria, in,disp·ensav1el a todos, e 
qu,e é tlim,a especie d•e guia qú,e co,ndttz a von­
ita,d.e ao ca1njrr1,h,o ·da .razã,o ,e á ,práiti,ca ,do 
ju,s.to e ,do •hones'!JO; riev,eJ.ar ao 110<111em in­
icu!,to ,o 1pl·en,o conh,eci-m,ento · ·da·s .ve,r,d,a,d,es da­
·1e11eação, as i,m,n1U1tav,eis leis pe•las quaies ,.,e 
·rege o !lil1Í.verso; •l1abi!,i,tá-J.o ,a ,d,es.oer ao a.ma­
go do ,mu,11,d·o ,da ·existen,cia ,d1efin1d·a 1e ,da,hi 
e levá-Lo ·até ás abt,as a·,egiões ·do infinito; onde 
,se ,e,11co,ntrain, as v,er1da·des 1eter1nas, D,eus ,e a 
i,mir;n,oTttali,d,aid,e, é in·q,u•eS1ti·onaviemente . feli­
oi,tar os s·eu·s c,onci·d,a,dãos ,e ahrir ,esjpa90 ás 
rrio bres ,tendooci,a·s ,cLo esprl,ritfJo, ,pug·nan,do 
fJ)ela 1oa,usa ,d:a ,civilização no ,e11gran,d,ecimeruto 
moral ,da crea,tú,ra. 

- J • •••• • • ' • • • • • • • • • . . . . . . . . . . .• . . . . ........... . 

• 

,. 

. 

"A ,êivili zaçã•o ca·min·ha, bus,oa1Q,do a per·fe­
ctio,ili1dàde ,da ·acLm.i1n,is,fração e .dia ;I)Ollitica; ,e 
1!)0-r ,isso é •mais glorioso ,s,er o r,ei ama<lo ma 
libendad,e ,da ·esti·ma ,e •do s•enti1nen,to filial 
.do i{JIOVO a q·ue p.reside, ·d.o que t·emi,d!o por 
·es,cravos que o ,odeiam. 

• • ' 

1 • 

• 

"Quem ,educa o IJ)IOvo qu,ebra 111,a,s 1n1ãos 1en­
sang·u,en,tadas da a.na11cl1ia ·as ,armas <la rievo­
Jução, 

~ ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

"O,s gov,er.nÓs ,il1us1Jr,aidos ,e pru,dentes são 
COimo os 1ahimkos qLne a-té .do:s Q)r 0fp,rio1s vene­
nos faz em 1eSt[)ecifi,co ,pa,ra ,a· vid·a." 

• • • ! • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Ago ra, ,1n,eit1 ca,110 Aimigo, ,deix,e qine eu 1mos•tre 
ao.s 111ossos leibo1r,es ,d1e qu e tempera .ena ,esse bra­
•si-J.eiro ill,us,t,r,e, ,esse aJ.ti1Vo o:verario ,da civili z;a­
ção '11 a,oional. 

Ouça,m,o-1o, ao dli r,ig i-r-.s·e a 1S. M. o Irn11>eira­
,d,01r, po,r oocaisião ·da eu1trega soJ,em,ne ,do 1e.difi-cio 
ida ,E scola da Glro ria, q11-e ·elle plan:ejára ,e ,aicaba­
va 1d,e co,nstr,uir: 

• 

• 

o 

"Aos r•eis ,e aos •m·inistros 111 ão ·faltam 
h y,m,nos e J.ouvones, 11ão ,p elo q,u,e •h.aj a,m fei1bo 
ou p·elo q Lt,e s·e t enl1a ·,del.1,es r-eaebi,d•o, ,m,as 
fl)elas graças favo·res q.u,e se IJ)'01die1n . aufe­
T1i:r, oiu aiin.da esp<erair ,do ,seu ·vaLor; o 1n,eu ,ca­
p:aoter, ;J;>or,ét1n, ~ão in.cLepe:n,dente' quanto d,es­
tp,netencio so, ,salv.a:ndo-,m,e ,da l])echa d,e ,a,du-
1,ador, isellta~m·e •t,a,m,be,m 1d•o 1pa:l)el ,d·e mhuri­
:6erar,io ,d.os ·n1.i,nistros, ou •das s,u,mm~dad•es 
do t,en1po, ,tainto 1nais q,uai1rt:o, 1pr,ema,tura-• 
,m,oo,te OO<Vel1!11e,ci-d,o., já 111ão ,tenho no meu 
a.nimo nen]1uma •d·a1s am])ições (jlU•e oUJti-'ora 
pov•oava1n a s faintasias do ,meu ,e51pirito ... " 

F. CABRITA. 

• ---------•.•-------

MATERIAL DE EXPEDIENTE 
ESCOLAR 

• 

1\1:eu caro 11 agioli. 

A leviandade com que se tomam certas me­
didas entre 11ós dão em resultado sitt1ações de­
ploraveis, ct1jas consequencias se faze1n sentir 
l)oc1.erosa1nente, acarreta11do grav,es p1·ejui­
zos para o interesse publico. . 

Não precede ao acto o exame ponderado 
das ,circumstancias que pódem advir, contri­

. buindo para o seu fracasso, ou para tornar 
difficil a stta exe.ct1ção. · 

E' mi1ito do nosso te1nperamel'lto o enthtt­
siasmo por uma déa e, sem po11derações, pro­
c11rar1nos executai-a, esq11ecidos de qtte, se os 

• 
resutados µão correspo11derem á espectativa, 
o ,tempo perdido e os prejuizos são ele111e11t9s 
que muito deven1 ser levados em linha ele con­
ta. , Poderiamos apo11tar muitos desses casos 
na propria repartição de que o n1eu amigo faz 
parte, Lmitar-me-ei, porém, hoje, a tratar 
de um de muita actualidade e que se vai re­
vestir de circ11msta11cias de tal ordem que re­
clundará n11ma grave perturbação par:1 o ensi­
no; - refiro-me ao n1aterial do expediente 
fornecido ás escolas. 

Otttr'ora ficava a cargo dos , profes'sores 
esse for11ecimento, recebe11do elles para isso 
certa ,quantia, creio que 500 rs. por alumno 

• ' • 
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de fre_quencia, tomada esta pela media encon­
trada em duas visitas feitas pelo · inspector 
escolar durante o mez. Como se verifica, tan­
to maior era a quota para a compra do · ma­
terial quanto maior f,osse a frequencia .. Nas 
escolas pequenas esta era muitas vezes insi­
gnificante. O ca prichô do. profes~or, porém, 
a bôa vontade com que se desempenhava das 
funcções do se11 cargo, obrigava-os muitas ve­
zes a sacrifícios extraordinarios, tirando das 
suas .economias o q11antum necessario ·para 
que, não faltasse cousa alguma aos alumnos. 
Outros· eram parcimoniosos nos gastos, de 
modo ,qu.e nestas -escolas escasseava o mate­
rial. Havia queixas, justas até certo ponto, 
por -causa mesmo desta di.fferença. 

De que recurso lançar mão para cons·eguir 
que tal serviço fosse feito tanto quanto pos~ 
sível regularmente? , . 

Encarando a questão num ponto de vista 
odioso, aquelle que, se por vet?,tura se des·se, 
seria em escala muito· pequena, o de se lo-

•cupletar o professor co1n parte da verba pãra 
expediente, o ,Conselho Municipal resolveu 
transferir para a Prefeitura a funcção de pro­
ver as escolas do material necessario para o · 
uso pessoal das creanças. 

Esta mo<lificação feita repentinamente, 
sem que lhe tivessem ·precedido medidas as­
securatorias de bom resultado, foi a mais des­
astrada ,possi,,el . 

Comprehende-se bem que isso se desse. A 
funcção du Almoxarifado, s·obr,ecarregada de 
mais este encargo, sem as condições necessa­
rias para poder fazei-o com facilidade, fatal-

• • • mente _.ter1a como consequenc1a um 1nsuccesso. 
F .oi o que aconteceu. E, segundo em carta me 
foi ·relatado, pelo meu amigo, casos os mais "' 
interessantes surgiran1. Consignavam, por 
exemplo, os ·pedidos dos professores, de ac­
cordo com as / necessidades das escolas, sup­
ponhamos, 70 lot1sas; o Aln1ox.arif~do ,envia­
va 15. Material ,para desenho, trabalhos ma­
nuaes e de agulha nunca as escolas lograram 
obter; finalmente, a desordem foi tal que nova 
grita se levantou contra um processo de for­
necimento que !cinge de beneficiar vinha tra-. . • • • • zer o.s mais serias ·pre1u1zos. 

A luta dos professores contra tal estado de 
coisas foi extraordinaria. 

Pouco a •pouco, num crescendo admiravel, 
a idéa de que o serviço de fornecimento de­
via voltar ·para os professores, foi tomando 
vulto. O ,processo era melhor, dava mais re­
sultados, as escolas não soffriam fáltas, tudo 
andava em ordem, finalmente, meu amigo, 
era tão grande a grita, que ·o Conselho vol­
tou atraz na deliberação e votou num dos 
pedacinhos com q11e costuma a remendar a lei 
do· ensino, a revogação . da medida tomada, 

• 

• 

' • • ' 

determinando que novamente aos professo­
res cathedi;aticos voltasse o fornecim,ento do 
material para o eX"pedi-ente escolar. 

Um. caso interessante, •porém, se deu. Ou­
tr' ora, qua11do a grande crise occasionada pe- . 
Ia guerra não produzia os .seus effeitos vio­
lentos, augmentando de preço tudo quanto o 
commercio importava, e o material escolar 
era obtido por pr.eços relativamente mais 
baixos, a quota por cabeça de alumno, para 
o expediente, foi d·e 800 rs., hoje, qtte tudo 
a11gnrentou de •pr,eço, ,o Conselho determina 
que . o · fornecimento seja f,eito pelos profes­
sores, diminuindo na quota 200 Ts. ! . 

Ora, meu amigo, é inquestionavelmente 
desconhecer por completo um assumpto que 
exige para o seu ·estudo criterio e circ11mspe-

-cçao. 
A volta ao processo 'l)rimitivo já é de uma 

leviandade i11descriptivel; ·primeiro, por ser a 
cessaçã,o de um serviço cuja experiencia fei­
ta em pessimas condições não poderia dar um 
resultado satisfactorio e nenhuma 011tra me­
dida foi tomada para modificar-lhe os· effei­
tso, passándo-se logo a uma solução violenta 
em antagonismo com ella; segundo, porque a 
providencia ultimamente tomada o foi num 
momento de difficuldades insuperaveis e de 
forma quasi inexequi.vel. 

Ei~, pois, uma situa~ão má ,para as escolas, 
creada por medidas levianamente tomadas 
e cujas consequencias se , vão reflectir nas 
creanças _que a1z frequentam. 

Tal .proc,eder, meu amigo, é muito commum 
entre nós. Somos um povo que vive muito de . 
imaginação. Facilmente nos enthusiasmamos 
pelo que se n·os apresenta sob um as,pecto bri­
lhante. Não procuramos numa analyse rigoro­
sa estudar o que é obj.ecto do nosso enthu .. 
siasmo sob outros aspectos. Aquelle que .nos 
pr~nde a attenção a,bsorve-nos pQr completo . , . 
e muitas vezes e o menos p-rat1co e o merios 
capaz de produzir bons resultados. Foi o que . 
se deu no caso em questão. 

O Almoxarifado devia fornecer o material 
de expedient,e escolar, eis o caso. Estava pre­
parado para isso? Não. 

Que se f.ez? Numa azafama extraordinaria 
foi-se adquirindo aos poucàs material de pes­
sima qualidade, muito · deficiente e que se for­
n,ecia em dóses insignificantes para as exigen­
cias do s·erviço. A crise de transporte veio 
augmentar o doloroso da &·tuação e as recla­
mações surgiram ás centenas, aos milhares .. 

.Era mau o processo? Não, meu amigo, não 
o era. Houve imprevidencia, nada mais. E se - . nao, V·eJamos. , 

A directoria da Instrucção n1anteria o ser­
viço de fornecimento pelos .professores até o 
p-reparo necessario do A~moxarifado. Faria o 
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'- calculo por 111atrict1la de escalá do Districto 
Federal do quantu1n para cada alu1nno com as 
sobras necessarias. I111·portaria todo esse ma­
·terial, 011 por co11curre11cia publica obtel-o-ia 
na 11ossa praça. 

Feito isto, os i11spectores escolares ou te­
riam 110 proprio Aln1oxarifado, á sua dispo-. 
s1ção, com 11ma escri-pta especial todo o 1nate­
rial necessario ás escolas, ou teriam, e1n uma 
escola do· districto, sob a st1a i111n1ediata res­
ponsal)ilidade, o n1aterial respectivo, co1n es­

. cripta necessaria para effectivar tal responsa-
bilidade. Tri111ensal1nente ,e11viariam t11na rela­
ção mi11uciosa d·bs gastos fei_tos e111 cada esco­
la, á Di rectori a . 

O Aln1oxarifaclo teria ,em po11tos <letermi-
11ados, os 1nais centrae,s elas zonas rural e 
subtirbana, sttcct~rsaes ,pa·ra tornar facil a _re­
messa do 1naterial exigido, e por essa forma, 
mett caro a1nígo, a Directoria da Instrttcção 
prestaria u1n rel!!va11te . serviço, sanando· uma 
difficttldade qi1·e bastantes preji1izos tem cau-
sado. · 

Estarei em erro ? 
. ' meu a1111go, ~ veras 

Não creio. Estucla o· caso, 
que tenho muita razão no 

que affirmo. • 

Abraça-te o • 
SYLVIO. 

-------•:• -------
• 

A SEGUNDA CONF·ERENCIA 
PEDAGOGICA 

Vícios consagrados pela inadvertencia, descuido 
ou irreflexão. 

- ) 

( Conferencia realisada na Bibliotl,eca Nacional, a 1 s 
d'o n1ez findo ) 

• 
• , 

• 
• Ouvi com a accurada attenção que "costumo prestar 

aos homens de alto valor, a conferencia que desta tribuna 
fez o illtistrado senhor doutor Afranio Peixoto, ao inat1-
gurar con1 desusado brilhai1tismo esta série de palestras 
que os dignos senhores inspectores esêolares, e1n at1s­
piciosa harn1onia de visitas, ,.-eso1veram promover, no in­
tuito certamente, não-de proporcionarem aos docentes das 
noSsas escolas ·pri111arias fontes novas de aperfeiçoa­
mento, gue disso já são ricos, mas de approxin1á-los, de 
facil~tar-lhes ttm centro de reunião co1uo este, cujo am­
biente saturado de glorias literarias e scientificas, os 
JJurificasse ainda 1uais no an1or ás crianças. 

O doutor Afranio dissertou por mais de uma hora 
sobre o ensino da linguagem e teve occasião feliz de as­
signalar, com graça e maestria, os vicios procedentes da 
inopia de vocabulario. , 

Sem, ne1n de leve, ter a presu1npção de preencher 
lacunas, vamos 11 ós re1nemorar os vícios mais imperti":­
nentes e n1ais vulgares que estão sendo consagrados pela 
inadverte11cia, descuido ou irreflexão. Prin1eiro, . vicias 
didacti.cos e sec.ulares enraizados no ensino da -Ari­
thmetica; depois vicias de articulação vocabular, sendo 
uns e oittros os primeiros que assaltatn as crianças. 

O assu,npto por bem vasto e pelas modalidades di­
versas por que póde ser encarado, não se exgQta, por 
muito que fale um doutor Afranio, um talento primo· 
roso servido por intelligencia cultíssima a procrear en· 
cantos, ou velho realejo a nos moer os ouvidos com ve­
tustas novidades, já por todos colligidas, por todos 
criticadas, e bem remendadas ou concertadas. 

• 

• 

• 

Senhores! Eu sou do parecer do doutisshno quinhen• 
tista Antonio Ferreira: 

Ditosos os qi1e vjvem hem calados 
Mettidos em si m.e.smos, e contentes 
De não serem ot1\!id:11s nem j ui gados! 

_ Mas, _como disse outro dgµli,ssimo classico, já lá se 
vao quasi quatro seculos, coma. disse o fecundo Sá de 
Miranda: • 

Ho1nem de um só parecer, 
De um s6 rosto, uma s6 fé, 
b"'antes quebrar que torcer, 
Elle tudo póde ser, 
Mas de certo homem não é • 

. E. eu. tive de transigir, vio]ei o meu parecer, não 1ne 
de1x e1 ficar calado, mettido ~ e1n mim mesmo, na minha 
p_obre obscuridade. Perdoae-me si sot1 culpado da hora 
de tedio . que vos estou proporcionando; perdoae-me do 
arrependimento de vossas presenças hoje a este recinto 
arre1~endi_mento que antevejo e que com razão procla: 
n1are1s, ainda que setn os ran~Qres a q11e jamais estiveram 
affeitos fS v'!ssos corações. Si' sou disso ct1lpado; mais 
ainda o_ e a digna inspectora D. Esther de Mello, que 111e 
forçoii a este sacrifício de falar diante de tão selecto ati­
ditorio, onde vejo tantos mestres consummados tantos 
tal~ntos. de escol e de .onde vae* daqui a"' pouca; horas, 
ser ouvido o verbo luminoso e .fecundo do mais fecund·o .. 
roinancista brasileiro, Coelho Netto, no seu florido e 
engalanado estylo, de pureza sem jaça. 

.E' que D. Estber sabe vencer pela persev'erança, pelo 
carinhoso affecto com que impõe as suas solicitações. 

• • • 
~. 

· Entrando em materia, comecemos pelo vicio archi­
secular da decoração das taboadas e pela sábia virtude 
de contar pelos dedos, senão pelo vicio ela prohibição á~ 
veze.s bem austera, de tal fazê-lo. ' 

Ha muilos annos que prégo · na Escola N orinal a 
q1,1eima de quanta taboada "'._ impress.a se possa enco11trar. 
Felizmente parece que vae desapparecendo do mer· 
cada esse traste inutil, esse lento e perverso inquisidor 
das pobres crianças. Os professores se vão convencendo 
que não ha meio, por· mais draconiano que· seja, de evitar 
que ellas col'\tem pelos dedos. E quando isso se lhes pro­
hibe, contam pelos botões da roupa do professor pelas 
listas ou pelos ornatos do papel ela parede, pelas taboas do · 
soalho ou do tecto, pelas pintas do vestido da pro­
fessora, ~or tudo e1nfi1n que .ª natur7~a lhes aponta para 
co11tar. S,m, que é da propria essencia da natureza in­
fatitil . s6 contar objectivamente, só calcular concre­
tamente. 

' 

• • • 

• 

E' da boa doutrina, da mais sã didacti~a, ensinar a 
criança a organizar a sua taboada, e leva-la á convicção 
de que ella é a autora desse trabalho, qt1e aliás deverá ser 
realçado _coino muito importante. 

Basta apenas que· ella organize os dois quadrinhos: 
um, 1nuito conhecido, o da taboacla denominada de Py­

. thagoras, para a multiplicação e divisão; outro, con1 
essa mesma disposição quadriculada, para a addição e a 
subtracção. 

Uma vez organizada a taboada (a ela addição e su1,t1·a· 
cção etn primeiro Jogar) começará logo O seu emprego ein 
peciueninas . addições, à proposito de probleminhos da 
vida quotidiana, mesmo a.ntes da criança saber de cór 
" e 2, pois que para organizar a referida t~boada basta 
que ella saiba contar a partir de qt1alquer dos numeros 
dígitos. 

Não se argumentará n1ais: 4 e 3? S e 8? 7 e 6? 
Não. O a]umno irá procurar na sua taboada as s·on1mas 
desejadas tantas vezes quantas forem necessarias. E 
dentro- ein pouco ten1po, à force de forger, elle proprio 
será surprebendido com os resultados a lbe saltarem· da 
ponta da língua e pasmado da inutilidade de olhar mai'i. 
para a taboada. 

• 

ti ' 

• • 
Creio que é do vicio de se decorar e de se dTzer 

contii1uamente e por longo tempo 4 e 3, 4 e 4, 4 e 5, 
etc., que se tem (e quasi todos temos ainda) o vicio d'e 
não se fazer ttma addição sem dizer, por e..xemplo, 4 e 3, 
7; 7 e 5, I"; '" e 4, 16. Poucos são os que se têm 
h:ibituado a ,olhar para os algarismos· 4, 3, 5, 4 e a 
dizer. success1vamente 7.,. 1.2... 16, 

• 
, 

• 

• 

• 
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O mes1110 na multiplicação. Q·Jando, 1nultiplicando 598 

j)or 6, por exemplo, [)ão cliz: 6 vezes 8, 48 e fo 4; 6 
vezes 9, 54, e 4, 58 e vão 5; ·6 vezes 5, 30, e 5, 35 
e vão 3? 

. Raros são os que, olhand o para os algaristnos, dizem: 
' 48, ,,ão 4; 54, 58, vão 5; 30, 35. E isso co111 qu.e eco-

110111ia de tempo? 

• ..... 
Tanto ' que esteja a criança familiariz'ada co1n pe­

q11enas addições, estará apta a executar pequenas sub­
tracções. Bastará que a convençatn ,de que alguns dos 
.pl·oblerhinhas já rf!so]vidos "por addições, conveniente-
1nente modifi.cados, levam-na ~ procttrar um terceiro nu-
11iero que sommado con1 o .;,egundo reproduza o pri­
nieiro. Assin1 não se dirá ·, tn~is 7 111enos 3: pergun­
t;lr-se-ha: 3 para 7, faltam? .. . : 

Semelbanten1ente
1 

a criança que souber n1ultiplicar, 
dentro eni pouco terá conhe'cimento completo de toda a 
taboada de dividir, procurando um terceiro numero que 
n;iultipücado pelo segundo reproduza o primei_ro; mais 
tarde, ser-lhe-h.r facit comprehender que um pi·oble111a de 
n111ltiplicação póde desdobrar-se em dois da divtsão. 

• .. . -
Quando derQlOS a representação dos prin1eiros nu­

meras por algarisn1os, 11ão façamos ao pobre zero a in· 
j u ria de cbau1á-lo de insignificativo, que cedo irá a 
criança co,nprehender a sua alta significação quando 
escripto á direita de um numero ou mesmo intercalado 
entre dois dos seus algarismos. 

Mais tarde ella verá tambem a variada significação 
que tem elle na solução de questões da vida commuin. 
Mais tarde ainda verá o limite pàra o qual te11de1-á t1n1a 
r'elação quando o seu · consequ_cnte tender para esse coi­
tadinho tão insignificativo que é capaz de nos conduzir 
aos páramos do infinito. Verá o i1n1nenso serviço que 
presta no interessante syste111a binario de numeração, 
onde elle, quasi só, apenas con1 o 111iserrimo r, consegue 
dar-nos a série natural e infinita dos nttmeros. Verá o 
grande papel que na escala ther1nometrica representa esse 
rotu11<!10 symbolo. 1 ; 
- . 

, .. • 1t 

• • 
/ 

O sabio mathetnatico francez Laisant, que nestes dois 
u!timos decennios tanto se tl!m notabilizado pela sua 
dedicação ao aperfeiçoamento do ensino em França, e 
n1uito particularmente do ensino primaria, condemna o 
n1au vezo didactico de se dar o conheciménto dos ai-

,· garismos simultaneamente com a contagem. 
"E' preciso - diz elle - · dar a noção dos nu1neros á 

criança (até ro, por exemplo) antes de a ter habituado 
a traçar qualquer symbo!o." 

' 

Sim, que todo sy1nbolo é uma abstracção e é preciso 
poupar o perigo das abstracções; que ellas ,•enl1am a 

• • • propos1to, que suriam no tempo propr10. 
E saben1, nesse particular, do ensino primario da Ari­

th,netica, o livro que Laisant aconselhou aos 1nestres 
diante dos quaes dissertou en1 brilha11te conferencia 
sobre a in,iciação 11iathe11iatica, Jivro que elle qualificou 
de véritable petit chef-d'oeuvre? , 

Foi a Aríth,nétiq,te du Gran-Papa de J ea,, Macé. 
Esse livro, que tem por titulo principal Histoire de 

deu:i: petits ,11archands de fro1n11,es, é verdadeira1nente 
· encantador. , 

Minhas Senhoras e Senhores que labutais na sai1ta 
missão do , tnagisterio primaria! Si o nome de João de 
Macé não vos acode 11este momento como verdadeiro 
apostolo do ensino e da liberdade, os seus livros His­
toria de ,,,,, pedacf»l,o àe pão e Os servidores do esto-
1nago vos são, entretanto, com certeza, ben1 conhecidos. 

João Macé, o altivo operario da civilização fran­
ceza, a quen1 se, deve a bella antitbese - Un1 povo 
verdadeiramente republicano, é 11m povo rei - viveu 
prégando a liberd.ade . ao lado de Gan1betta, evang.el!,­
zando o ensino, moral1zando os homens. A sua clar1v1-
dencia era tal - diz um dos seus biographos - sua pa­
lavra era de tão rara força pers11asiva, sém [lreten~ões á 
eloquencia sen1 arte de dicção, porem, tão viv,< pelo 
gesto e Pela expressão, e traduzia tão bem, por sua 
improvisação original, o calor de convicção que lhe bro­
tava d'alma, que as campanhas de conferencias que elle 
emprehendeu durante ánnos em a França inteira, etl'. 

' • 
• 

• • 

' . 

prol do ensino, da liberdade e ela justiça, fora,n verda­
deira s can1panhas de seducção. 

• .. . 
Deixemos o operosíssimo João de Macé . Temos , 

a inda: algo que a ndar, a lg9 a r espiga i· 11ol1tro d e!Jarta· 
menta. Tornen1os aos v ícios que o l.tso vae adn1ittindo e a 
11ossa incuria vai consagrando. Agora, porém, seja1n pas:.. 
sados en1 revista os que procedem da iniCíal e defei­
tuosa articulação das palavras. 

Infelizmente, ne111 todos os paes, ou 1ne)hor, netn 
todas as mães, nem n1esmo to·dos os 1!Íestres, ligam 
grande i1uportancia a este 111agno asst1mpto. Entretanto, 
devêra ser essa - a boa · articulação dos voeabulos -
tuna dac:; primordiaes preoccupações de qttantos se Ín· 
tercssam pela i11strucç.ão da infancia. 

Sim, qlle é na infancia, é na casa paterna, e na es· 
cola, qu e se adquiren1 vicias, especialn1 ente contra a pro­
sodia, que 110s acompanham até a sepultura e que 
muitas vezes nos vexam, sabem sem os sentirmos, es· 
pontanea e instinctivan1ente, conduzidos pelo ·J1abito, que 
physiologicamente os incorporou á nossa existencia. 

• * • 

* * 
• 

Apezar de ser hoje assu111pto de corriqt1eiro ensino a 
collocação des pro1101:11es e11c1iticos, collocação que a 
gra1nmatica n1oderna emphatica,nente deno,nina topologia 
pron o1n,inal, apezar disso, que1n ha, com ouvidos de ouvir, 
q11e não tenha deparado com o nosso classico - Me 
parece - de linbagen1 geu11inamente brasileira? 

A dissonante collocaião desses enfesados monosyl­
labos co11stitue vicio ind1g1na que convem combater, a 
principio, por i11sistentes correcções; mais tarde, por 
tneio de tres ou quatro regrinhas, frequentetnente 1-epe­
tidas, e sen1pre co111 0 corollario natural de exeo1plos be1n 
escolhidos, bem · concret.izados. 

Que nesse afan, i,orén1, não se ,Tá cahir 110 ex tremo 
opposto que tanto, mal causa aos .nossos ouvidos; que não 
se vá ou que se não vá i1nitar o velho Camões, quando 
deixot.t i1nprcsso - Bern varrido de ve1-gollha que n1e tu 
pareces, - ou, quando, alén1, repetindo a cacopho11ica 
collocação, assi1n se exprin1iu - Que ct1lpa ten1 teu avô 
110s desfavores q"e ti t11a da·,11a dá? , 

Sitn; não se vá cahir nesse extren10, mesmo porque 
onde Camões é II autorisadissiu10 exe1nplar de elegancia, 
prin,or e pureza de' Iingt1agem" é no verso, na poesia, 
na divina linguagem do senti1nento, 110s seus Lusíadas, 
nos set1s sonetos. E os exemplos apontados são ·la sua 
prosa, nen1 sempre impeccavel, dizen1 os doutos, dai sua 
comedia A,,to d' El-rei Sele11co, onde se encontram os 

Haja,n festas de prazer, 
. Haja,,, cantos para 011vir ( 1). 

O nosso classico - ~1e parece - é, poré111, muito 
1nais admissivel, n1uito n1ais euphonico que outros <li· 
zeres como este: Elle tá lá - ou - Elle táva lá - que 
se ouven1 am it1do e da bocca de •que111 tem responsabi­
lidade ]iteraria e, ás vezes, foros de jion1em de letras. 

E que dizer da refinadissin1a cacopl1onia - '.(01, 
c11 elle todos os ,Jias? ,. • 

' 
.. 

* * ' 
' 

A lei do mei1or esfo1·ço (que, d,igamos entre paren­
thesis preside á preguiça), -parece ter, desde a n1_~is alta 
aT1ti~dade, concorrido para vicios co11ti-a a prosod ia, 
taes como reposta en1 vez. de resposta, preg·u.11.ta.., · Pre-
g111ztar, em vez de pergunta, pe~gu:n,tar. . 

Reposta é a fórma que respeita .ª etymologi.a e a pre­
doµ1inante na. literatura antiga,. diz Ep1pha1110., ~ no 1·e­
gist1-o philo1og1co en1 que ter1n1na a sua ed~çao dos 
L11siadas erudíta1nente con11nentaclds. Ven1 registada 110 
velho M~raes, 111as, Do1ni11gos Vieira, que a regista t~· 
bem, di,z ser i1sada entre os plebeu~ e hotnens sem 1l­
lustração. Concorde1nos co,p elle. Digainos res-Posta em 

' vez ele re-posta. 
A mal soi1a11te pre-gunta ta111be,n é velha como a Sé 

de Braga, pois assi1n se enco11tra e1n qu_inhentistas con10 
Garcia de Rezencle e Fernão Mendes P111to. 

Mau grado a abalisada opinião de Gonçalves Vianna, 
o erudito romancista que sustentou como puro vernaculo 
pre-gun,ta e pregu.1itar, ensinemos ás crianças a dizer 
como a nossa , gente: pergu.,,ta, perg,i,ntar e nunca Pt'e­
g,,nta, nem pre•gi,,,tar e muito menos pro-g111•tar1 como 
se ouve alhures entre nescios e analphabetos. 

' 
(,) Obras de Luiz de Camões pelo Visconde de J u­

ru,nenha, tom, IV, pags. 257-58. 
' 

• 
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Nesse articular acompa11hen1os 'a lição de Camões; . ' pois, na sua magestosa epopea, apenas uma vez, na es-
trophe ,49 do canto V, encontra-se pre-gu,,ta "o que é 
certamente devido a erro do compositor", affir1na Eoi­
phanio. 

' 

• 
* * 

A luta entre a· corrente er.udita e a corrente popular, 
reagindo uma contra a outra, data, cotno sabemos, da 
mais âlta antiguidade da coordenação systematica dos 
factos da linguagem. 

Data de 1536 essa coordenaç;ío, para a língua por­
tugueza. Fer11ão de Oliveira, o venera11do autor da pri-· 
nleira grammatica, já assignala resultados dessa luta nas 
u-alterações phonicas" qu~ se dera1n no seculo XVI e 
chan1a a attenção para o facto que secularmente se vem 
repetindo: "Saberemos - diz elle - que a fór1na e ·me­
lodia da nossa lingua foi mais amiga de pôr sempre r 
onde agora escreve1nos ás vezes l, co1no gloria e flores, 
onde dizia1n groria e frores _ ( 1) 

Ora, quem ha por ahi, n1esmo os' menos avisados nas 
w cousas do ensino, que não tenha ouvido su-pplicas a 

Nossa Senhora da Groria., que não tenhae conte1nplado ou. 
visto colher lindas froresf 

• 

Quem, ao abrir o Can1.ões, não e11co11trará pranta e 
/}1'antar, em vez de planta e . plantar, senibran.t e e111 vez 

' de setnblante, pru111a e1n vez de plu1na, P,,-tb1•ica1· etn vez 
de publicar? . 

Mas, essas extravagancias, "esses desvios do typo 
latino, filhos de reacções populares", deven1 ser cuida­
dosamente evitados, éo1nbatidos dia a dia, ele ,nodo que 
11ão venham 1ncorporar-s.e ao orga1n vocal dos 11ossos 
filhos. 

• 
* * 

Ca1nões diiia esta1nago. Assin1 deixou iinpresso e1n 
varic1is estrophes do seu genial poetna. Esta11iago .......t... diz o · 
seu insigne comn1entador _._ é fór1na popular corrente 
na literatura antiga; mas (arri~quen1os u111 con1111en­
tariosinl10, por nossa conta) no ·Brasil, ou, pelo 111e.oos, 
nesta heroica e leal cidade de S. Sebastião, é charrice, 
capaz de excitar a chacota. 

* 
* * 

E qt1e dizen1 os 1neus pacientissín1os, · senão· ·piedosos 
ouvintes, de um que.re e 1•cqHere que á surdina estão 
sendo introduzidos em nossos livros e na affectacla lin­
g11agen1 dos 111oços elegantes? , 

Ah, 1neu caril Senhor Candido ,de Figueiredo! póde 
ser .betn ·bonita pronuncia lá para Lisboa; póde ser que 
essa · addição do e . ao quer e requer lhes dê1'n elegancia; 
n1as, isso, lá nas venturosas plagas lusitanas. Aqui, nestes 
brasis, preferi1uos a lição do vosso illustre con1patriota, 
esse outro grande explorador das ·geminas da linguagen1, 
o citado Epiphanio Dias. Elle diz: "Q11e1· é. a f6rma !ite­
raria de todos os ten1pos". 

' O Dr. Carneiro Ribeiro, 110s seus alentados Serões 
Gra1nn1aticaes, affirma nunca ter visto, nem ouvido esse 
quere, n.o Brasil, ao menos. , 

. Reqiiere1', que aliás estreito parentesco tem con1 que­
rer, sen1 que por elle se conjugue, setnpre fez entre nós 

' na 3• pessoa do singular . do indicativo presente ,•equ er. 
'' Conio "req1t.er" foi sen1pre o despacho dado por todas as 
autoridades brasileiras desde o te,npo de D. João VI ou 
1nesmo antes. 

Façantos, pois, ablação do e en1 quare e requ!]re e .. • 
não faleinos mais nisso. 

' 

* * • 

Ora pi rolas! Diabos levem essas alterações phoneticas 1 
dirá- quiçá de si para- si algu1n dos meus ouvintes. 

Sim, diabos as levem e elin1ine111 as viciosas do nosso 
falar quotidia1101 Licença, entretanto, que corrija a sua 
exclamação: ora pílulas, e não pi rolas ou pilaras. . 

Retorquir-me-hão: o famoso Frei Luiz , de Souza, 
que, no se11tir do 11osso querido João Ribeiro, é "o mais 
n1elodioso e acaso o 1nais puro de todos os prosadores 
da nossa li11gua" es~reveu: "Assi1n sabia o arcebispo 
dottrar pilora.s de verdades an1argosas"-

' (2) Theophilo Braga - Manual de Litera.t,11·a. 
, 

Sin1, assim se encontra eS:cripto; mas, o mestno João 
Ribeiro, en, commentario que lhe oppõe ao trecho, af­
firll!a q':'e na ph~rmacopéa latina, no tempo de Plínio, já 
havia Pil,,la e cita um latinorio que elle nos faz a es­
mola de assin1_ ~ra~uzir: "Unto rançoso tomado em pi-
1u]as, _cura a 

1
/1s1ca e accrescenta, com toda aqueI1a sua 

austeri.dade: Era quasi o oleo de bacalhau da ,nedicina 
de boJe,,. 

• • 
• • 

-~ bo_beda, aboboda abobada: tres n1odos diversos de 
expr1m1r um• só vocabulo. Não é riqueza; é antes po­
prei'ª· Decida~o-11os por uin, Qual o orthoepico? Ado• 
pten1os o terceiro, que Herculano, o grande vernaculista 
Ale:'ancJ.-e Herculano escreveu numa das suas encanta­
doras "Lendas e Narrativas": A abobada n'ão cahiu 
a abobada não cahirá". · · · 

• • • 
1 

A proposito de prefazer por perfazer 011tro vicio vul­
gar, encontrarão os queridos collegas' qtle n1e dão a 
honra ·de ouvir, substanciosissima lição no trabalho . inti­
t~lado, "R.ePlica", do sabio Ruy. Barbosa, cujo jubileu 
l1terar10 ainda hontem foi so!emi1e1nente festejado con1 
applausos geraes de todos os brasileiros, senão de todo o 
111undo gra,do. e culto, onde tem chegado sua fama de 
1>rof11r:1.do Jur1sc·o~sulto, d7 orador insigne, de estilista 
e:xcepc1onal, de imperterr1to ~efensor dos creditos na­
c1onaes, d_e .representante max1mo da vivaz intellectuali­
cl.adé bras,1.e,i·": e... que 1nais é?,.. gloria da raça la· 
tina. E n1a1s ainda: "Sol donde se· irradiam feixes de luz 
sobre os grandes problen1as sociaes". 

Assim foi elle sagrado pelo seu proprio Mestre, o ve­
n.erando D~. Ernesto Carneiro Ribeiro, esse cultor emew 
rito da lusitana língua, esse bahiano illustre esse feliz 
septuagenario ou quasi octogenario de Cttjo ce~ebro ainda 
brotam periodos de ouro, -in1agens lu1ninosas de subli111e 
encanto, a tra.nsbordar de uni coração magnanln10 ! 

Quem o não leu ante-bontem no It>if,arcial sobre a fi­
gura homerica do seu querido descipulo? 

Quem, que tenha acon1panhaclo a polemica que, a pro­
posito da redacção cio Codigo Civil, se travou ha pottcos 
annos entre Rl)Y Barbosa e o seu digno Mestre o 
Dr. Car11eiro Ribeiro, ao ler o seu artigo no ln,parciaJ 
não se e!1cha de re~peíto e de excelsa veneração . por ess;. 
Mestre 1ll,11stre cuJo no111e então subiu tão alto, cujo 
caracter tanto se ennobreceu com a sua intervenção 
directa, pessoal, , no i11bileu do porténtoso discípulo? ' 

· Senhores!. . . A "Replica" de Ruy Barbosa deyêr; 
figurar na estante ele toclos os mestres da língua patria · 

· de todos quantos se interessan1 pela pureza, pela cor'. 
ecção pela propriedade dos termos, pela expressão ver­
nacula do pensamento; (!evêra ser manuseado todos os 
dias corno verdadeiro balsa1110 cerebral; lido e relido 
como gramn1atica · de · nova concepção, equivalente a unia 
centena ele gramn1aticas, profusa, .brj.lha,,te, copiosa­
mente exe1nplificada. 

Não nos afastemos do assu1npto. Tornen1os aos vícios 
contra a sã prosodia. t 

Para que, porém, insistir mais sobre este assutnpto, 
fatigar auditoria tão comp]acente com ésta 1nascarada 
palestra que já vae longa, ,.; o rol, dos vícios é tão 
grande!? , 

, D<;ixemos ele .lado a desageitada t11artíc1<la, tão familiar 
as crianças, o trttculento 1n.artic,u.lá, bein como todos os 
infinitos de verbos da pritneira conjugação: andá, jantá, 
trabaiá, 1?1ultipricá; deixen1os a mell1flua 111<ve, que já 
fez época, com o seu plural tt1,ves, nos bo11s te1npos de 
Frei Antonio das Chagas; a classica vantage~ cuja an­
cianidade ren1onta á época de João de Barros; o imper­
tir,ente despois, ainda usado pelos conten1poraneos de 
Frei Luiz de Souza; não falemos no archaico etitonce de 
Fernão Lopes ou no entouces de Bernardim Ribeiro ou 
ainda no antão dos L11siadas; não nos preoccupe1nos co1n 
a pobre da Dona C on,sta,,ça, co111 a soidade que ella nos 
tenha com o difficil Pôbl·e111a de honti, con1 o ridículo 
esteje, com o gaiato e1itrepare·ntes, com o olherudo s1,. 
bestantivo; não affronte1nos o ho·n1.e de toragê dos chro­
nistas rnedievaes; não cuidemos da cerimoniosa sast,i. 
fação, ·do modesto previlegio, da baYboleta q11e avôa, da 
viciosa vert,,de e de tantos outros vocabulos mais ou 

'menos estropeados pela - incuria, pelo descuido, pela 
inadvertencia, pela irreflexã'.I.. e pela ignorancia dos IJUe 
lidam con1 crianças. 

Que fazer então para pôr paradeiro a esse mal que 
se · alastra 7 ' 

. , • 
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Conversar muito com ellas, induzi-las a falõlr, a con­
tar casos, a recitar com ~ expressão em prosa e em verso, 
a discuti1· com urbanidade e carinho, mas, com calor, 
apossa11do -se dos assumptos. Dar, 110 lar, em voz alta e 
dia11te de ·quem tenha ouvido exercitado, e na escola, 
muito mais tempo á leitura do .. que a qualquer outra dis­
ciplina, 

Uma boa lição de leitura va·le n1ais, muito mais, Qtte 
essas desataviadas, ' abstractas, somnolentas , lições de 
sci encias, ein ten1po fixo, êm horas determinadas, por 
prograrnmas systen1atica1nente organizados, e sem appa­
relhos ot1 ·cousa que os valha. 

E não basta ensinar a Iêr, dar lições de leitura 
ct1rtas, 1nas abunclantes e con1p1entadas sob varios as­
pectos; não basta. 

1~' preciso que se i11duza a criança a a1nar a leit!1ra . ' a amar o livro; que, por elle, se lhe infiltre n al1na o -
mais carinhoso ,affecto. 

,. 
• • 

• 
Quere111 ouvir o que atonselha o Visco11de d' AJ1neida 

Carr~tt, , o erudit1ssirho Garrett, no seu prin1oroso livro 
Da Ed·ucação, quando é chegado o momento de dar ao 
seu pupillo, f!lle aliás já sabe Jêr, o primeiro livro? 

Ouçamo-lo: "Faça-se esta dadiva con, solem11idade: 
tenha-se-lhe pron1ett1do d'ante1não co1no recon1pe11sa de 
bom proceder, - tenha-se-lhe fei to desejar; receba-a elle 
e.orno un1 signal da confiança de seu n1estre, que já o 
avalia e conceitua e111 muito, já o trata como uni ho­
ruen1zinho \ou unia n1ocin.ha) - que até lhe dá un1 livro". 

.. . ... • 
N 6s que tanto irnitá1nos os Estados-Unidos, porque 

não haven1os de imitá-los no amor á Jeitura? 
B·uyse, o ert1dito belga, director da Escola lndustria1 

Charleroi, que lá esteve · a ,esqt1adrinhar tudo quanto 
poude sobre ensino e . educação, conta-nos com enthu­
siasmo que Iá "nas horas de repouso, em todas as offi· 
cinas de trabalho, cada operar.io tem .., seu jornal cujas 
outnerosas~ columnas são ávidamente lidas co1n atten ção e 
interesse ; nos tre11s de todas as Jinhas todos os viajantes 
indistinctamente Jêe1u jornaes, qu.e são verdadeiras ~n· 
cyclopedias de 30 a 50 paginas; nas mais in f i1nas es­
tações acham-se installadas verdadeiras livrarias que ali­
n1enta1n a necessidade de leitura dos v iajantes de todas as 
categorias; os propr.ios misera veis que, na "Park-place.", 
em . N e,v- York, passam a noite ao relento, -encontram 
meios de lêr e,' pela manhã, deixam a praça juncada de 
• Jornaes. 

' Temos verificado - diz ainda Buyse - _que 11urne­
rosos operarios e pequenos agricultores possuem bem sor­
tidas bibliothecas e que em nenhun1~ parte da l~uropa , as 
hibliotbecas publicas são mais numer.osas, mais be1n or­
ganizadas e 1nais frequentadas qt1e nos Estados-Unidos. 

' • 

Emilio Faguet, na sua 1nimosa monograpl1i'! L ' Art 
de Lire, em que nos aconselha a lêr lentamente, a !êr 
con1 attenção e reflexão continuas, e nos ensjna a ler 
livros de idéas, livros de ;entimento, peças de theatro, 
poetas, escriptores •obsc).lros e até n1esmo . os 111aus es-

, 

• ' -
' • • 

' • 

' 

, 
• 

• 
', 

' ' 
1 

' • 
' 

-

. - • 
• • • , , 

criptores, faz a ·apologia · do livro, quando diz: , . . "esse 
peqtteno movel da intelligencia, esse pequeno instru­
mento a pôr em actividade nosso entendin1ento, esse 
motor do espírito que nos dá o delicioso prazer de crêr 
que pensa1nos, o ]ivro' é um amigo precioso". 

• 

\ 

" . .. 
Já o Padre Antonio Vieira havia dito nu1n dos seus 

tnagi§traes sermões: "São os liv·ros ttns mestres ·mudos 
que ensinan1 seu1 fastio, fallam a verdade se111 respeito, 

reprehendezn se1n pejo, amigos verdadeiros, conselheiros 
si11gelos". .. C9m elles "forma-se o espírito, nutre-se a 
al1na com os bons pensamentos; e o coraçãO vem por fim 
a exj)erimentar "' un1 prazer tão agradavel, que não ba 

nada con1 que se compare;· e só. o sabe avaliar quem 
chegott a ter a fortuna de o pdssuir". 

* 
* " -

11 Se1npre j une to de quem os an1a - diz o sabio e rno·­
destissin10 Ran1iz Galvão - sempre juncto de quem os 
an1a, Sen1pre fontes de consolação ou de alegria, os · livros 
tanto deleitam ao homem feliz, como st1aviza1n as ma­
goas do que padece os embates da fortuna : áquelle di­
rigem e desviam da torrente vertiginosa dos prazeres 
1nundanos; a este desa11nuvian1 o ,espirito e conforta1n o 
coração, ou seja attrahindo-o a cogitações de outra ordem, 
ou seja robustecendo-o na resig.nação e na propria dôr 
pelas lições da moral .e peJos ensinamentos da !1istoria." 

• . * .. ... 
" 

E Ramiz Galvão abi·an1os t1n1 parenthesis para 
remate desta desa-taviada palestra - Ilamiz Galvão, o 
sttblime atnigo do livro, esse belletrista que honra.ria a 
mais t1fanosa academia do mundo, não teve entrada na 
nossa Academia de Letras·! ... 

Elle, que foi a alma vivificadora desta opulentissi111a 
bibliotheca,. que creou os seus An,,n-aes e· q1.1e os enriqueceu 
de eruditi ssi111as paginas; e11e, ct1jos brilha11tes discursos 

sobre os mais variados asst1rnptos se · contam por muffas 
dezenas; élle, a quém bastaria a Histo,·ia da Ordem Be­
nedictina para sagrá-lo vernaculista en1erito, que pro­
duziu a magestosa Biogra{,1,ia de Frei Can,illo de M on.­
ser1·ate, em que se rtão sabe o que mais admirar, si a 
pt1 jante intellectualiclade do biographado, ou si a vasta 
ert1dição do biographo; elle, que entre n6s é um , dos 
raros cu ltores das linguas classicas, teve que se sub1netter 

ao veredicto: Para, retroce e "que outro valor tnais · alta 
se alevanta" 1 

,. .... -

, Sei a st1rcla revolta que . lhe irá nalma contra 111ini 
por esse parenthesis; quão grave a affronta que ora faço 
á sua. ingenita moc.lestia; mas, é preciso que as minl1as 

distinctas collegas, preceptoras da ·infancia dignas desse 
titulo, saibain que os seus livros, e principalmente, os 
setts discursos, são tl1esouros· de ·sabedoria, de subli· 

madas, encantadoras virtudes. • 
F. CABRITA. 
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PROBLEMAS DE · ARITHMETICA 

Já vimos que a regra ft1ndan1ental para . re­
solve·r um ,proble1na ,qualqu,er é decompol-o .en1 
tantos prol)lemas simples, quantos o proqle1na 
dado comp,orte. Por isso ;somos obrigados a 
tratar preliminar1ne11te da resol11ção dos p1·n.: 
ble1nas simples, .para depois entrarn1os 11as 
a,pr·eciações que promettemo.s· sobre o 1n·odo 
n1ais ,pratico de ensi11ar a resolver proble1nas 
quaesq11er, oral1nente, em aula, econbmiza11do 
força, t empo, etc., e-te. 

PllOflLEMAS SI111PLES 
1 

P1·oblemas sitl'tples - são aq11elles cuja so­
luçã o depe11de de t1n1a só operação, . isto é, de 
ttma addição, de u1na sul)tracção, ele_ ttma mul­
ti.plicação, de uma divisão, de l1ma potenciação 
011 de uma radiciação. 

N,estes proble111as, sempr·e combi1iamos dois 
1iumeros pa1•a ter i111i tercei1-o; excepto tra­
ta11do-se d,os p,roble1nas que depende11i de u111-a 
addição, porque taes · problemas . ,podem co11-
duz_ir a un1a addição de 1nais de dois n,ume1°os, 
sem comtudo deixare1n de ser si1nples, ,pois de 
facto contin11a1n a · depender de u.1na só ope-
ra.ção. . 

·Notemos ainda q-ue os ,problemas que oon­
duzen1 a uma simples potenciação ou radi­
ciaçã·o, embora simples, ,porque dependem de 
uma só o,peração, 11ão são simples no sentido 
de faceis; pelo contrari,o a sua conipr,ehensão 
exige algum traquejo da parte. do alumno, 
razão pela qual só lhe dev,em se.r exigidos mais 
tarde, depois que elle já tenha r.esolvido uma 
boa quantidade de problemas complexos rela­
tivos ás quatro primei-ras ava,Iiações. 

Vam,os, ,pois, occttpar-l'los dos .problemas 
simples, r,e!ativos á addiç~o, á subtracção, á 
n1ultiplicação e á divisão. 

a) Problemas sim,ples dependentes de uma 
a,ddição. 

Os problemas que dependem de uma só· ad­
dição (quer ·esta seja de dois numeros, quer 
de mais de dois) são ,facilmente reconheci veis 
pelas crianças, depois d·e algum exercicio 011 
mesmo indepe11dentemente deste, si, nas clas­
ses preliminar e elementar, os alúmnos tiveram 
0 conveniente tirocinio (já disse1nos anterior-
1nente, ,qu,e sup,pomos diante de nós alumnos 
da · classe média ou da complementar). 

O raciocini.o, nestes .. problemas, se deve li­
mitar a uma simples exposição, por isso qu·e a 
respos.ta resalta i1nmediatamente dos dados . 

' -
• -· 

• 

' , 

• 

• 

t 

EXE!liPLOS ' ' • -
I.º U111 i11di vidt10 nasceu, en1 1899; e111 que 

a11no terá 56 annos de edade? 
Solução -Tendo o "' i11dividuo nascido ,em 

1899, é claro qtte terá 56 a11nos etn 1899+56= 
= 1955 ( ott ,então - é. claro qtte terá 56 annos 
de ,edade 56 a11nos depois da data do seu nas­
cimento, isto é, em 1899 + 56 = 1955. Prefe­
rin1os o I

0 1nodo: explique-se ao alt1m110, si se 
achar co11,renie11te, ,que este n . 1899 r,epr,esenta 
o nttm·ero ele an11os decorridos depois do 11as­
cin1ento de Christo e dee111-se todos os escla­
recimentos qu·e foren1 ju,Jgados convenientes; 
mas, depois disso, ·exija-se ttm 1°aciocinio si1n­
ples par.a t11n p1·oblema simples. 

2 .
0 U1na pessoa con1prou um pia110 por 875$; 

por quanto deve ve11del-o ,para lttcrar 350$000? 
Solução - Si a pessoa com,prou o piano por 

875$ e qt1er lucrar 350$, d,e,·e venclel-o ,por 
875$ + 350$ = I :225$000. 

Aprov·eitan1os a opportunidade 'para dizer 
que consideramos vicioso ,o racioci11io se­
g11i11te, que ten1os visto ,empregado, em larga 
escala, qurer nos ,proble1nas de addição, quer 
em outros: '' Si a ,pessoa comprott Ó ,piano por 
~75$ e 

I 
quer I.ucrar 350$, deve vendei-o por 

I :225$, Pf)RQUE 875$+350$= l :225$000. 
Este porque 11ão tem razão de ser; si um 

i11dividuo comJYra ttm objecto por 7 ·e q11er !11-
crar 4, d·ev·e vendei-o por 1 I - não porque 
4 + 7 seja egual a II, isto é, não por cattsa da 
taboada; mas ,porqtte, pela 1iat1,reza das coisas, 
o i11divjduo ,que compra un1 objecto por uin 
,preço ,e quer· depois t.irar um ce,rto lucro, deve 
apt1rar .11a v,enda ·O· custo do objecto, augmen­
tado do l1,cro qtte ·prete11de. 

Ora, o que está na natiireza das coisas basta 
ser enunciado para ser comprehendido. Quanto 
ao calc1ilo, elle só apparece, no fim, para reu­
nir em um só numero ( na addição) as ttni­
dades d·e dois ott n1ais numeros. 

E, já qu,e tocámos neste assumpto, van1os 
clizer mais alguma coisa s·obre o 11osso modo 
de vêr, relativamente a raciocin.ios . 

E' as.sim qt1e achamos inacceitav~eis os ra­
ciocínios excessivamente Iaconicos, em forma 
de telegrammas : 

Custo cio ·piano ......... . 
Lucro a realizar ........ ' 

875$000 

350$000 

Preço da venda ......... 1:225$000 

' 

' 

Isto é um quadro da marcha do p·roblema ou 
coisa similhante ( .que os livros de problemas 

• 

• 
• 

' • 

• 

• 

-
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para professores costumam dar e com razão, 
porque, ,para os professores, isto basta), mas 
não merece o non1·e de 1·aciociti,io. 

Si os raciocinios laconicos são, a nosso ver, 
conden111aveis, os p1·o_li,ros 11ão ·O são menos. 

Assim, no ·pr,oblema - '' Custando 111na ca­
deira 14$, qt1anto devem cu.star 3 dt1zias e 
m~ia ?'' - é ocioso 1)rpcurar salJer 3 clttzias e 
m•eia de cadei•ras , quantas cadeiras são, fa­
zendo disso um problema á parte, con10 algttns 
-fazem, do segt1inte modo - '' Si I dt1zia de · 
cadeiras tem I2 cadeiras, 3 duzias têtn 3 ve­
zes tnais ou 12• X 3 = 36 cadeiras; juntando 
a estas 36 cadeiras as 6 represe11tadas pela 
meia duzia, ter,emos ao todo: 36° + 6º = 42 · 
cadeiras. 

Ct1stal'1do, pois, r cad.eirá 14$, etc.'' 

Ü al11n1no qtte ·passott pelas classes ele1ne11-
tares ,e fez exercícios de ca.lc1,tlo 11ie1,ital, em 
larga escala, como deveria ter feito, sabe que 
3 <luzias e meia de objectos têm 42 olJjectos. 

Bastava, pois, 11ma sim,ples conju11cção oit, 
para passar dás 3 dttzias ·e meia de cadeiras 

• 
para as 42; de modo que o raciocinio deveria 
começar assim: '' Si I cadeira cttsta 14$, 3 du­

. zias· e meia ott 42 cadeiras devem ct1star etc. 
e o pr·oblema, e111 vez de co1nplexo, passaria a 
ser simples. 

• 

Este 1-aciocinio prolixo apparece 11otavel-
1ne11te 110s problema·s de syster,;ia met1·ico, 
dando a estes ·problentas ttm carácter de maior 
diffic1;.ldade . que elles 11ão tên1. 

De facto, suppõe-se que o alu111no que vae 
t'esolver problemas de syste1na 1netrico, co- · 
nhece perfeitan1ente as conve1·sões cor1·espoti­
dentes, .pois não se ,perdoaria a ttm ,professor 
qtte désse .problemas d.esta naturieza a alumnos 
sem o ,preparo preliminar indispensavel das 
conversões. - -

Pois ben1, para alt1mnos 11essas condições, 
estes problema·s são tão faceis ott tão difficeis 
como otttros quaesquer. 

E', ,põrtanto, ocioso que o alumn.o esteja a 
fazer destas co11verSões proble1nas á parte. . ' 

Assim, no ·problema - ''Valendo r gran1ma 
de oiro 2$500, ,qua11to s·e deve pagar por 
3••,28'', - será i11conveniente que o alumno 
con1ece o seu racioci11io da seg11i11te fortna: 

'' Si r••• tem roo '', 3"•r valem 3 vezes mais 
ou roo•' X 3 = 300•'; ás quaes reunindo as 
28•' restantes, tetnos: 300•' + 28•' = 328•'''-, 
para então co11tinuar: '' Si r•' vale 2$500, ·etc.'' 

E' claro que é m11ito 111ais razoa·vel 4ue elle 
diga <!!penas: '' Si r'' de ouro vale 2$500 -
3••',28 ou 328"' valem 328 vezes 1nais OLt 
2$5oq X 328 = 820$''. Isto basta. 

-
Em sumn1a - nem tanto ao mar, nen1 ta11to 

á terr,a; 11em raciocínios alongados inutilm,ente 
nem meros esqueletos de raciocínio. 

• 

• 

O racioci1iio é para o proble11ia o q11e a de­
monstração é para o tlieorema: quando 11n1 i11-
dividuo de1no11,stra un1 theorema -colloca-se na 
po!lição de que111 ,proéttra conv,encer a si pro~ 
_l)ri•o ou a qualquer · otttro qu.e dttvide da ver­
dade do enunciado, de qtte esse e11unciado é 
verdadeiro. Quando se faz o racioci11io de um 
problema, faz-se um trabalho anal.ogo. - tan1-
ben1 se catninha do conhecido para o desco-
11hecido _; ·os 1)assos dados para se chegar: á 
solução devetn formar ttma cadeia logica, 
como· o deve111 for111ar as asserções que con­
stituem a demo11stração do theorema; ·o racio­
cinio deve . conve1icer, como a demonstração. 

E é essa a razão por ,que os alutnnos que es­
tudan1 aritlimetica pratica cttidadosamcnte ~ão 
cle·pois excellentes alumnos de matliematica 
tlieorica: é u111 facto que ten1os constatado e,n 
cente11as de casos, relativa1ne11te a alttm11as ela 
nossa Escola N,ormal. 

E' tambem por esse 111otivo qtte o 1net)1odo 
de 1·ed1,i,cção á 1t1iidade · ( excluidos os abusos a 
que -ell-e possa dar Jogar ,e que já foram assi­
gnalados, nesta n1.es111a revista, .p,elo nosso in­
signe n1estre, o ,professor Dr. Cabrita), é -p,or 
iss-o, dizemos, qtte o metliodo de red1,cção á 
1-tnidade tem t1n1 gra11de valor educativo, pois 
elle obriga o alitm110 a co11strt1i1· a cadeia /o­
g-ica a· qtte · 110s r,eferirrios acima, obriga-o a 
a1·giime1itar. -

Preferi1nos, pois, qtte o alun1no resol,,a as 
qttestões d,e regra .de tres e as 011tras que de lia 
procedetn !)elo methodo de r,educção á ttnidade, 
porque o esforço qtte o alumno faz e o pro­
v,eito conseque11te são n1uito maiores. do que si ' 
elle resoJ,,er estas n1es1nas questões pelas pro­
porções 011 con1 o attxilio de formulas. 

Effectiva111e11te - que valor ed1tcativo tetn 
o e11si110 das qttestões de juros, ,por •exen1plo, 
por meio de formulas? Que significação tem 
uma formula para un1 a!ttmno da escola pri-
n:iaria? 1 

Póde ser dada taJv.ez como meio accessorio 
de resolução, e mesmo assim com ,a condição 
de que o ·professor obrigtte o alumno, sempre 
que escrev,er uma formttla, a enunciar em lin­
guagem v1tlgar a f 01·1nação que. ella repre­
senta; co1no meio exclusivo de nesolt1çã,o, 
nu11ca. 

J,oga11do com as proporções, o alumno, in­
co11testt1 v·el111e11te, é obrigado a raciocinar, 
para saber, em relação a cada condição· de que 
d,e,peride o valor da incognita, si esta rlepen­
de11cia é directa ott i1iversa; mas o raciocinio 
se limita a isto e por esse motivo cae n111na 
n1onotonia lam,entavel. 

Como já dissen1os, desde que se empregue 
o 1nethodo d,e ,reducção á ttnidade, não ha mal 
em que se -ensine sitnulta1ieamet1-te aos altt­
mnos a resolttção por 1neio das .proporções e 
das f,orm11las, respeitada, q11ant,o a -estas ttlti-

-
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1nas, a condição dada acima. Achan1os até, q11e 
é m11íto util, ir álén1 - ensinar· ,o alum110, 11a 
regra de tres ,e111 geral, a tira,r immediatamente 

· o valor de x, depois de dis,postos os dados e 
depoi!)' de verificadas as grandezas ás quaes a 
da· especie da inc.ognita é· di1·ecta ou inversa­
mente proporcional. Fica assi111 o alumno co-
11hecendo o ·n1eio mais prcit-ico e 1·apid_o de 
achar o valor da incognita e, .ao mesmo tetnpo, 
ttm 1neio de verificar a solução ·acha.da por 
q11alquer outro processo. 

Feita esta digressão lo11ga, mas necessaria, 

' 

vamos apresentar 111ais 2 exen1plos. , 
3.º exemplo .- lTma 'J)essoa v,e11deu ttn1a casa 

por 4 :500$, te11do de prejuízo I :800$. Q11a11to 
lh,e havia custado a casa? 

. " 
Solitção - Tendo a pessoa vendido a casa 

por 4 :500$ .e tendo tido ttm ,prejuiz-o de I :800$, 
é evidente que a casa lhe custára 4 :500$ + 
+ I :800$ = 6 :300$000. 

Resposta : 6 :300$000. 
4. • exemplo -A ,população . do Estado de 

S. Paulo é de 3.400.000 habitantes, a de Minas 
é de 4.500.000 habitantes, a da Bahia é_ de 
2. 900. ooo habitantes, a de Pernambuc·o é de 
2.~oo.ooo habitantes; qual a pop,ulação destes 
4 Estado·s do Brasil? 

Solução - Se11do a população de S. Paulo 
3.4ob.ooo habitante_s; .ª de Minas, 4.~00.000 ha­
bitantes; a da Bahia, 2 .. 900.000 habitantes e a 
de Pernambuco, 2.goo.000 habitantes - a po­
pt1lação destes 4 Estados do Brasil . é de 
3.400.000 b + 4.500.000 1

' + 2.900.000 h + + 2.500.000" = 13.300.000 habitantes. 
Res·p.: 13. 300. ooo habita11tes. 
Achamos que, no raciocínio destes proble­

n1as, tudo o ,que ,passa disto é demais. 

' HENRIQUE JARDIM. 

-------•:•-------
• 

AINDA. A PROPOSITO DO PRO-
GRAMMA DE HISTORIA 

• 
A int,roducção .da historia nos programmas 

do ,ensino primari.o, embora j11s.tificadissim.a, 
en,chet1-me de nat11ral s,obresa-lto, que ainda 
11ão s·e dissi,p1o·u. Receio, ·e te11!10 sempr,e n1a- · 

• 

11ifestacLo 1es-se t•emor, que ve11ha sucaeder a 
essa u,tilissima .clisci,plirra, impr,eséíndivel a 
quantos <J,Uerem for.m·ar uma mentali,dade se­
gura, o m,es1no q11e a outras boas cois<l!S, ,por 

. ttma série de fatali.da,des, tem aconteci,do: 
Se é .para se r,eduzir a sebentas, para ser 

paipagueada incon.sctenteme,nte e para esf.al-. . ,.,; . 
far mem,or11a, qu,e vae servir, a:ntes na,o viesse , 
fi,gttrar nos novos ,planos de ensino, e praza 
a Deus que cba·hi 'S1eja r·etira,da sem demora. 

• 

• 
-Para qu,e :não se d,egra·de de tal sorte, é n,e­

cess,a,rio que, inf.atigav,elme11t_e e sem tregi.1-as, 
esbejam as auturida.des a lhe fis·calizar o en­
si-110, rpara qtte ,p,er!lnarn,eça 'bem ori1entado e 
11ão seja1n ,precis,os an1anhã ,os ool1eues de 
gess,o e. as talas, -da orthoped,i.a, pedagogi,ca, 
qtt•e jámais con.seguirão mais que remendos ou 
con]pensação de erros ,e clefeitos. 

Hã,o de insistir os i11spectores escolares e os 
professores· cathedraticos pâra q11e s•e11s auxi­
lia:res :não se d·esviem minisitran,clo sob o,rie11- · 
tação falsa as i1oções qtte a,hi estão no ·pro­
gramn1a m•uito 111ais 1para formação geral do 
espir~bo ,d,o q1~e ,para :i.11strucção ,particulari­
zada. 

• 

Quand·o ton1a.r o sett ,progra111n1a, não ·veja 
o pr.ofes.s,or a i11di,caçã,o de ,pontos, senão ele 
assu111p'to,s am1plos, v,a.g,os e .co1nplexos. Não te-
11ha. a 1pr,eocct1paçã,o -de, ,em 11,m exigu,o Ja,pso 
,d.e te111po, att1lhar no c,e.rebr,o de seus disci­
pulios as i.nnumeras ,datas e os incontaveis fa­
otos da historia, nem tão pou,co- ele lhes minis­
trar, 1para seie111 fataln1e.i1:te deco.rada, leis ·e 
,r>&ettda,s !,eis de .philosophi,a ela historia, que 
são ordinari1a·n\1ente ,ch1o·rrilhos de sandices dis­
farçadas ,pela algaravia abstracta d,os phi!,osb­
pha11tes. 

Contetn-se Lendas, a11ecdo.t:Ja:;;, historias; 
eíicte111-s,e e façam-se ler ,excer,p,tos de obras 
im•po,rta11tes; exija-se princi;palmente o re­
s11m,o ,escripto do qtte tiver si•do contado. ,Mas, . 
cuidado ! q11e esses ,exercicios de redacção 
nãio excedatn ·a éapaci.dade ,d,os alumnos. De­
balde •pedirem,os a u111 dis,cipulo o desenvolvi­
m,e11 to 1cle 11m assu1111p.to, se não ti ver si,do tão 
contádo e reoontado, de tantos mod.os e em 
ta,ntas opportuni·dél!des, que a criança delle -te-
11ha conhecim,ento ,cJ.ar,o, inteiro e perf,eito. 
Nada ad,ean'Ílará que o prof,essor forneça ur11 
s11111ma1rio minucioso. Di,go 1nal, rpois 11111ito 
,prejudicará. D•e quantos ,professores se sabe 
que, nà ancia cje ben1 os gttiarem, dão aos dis­
c~pulos summariiqs 1tão cheios de minttd,encias, 
qu,e nã,o .são 1nais q11e as ·fa.mig,era-das seben­
tas, c·om -disf,ar,oe (}o titulo! 

. 
Não se limite nunca o pr,of,essor a ensi11ar 

tttna vez c-onf,orn1,e ,o qu-e Leu ,001 tal 011 tal 
outr-o bom co1n·penidio. E' pr,eciso, ·não qtte a 
historia se saiba, mas qu,e vi,,a, que palpite 
na co,nscien,cia de cada: um, qtte seja com-o 
11n1a vaga re·cordação propria, q11e não i11hibe 
o estttdo e a c,ri.ti,ca · dos factos. 

Ü ,pPOigr.a,mma é reduzi<lo ; ,não tên1 •OS pro­
f essor,es uma gran,d•e copia de noções ,a mi11is­
trar; ,e, 1nais 1ainda, pouquissimos são os fa-
0tos historicos 1exi1gi veis em e,.::a111e. N enht1-
ma razão assiste, pois, para o '' recei,o de clai:. 
·pouco'', essa rphobia não classifica,da pelos 
Zbinden, ipelos H,a11te11berg ,ou ;peLos Austre­
gésiJ,o, mas de que têm conh,ecimento abun-
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da,nte todo.s. os que ouven1 .as queixias e as co11-
st1ltas .. dos nci:ssos professores. . 

·N aida nos falta para. qu,e 10 ,ensino da I11sto­
ri·a, como ros d,a-s ma,is discirplinas; seja ,ef f.e­
~tuado com perf,eição. Saibam os n,ossos ·pro­
fes-sor,es 1pr,imarios, e não via;e .Ji.sonj a 11isbo, 
que .são a naita do ma.gisterio ,brazileir,o, e que 
do p,ess•oal d,oc,enúe dos 1paizes •estrang,eiros só 
ta;Lv,ez o n .. orte-am,eri.can,o se lhe equi.para em 
l'.repa·;rO e ,d,edic~qão. A ~norme ,mai,ori~ 10s 
11ossos cathedrat1cos •e ,a,dJun·cto,s e con·st1:tu1da 
d,e pess,oas de nivel m1e111tal muito acima da­
·qwellé qwe se ·exij e 1para o 1pr1of,essorad,o. d_e 
certos l])lali•z.es que, estão r!la -vanguar,da d,a c1v1-

. liz.ação e s·e a Escola .Normal deca,e ha alguns 
ainn•os o oo-ntaeto dos ,n.ovo.s ,pr-o,fessores co,m 
os m-a'.is traqu,ejados vae supprin,dro a d·eficíe11-
cia daquiella casa. . 

Ten·ham, ,pois, os in,eXJpertos confiança ·na . 
propria i,ntelligencia, estu.dem observem e nã•o 
se acan'hem já,mais ,de ,perguntar ,e ~prend·er. 

1 

• • 

, 

O. S. R. 

' 
------ ·--·=·---~---

• CLASSE MATERNAL 

• • 
Primeiras noções geon'.letricas 

• 

SJ;:GUNDO J;:XJ;:RCICIO 

Angulo 

\ 
/ 

• 

Pous_ar sobre a mesa ,dois bas,tõesinrhos to­
carudo-se pelas ·exitr-emid.a,des 

"Obs,el"V1em a :posição ,dos ,bastõesinhos. To­
oa:m~se IPOr 11,ma ,das e:iotren1·iidad,es, forma.n1do u·m 
canto. 

F.açam um 
· ·Colloquetn 

bastões. 

' 

caiito igual. 
o ,d,edo n·o · can,to ' ·for,m,ado pelos 

' 

Em vez ,d,e c,a11to, <liga·m ang11lo. Quan,do <luas 
Jin,has ,s,e toca,m ,nu•ma ,das ,exitremi,da,d·es 1e11as 
formam um angulo ·e ,o voniro em qu&- ,se tocam 
é o vertice Ido angulo. 

Devem rter ,r,e])arado ,ta,m,bem qure os rdoí.s bas­
tões se un,em .num extremo só, afastan,d·o-se ,ct•e­
ooi,s ·Uitn -do ou:tro ... vrej,am como ha 1~m g.r,an1de 
espaço, ,u,ma gran1de abert11ra en,tre as ,d11as ou­
tr.as extre.mLdadeis. 

,Afas,tem um pou,co os la,dos, sem , todavia des­
faz·er o angulo. . . Que ,a!conteoe? 

- A atier,tur.a torna-s,e ,maior. A,ppr,o:xii·m,em os 
laid•os, oom cµidado - A abert·u,ra itor.na-s,e me, 
nor. . . Como s,e ,chama o ,e51Paço qu,e •ha ent,re os 
la,d:os? - Abert11ra ·do angulo ... 

- Com I que s,e •par,ec·e o ang,ulo qtte vocês fi­
. zeram ain•da agora? • 

- Com o telhado ,da casa. 
-, .A,p,proximem agora os bas:tõesinhos ,pelas 

• 

' 

. ' 
• . ' 

ourtras e:x,tr.emi,da,d.es, ,d·e ,modo qu,; o viertice 
. fique · vira,do jpwra ba·ixo e a. abertull'a ,para cim.a. 

, Most,rem agora ,o a,ngulo, o iv·ertiroe, a a,bentura. 
- Col!oqu,em ,u·m •dos lbas,tõe(s,in,hos ;vienti,cal­

me!lite e o o,utro obliquamente, fazend.o-os tocar 
,p,ela,s ex:t,r•emida,de,s •s·u;p,erio,r,es. 

•E.is o ·m1a:ng,o,al ,co1m qu•e s·e ·bate o rtrigo. Letn·bra 
ta,mbem o chi·oote ,do carroceiro. 

Qu,e figura ain,da po,dem fazer com os dois 
ba·stões ?. 

Experim,entem. •Mrt.1:dem •de log.ar o qu·e está 
em ·;posiçã·o inclmaida. ColJ.oqu•em-in'o á ,dir,eita d·o 
,ort:irtro urn,irndo-os· J)ela •ex,treimid.ade i,nf·e•r4or. Fize• 
•ran1 o g,arn,cho orud•e o ··aç·ou·gu,ei,ro ;p1en,du,ra a ca.r,ne. 

•Oom · os dois ,pausinhos ·I1.epresen,taram o te­
!ha,d,o, o ,m,angoal, o gancho; fizeram v,arios de­
setihos. 

Re,p.r,esenta,r µ,m objeoto qu.alquer ,por meio d,e 
l.i,n·h·as é o· qu•e se dharfla d,es1en1!1ar. . , 

M. M. PEREIRA DA FONSECA. 
, 

I 

-------•:•-------

· OBSERVAÇÕES E OPINIÕES 

·No seu interessante livr,o As ii:léas moder1ias 
' 

sobre a.s crean{as, M,r. Binet ·estabelece uma 

• 

escala ·metrica da \ int,elligencia das crianças. 
Esta escala indica o que uma criança normal 
de intelligencia n1édia é capaz de saber, com­
preh·ender ou ajuizar conforme a edade. 

. ,, - -
. Eis alguns · trechos mais i?1portantes ! 

6 annos-Distinguir a mão direita r~ a orelha 
esquerda. Repetir uma phrase de 
16 syllabas. Fazer uma comparação 
de esthetica. Definir pelo uso ob­
j ectos familiares. Dar tres recados. 
Dizer a edade. Distinguir a manhã 
e a tarde. , 

7 a11nos~I11dicar. as falhas de uma f"igura. 
Dar o numero dos dedos. Copiar 

-- un1a rphrase. R,epetir 5 algarismos. 
8 annos-Fazer uma leitura gravando cinc,.o 

idéas. Contar tr,es nickeis de I tos­
tão e 3 de 2 tostões, dando o. total. 
Nomear 4 côi:es. ,Contar de 20 a 0 
,por orden1 decrescente. Compara1· 
clois objectos que nã(l estejam á 
vista. Escrev,er um dictado. 

9 an~os-Dar a data completa do dia. Indi­
car .os dias da semana. Definir · ttm 

. objecto, sem ser a,p-e.nas pelo uso. 
Ler um ttecho e conservar delle 6 

· factos. Dar o troco de 1$000. Clas­
sificar 5 caixas de accordo com o 
peso. _, 

10 an11os-Enunciar ·OS mezes do anno. Co­
nhecer ro moedas do nosso syste1na 
mo11etario. Com,pôr dttas phrases 
pas q11aes deverãó ·ser incluídas 
duas .palavras dadas. Responder a 

• 7 ,perguntas de intelligencia._ 

• -

• , 

• 

• 

• 

• 
• 
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12 an11os-Criticar •phras,es abs11rdas. I11cluir 

.numa .phrase tres palavr~s daclas . 
Achar 1nais de 60 palavras em 3 
mi11utos. Dar defi11ições de ·pala­
vras abstractas. Reco11stit11ir pl1ra­
ses desartict11'-..idas. 

Sem duvida, pens.arão algu11s que · Mr. ·Binet 
exagera e attribue á criança um dése11volvi­
mento muito inferior ao q11,e possue r·ealn1,e11te. 

''1fuito pot1co exige11te seria 11111 .professor 
que adoptasse, co1110 jt1sta, a escala que aca­
bamos de ler. '' • 

A esta objecção poderá respo11der Mr. Bi-
net que a •escala foi estabelecida de accorcjo 
corri nt1111erosas e escrupttlosas ·ex·perie11cias . e 
que exprime realn1e11te a ,,erdade 1nédia. · 

Seri:a .desejav,el que cada professo,· lesse e 
, relesse com atte11~ão a escala ele Mr. Binet e 

assim a.pre11d-eria a següir um methodo ,pru­
denteme11te progr,essivo 11a •edt1cação elos seus 

-

' 

alun111os. 
Infelizme11te 11ã,o é o qt1e 

paes, alumnos e professores 
• n1a1s. 

. ' se ve na rprat1ca: 
q11erem correr de 

Q11a11tas vezes ot1vi1nos ,esta pl1rase typica: 
D·. F. . . é 111na 1noça n1t1ito i11tellige11te e 

,ta.Jentosa, e1n menos de um an110 '' ,pr·eparott '' 
os alun111os 1)ara os exames do 5° -e cio 6º 
anno ! ... 

''Estragou'' seria o ter1no mais co11ve11ie11te : 
O professor, que procura, 11_1i11istra1· ,o maior 
11un1ero de conhecimentos no menor espaço de 
tempo, assen1elha-se ao architecto q11e qui­
z,esse edifi'c~r t1ma casa S·etn alicerces, perde 
o t-empo, -enga11a-se a si •proprio e preit1clica 

· írre1nedia veln1e11te ,os alttmnos. ' 
Nas ,q11estões de ·ensino torna-se util e pro­

veitoso o 0011selho de Rot1sseat1: '' O 111ell1or 
meio de ganhar tenipo é saber •perdei-o a pro­
po,sito. '' 

Do Ed1-1,cado1·, de Lausa1111e, tra11screven1os 
o segui.11t,e trecl10 d,o bel lo artigo d-e E. Farro11: 
''O rprofessor e a guerra''. 

'' Não 1prete11demos ao titulo de reforma­
dores 011 aposto los, 110 en1ta11to ha u1na q ttes-· 
tão, gra.,ye e11tre toclas, que devemos encarar 
co_m seri•edade: Será ,pdssiv,el cultivar111os o 
,patriotism,o nos 11ossos aluni.11os sen1 exa·ltar­
mos · ·ao 1nes1no te111po as ,,irt11des g·uerreiras 
dos ,qu,e cr·eara111 nossa Patria, se111 pr,ocurar­
mos fazer delles ft1turos soldados dig11os dos 
11ossos at1tepassad,os, soldados ca.pazes de ·1)e·· 

· gar em armas para defe11der a ;i11tegridade do 
solo patrio? 

Ensi11amos-lhe o sexto mandamento, c-on­
cis-0 e categorico: '' Não matarrás ! .... '' Fa­
lamos-lhes, talvez com entl1usiasrno de fr-ater-

• 

• • 

' 

11idade, d,e solidariedade u11iversa,J; procura1nos 
faz,er-lhes con1p,r~h·e11der a grandeza -e belleza. 
do immenso labor que s·e r-ealiza ,en1 toda a 
terra com a collaboraçãó de toclo~ os -1)0:vos e 
de todos ·os ho1ne11s; n1as tambe1n l)ara 11ão 
parecermos trist-es covarcles ot1 inge11uos in1-
IJecis, deve1nos le111brar-lh,es qt1-e cleve1n estar 

· sem1)re 1prom·ptos a derra1nar o sang11e ,pela . 
Patria , fazendo correr si possivel fôr o do i11i-

• 
n11go. 

Eis o po11to a que ch,egan1os hoje;--Que nos 
res·e·rva o dia ele an1a11hã? Ningu·ern póde 
ai11da ,prever as co11se.que11cias desta . co11fla­
gração universal qt1e será talvez ·O prelt1dio de 
11ma transformação raclical da sociedade. 

. Aconteça o que aco11tecer, claro ,está qt1e 11a 
nova ord·en1 de c,ot1sas qti,e · se rp,r,epara, será 
pr·eciso modifica1· n1t1itas idéas. . ' 

A 11oção de ,patria deve evol11ir 11-0 se11tido 
ela grande frater11idade ht11na11a ,e o e11sino da 
historia não será 111aís à 11arração de horr,e11das 
carnificinas e os tratados não serão ·mais cha-
111aclos '' farrap9s d,e rpapel sem importancia''. 

A ·patria s.erá. a11tes de tt1d,o 11m elos membros 
activos, uteis ela grande fan1ilia ht1n1a11a e 
11em por isso set1s filhos deixarão de respei­
tai-a ,e an1al-a n1ais c1ue a propria vida ! ... 

Quando despontará esse dia de .fraternidade 
t1niversal? Qttando terão os homens por lem-1 
ma o divino preceito cio Mestre: '' Amae-vos 
u11s aos ot1tros ! ... 

• 

' 

A semana !iteraria de Ge11ebra teve a le1n-
brança de abrir um 0011curso entre os alu11111os 
das escolas ·primarias e jardins de infa11cia, 
afin1 ele av,erig11ar co1110 as crianças e11ca­
ravam e apreciava1n o papel in1portante, des­
empenhad-o 110 1:..-r do111estico, pela 111ã,e de fa-
n1ilia. · 

'' Q11e é a Ivia111ãe ?''-tal ,era a si11gela, per­
gunta elo co11c11rso. 

As resrpostas nã·o podiatn deixar de ser i11-

teressantes. 
Para os. ,pec111eninos a Man1ãe é antes de 

t11do o ente ct1jo · amor se 1nanifesta por ca­
rinh,osos cuiclad,os: alin1e11ta-os, veste-os, tra­
ta-os 11as 1noelstias . .'. '' Sem a mamãe os filhos 
11ada teriam'' declara 11n1a 1n~ni11a de oito 
annos. 

Os rapazes i11siste111 111ais 110s affazer-es clo­
n1esticos da mãe de familia: '' E' ella que faz. 
a roupa e a reme11cla, cozinha, lava, varre .. ~ 
trabalha sempr,e, não pass,eia, não co1npra um 
vestido · bonito. E' a ·escrava ela casa. A elfa 
tudo devemos, nossa vida ,e 11ossa morte'' ..• 

' ( resposta de u1n me11ino de 14 annos). 
O~ pequ,eninos 11ão a·profundan1 ta11to · a 

q11estão: - A 111amãe trata do filho quando 
este corta o d·edo .. ,. - Mamãe dá-me beijos 
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ê compra-me brinquedos. . . ( respondem cri­
ánças de cinco e seis annos ... ) Outra de 
quatro para ci11co. annos diz.: 

Para que S·erv,e a mamãe? - para fazer o 
• 1 Jantar .... 

Muitas cria11ças evocam ,o i1n1ne11so ,e puro 
amor que irradia do coração 1naternal e nas 
breves e singelas resposta~ transpare cem ver­
dadeir-0s thesouros de ternura agradecida: 

''- A 1namãe .é a pessoa 1nais qtterida da 
• • 

casa ... 

- E'. a 111ais bonita •porqtte é boa, tem pa­
ciencia com os filh,os, acaricia-os quando cho-: 
ram e ,qtta11do são máos, . . - Sem Mamãe 
11ão teríamos c;ousa algttma. '' • 

(R,es-postas de crianças de 8 a 12 annos) . 
Duas r·espostas escriptas -por me11inas de 10 

e 14 annos, revelam vidas de padecimento e 
t1·abalho; 

('E' sobre ella que recaem os máos tratos: 
as magoas os soffrin1entos e ai11da ella 110s 
consola quando ,esta1nos tristes. D,evemos glo­
rifical-a ... - E' a mãe que cuida dos filhos, 
que deve ga11har dinheiro para vestil-os e dar­
lhes de oomer; ha mães tão ,pacientes e meigas 
e outras ficam tristes e ca11çadas l)orque os 
pe_queninos choram sem•pre. . . Quando morre 
a mãe os filhos vão para o orphanato, onde 
são infeliz-es e ch,oram sempre ·po·rque nã,o tem 
mãe ·par·a consolal-os ... '' 

'' A mãe é a pri11cipal da familia'', si11gela 
r-~:,,nn<;tél. e t::1~b.c11, uma das melhores, pois r-e-

. , . 
sume em curta phrase todas· as responsabili­
dades da mãe de familia, apontando ao mesmo 
tempo a importancia do l,ogar que a mulher, 
cumpridora dos seus deveres, occupa no lar 
domestico. 

A nota. terna ,e comn1ovedora foi dada por 
u1n alum11,o do jardim de infancia: 

. ''Mamãe é mamãe'' ... 

Para ,expritnir o que sentia, o coitadinho · 
·não achou outro termo .. 

Não ha palavra em li11gtta algu111a qtte -pos­
sa dizer o que é uma verdadeira mãe .. 

Torna-s,e cada vez mafs dolorosa ,a cruz de 
angustias ,e responsabilidades _que 1pesa sobre 
os hombros da mulher, ,principalmente nos 
paizes conflagrados etn que a mãe de tamilia 
vê-se, a braços con1 o ,problema angustioso da 
manutençã9 dos filhos durante a guerra e . .. 
talv,ez depois. Obedecendo ao instante cha­
mado da Patria o pae e os filhos mais velhos 
;seguiram pai;a o .campo de gloria e ele m,orte ... 
E quantos não volta:rão ! No lar enlutado ,para 
sempre a mãe viuv3.; será a unica resp?nsavel 
1pela S1egurança; tnaterial e moral dos filhos. 

O papel dedicado e benefioo da mãe de fa-

• 

1 

• 

milia não se limita á ,es,phera acanhada do Íar 
domestic,o: nos hospitaes de sangue as me­
lhor,es enfermeiras são as mã-es que têm fi­
lh.os 11as trincheiras. Quantas e qi1a11tas vezes, 
em m,eio da piedosa tarefa, uma d,essas n1ães 
recebe a i11fausta nóticia qtte o filho estre­
mecido Sttccumbiu na ,Jucta .". . Sem um gesto 
de r·evolta, se1n ttm lame11to, a ,pobre creatura 
11ecalca· a dôr immensa _que lhe O·_l}prim·e. o co­
ração e ·prosegtte na santa missão de enfer-

• me1ra. 

Não ha dt1vida qtte a quadra trag·ica atra­
vessada pela humanidade ,poz ,em destaque a 
coragem sublime e ab11egada da mulher ,e ,po1· 
isso torna-se immensamente sympathica: a íni­
ciativa tomada ,pela ''Ligue de l'E'toile Bla1,1-
che ,para a .propagação da moral'' ·qtte ,propoz 
aos seus membros a .escolha do primeiro d,o­
mingo de Maio ,para a: realização de uma festa, 
d,estinada a render um justo ,preito de gra.,­
tidão e an1,or a todas as n1ães de familia. 

• 

Torna-se intttil acoresc-e11tar que s,emelhante 
proposta foi acolhi.da com applat1so,; unanimes, 
n1er,ecendo · tambem a- sancção official. 

\ 

No Brazil já tetnos a festa da Bandeira, o 
dia da Criança, a festa da Arvore, etc.; nin­
gu,em ainda se ·le1nbrou de organisar ''a festa 
das mães brazilei.ras e no emtanto são legiões, 
no Rio e no interior, os lares am•parad(')s t1ni­
camente ,pelo braço debil ·de t1ma mulher. 

A brazileira, a par de outras _qualidades 
brilhantes ,e excepcionaes, tem-se ,revelado 
sempre mã~ de familia incomvaravelmente 
l>oa, meiga e·. cledicada, justo séria que ttm dia 
no anno lhe fosse consagrado. 
· Para -qtte não levantem pr,otestos indignados 
os '' feriadophobos'' ,escolher-se-ia a data de 
Í5 de Agost-0 ou qualquer domingo de Se­
tembro. l 

N,esse dia cada brazileiro, pequeno ou gran­
de, rico ou flObre, teria ,para a progenitora 
t11na caricia mais affectuosa, uma ,psilavra 
mais mll-iga. . . realizar-se-iam festas, kermes­
ses, ct1j.o producto reverteria ,para as familias 
11ecessita•das; varias -commissões de senhoras 
caridosas visitariatn os Íares pobres, levando 

· {is mães soffr-edoras .palavras de consolo e es­
perança. . . Bello ,e ideal seria o gesto fra­
ternal da m11.Jher nascida na opulencia, ampa­
rando a irmã p,obre, 1nes_quinha e desprezada: 

• 

''E,s pobre,. triste, desprovida de tudo ... 
quero dar-te conforto, alegria, paz, consolo ... 
filhas do 1nesmo Deus ·e da mesma Patria, 
ambas investidas da mesma sag.rada funcção, 
sejamos unidas, minha irmã na vida e na 
morte! 

• • 
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-
ATRAVÉS DAS REVISTAS 

' A proposito das definições 

-
Os nossos n1an11aes d.e e11sina, mesmo os 

• 

de intrucção primaria, abundan1 etn defi11ições. 
Si tomarmos, p,or exem,plo, un1a geogra•phia, 

por mais · ·elen1e11tar que seja, ver,em•os logo 

11as primeiras paginas, urva série de defi11ições 
i11trincadas, relativas á astrono1nia, ás de110-
minações dadas ás , aguas, ás terras etc., os 
t·ratados de àritl1metica, de scie11cias 11 a t11raes, 
de gra111matica, e1n nada se lhe ava11tajam. 
Entretan.to, ha qt1e1n obrig11e o alun1110 a es­

tttdar ,essas defi11ições absttrdas, seg11indo a 
ord,em com qu._e vêm, 110s compendias. 

Na escola primaria, . corresponde essa fórma 

de ensino, aos fins a que se desti11a? Não, 

cértam·e11te. , \ 

Na · maior parté ··das vezes, essas definições 
' 

11ão estão de acéorqo . con1 o.., desenv.olvim,e11to 
• • 

'intellectual da criança, de modo que ella s.e 
vê ,obrigada a decoral-as, sen1 con1•prehender o 
vwlor que 11ellas se conté1n. .! 

'' A terra é t11n_ i1nmenso globo que gyra 
• 

110 ·espaço'', diz o livro. 
Co1no ,poderá o alttm110 que está iniciando •o 

• 
se11 estuclo, co11ceber o '' espaço'', uma terra 
'' redo11da '' si ell.e a vê plana ou accidentada e 

• 
esse globo q11e '' gyra '' se111 qtte ,elle tenha 
conscie11cia disso e sem que tenha a cabeça 

voltada para ·baixo, em certos momentos? 
E o ''meridiano'', esse circttlo . imagi11ario 

q,ue -passa pe1os pólos ! 
E os ''pólos;' que são as extr·etnidades do 

• 

.-'' eix,o'' da terra, imaginario tatnbem? 
Qtte confusão deven1 cat1sar todas essas 

11oções tão vagas e abstracta's, no espirito da 

,pobre criança! . 
A gram1natica não é mais · accessivel en1 

suas definições. 
Assim, diz ella: O nom,e é uma palavra qtte 

· serve para d·esig11ar pessoas, animaes ott cou-
. ' sas. Ora, ,para uma cr1a11ça, ttma co11sa e um 

lapis, , uma ,pedra, uma cadeira, mas conside­
rará: ,ella . como desig11àndo cot1sas, as •pala­

vras ,: côr, belleza, intellige11cia, cru,eldade, 

tristeza, somno? 
. T,omemos outra definição. 

Adjectivo qualificativo é ttma ,palavra qtte 

se junta ao sub~tantiv,o ,para ,exprimir uma 

A É°S~OLA PRI1'fARIA 
• \ 

• 

' 

' 

q11alidade. O n1e11ino conhece uma sig11i fica­
ção da palavra ''q11a.Jidade'' aq11ella ,que é an­
tony1na d-e ''defeito'', tnas ign,ora 0 se11tido ab­
stracto e geral dessa palavra. 

Eil-o e11tã,o co11fuso, si reflectir· um pouco, 
q11a11do lê: ''um hon1ei11 máo, mentiroso e 
avarento''. 

1 

Diz-se:lhe e11tão, para tiral-o da· duvida que 
em grammatica a qt1a,liclacle p6de ser boa ou 

' tna. . 
• 

Como adaptar, poré1n, essa distin:cção em 
vermelho, scirttillante, fusível, grande, vivo? 

E as palavras: bo11dad,e, doçura, mentira, 
avareza, que tan1be111 expritriem qualidades~ 
serão pois adjectivos? " 

A arithmetica em na.da se avantaja á gram­
matic.a. 

• 

Diz-se constanten1ente: o metro é a uni-
clacle de comprimento. 

\ 

• 

Pergt1ntae a un1 · de vossos alum11os. o que é 
.,qtte elle e11t,e11de co1n isso, estott certã, ficará · 

. . 
calado. (Já vi aclt1ltos ficarem atrapalhados 

. co1n a pergu11ta) . 

O ,pe_qttr110 11ã,o po11derarfi q11e o l(ilo111etro é 

tainbem un1a ttnidade· de comiprimento, e111 
' 

geo_graphia; o ce11timetro, ttma i1n,idade de 
comprim-ento, em marcenaria, e que fôra pr,e-

, 

eis.o dizer, ,por co11seg11i11te: ''o metro é a 
pri11cipal unidade para as medidas de oompri­

n1e11to''. Accresce11tando: é a decima-lnillio-
11esin1a .parte da dista11cia do -pólo terrestre fiO· 

eqttador, , ver,e1nos q11a11ta clareza trará essa 

nova informação! 

Veja1n,o,s a segttinte definição: l\iultiplicação 

é a ·Operação que tem ,por fi1n, repetir u1n nµ­

mero tantas vezes qua11tas são as t111idades de 
outr,o, ·ou, mtllti.plicação é t1ma somma abre­
viada de parcellas iguaes. 

A t1n1 mathe1natico a clefinição •póde pare­
cer mttito clara, e sin1ples, pias a un1a criança . , ,.,, ... . 
Ja nao acontece o mestno, esta noçao :pr.ectsa 

, ser demo11strada, para ,poder ser •retida. 
• 

Em instrt1cção cívica qizemos: ''Um depar­

tamento é tttna grande divisão t,erritorial, ad­

mi11istrada .por tttn prefeito''. 

Que qt1er diz~r divisão territorial? 

Que é que se entende .por administrar un1 
territorio? Que vem a ser p_refeito? 

Sem esses conhecime11t. a n-0ção perde 
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. toclo ,,alor, .. se rá, t1má for111t1la vasia e desin-

. teressa11te. -
• . 
Nat11ral, 

• 
• 

· · · · Poderia ir bt1scar ·11a Historia 

exem,plos analogos, •elles abu11dam em nossos 
·, . . . 

co·1npe11dios escolare!,. 
. . • ' 

Ç)s citados l)asta111 entretanto, pa-ra provar 

q11e a, def,inição 11e111 sem•pre se adapta aos fi11s 
' . . . 
a , q11e se destina. 

Todo esforç,o poi·s, qt1e a cria11ça faz para 

fixar 11a n1emoria ,essas clefinições aridas e 
fastidiosas, é qt1asi sen1,1)re in1pr,ofic110. 

Essa insi,pida repetição, 11ada 1nais é q11e ttm . . 
• • ·acti:J vocal, tàhto q11e a criança muitas vezes 

st1bstitue inco11scientemente os ·term.os que des-
• 

co11hecé ,por ot1tros de se11tido completame11te 

<li f fer-e11te, 1111ican1·e11 te _por assemell1ar,em 11a . . 
• • 

, pronuncia. 

E essà tendeµcia de falar sem pensar, é de-

pJ.oi:ave!,. 11ão só na escola, co1110 fóra da 

~1~.esm;i.. 

Ensinar é exp,Jicar, isto é, am·pliar os conl1e­
,ci111e11tos adqui'rid?S, ·é clesenv,olver as expli­
cações do livt,o, · 1nostrar os 111eios .p1·aticos, ex­

t)Ôr :có'm ' clareza; defi11ir é reunir 11umá 

formula· c,oficisa, 'q11asi se1npre abstracta, os 

' . " • 

• • , : ' ; : 

. ' 
• 

• 

. : . 
• • • • 

! • • • • 
• • • 
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' 
• 

. 
• 

' . . . • . • t. . 
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' J • • 

' 

• 

' • • 
• 

" 

• 

• 

' 
-

caracteres esse11ciaes de uma cousa, de um 
acto, de 11ma•idéa, de um ,phenome110 . 

Não ha qt1-e cl11vidar que ,em 11ossas escolas, 
• 

n1ais vale explicar que definir . 

·Ha qt1em ·diga: geralment,e a explicação pre-
. -cede a de finição. E1nbora isso acÔnteça parece· 

,q11e · é a defÍnição a parte essencial da lição. 
A prova disso é tj11e a perg11nta ,en1 Jogar de 
S·er feita d,e modo a averig11ar a quantidaele de 

• 

i,déas com•prehendidas e ':retidas, se lin1ita qttasi 
sempre ás definições. 

., . 

Não resta a menor duvida ·q11e é tnuito mais 
facil, pois está ao a:lca11ce de qualquer, faz,er 

• 
t1n1as ta11tas perg11ntas decoradas, que q 
a•lt1n1n,o já ou,,i11 muitas V·ezes e cujas res­

, ,postas só se limitam a definições papagueadas, 
do que sonelar a intelligencia do 1nesmo. 

E1nbora expl icadas, a maior parte das de-
• 

finições ficarri ini11telligiveis ás crianças, como 
fíco11 de1no11sfrado nos ,exetnp!o,s ·acima. 

· Porta11to, e'vitemol-as o µiais passivei. 
. 

Não quero dizer co1n isso qt1e devem ser 
banidas do ensi110. Não, é indispe11savel que o 

• 

al11mno aJ)re11da a elefinit, mas nãô, inconsci-
entemente cotno o faz de o·rdinario. 

HELENA. 
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LIÇÕES E EXERCICIOS 
• 

' 

• 

EDUCAÇÃO DO 

EDUCAÇÃO MORAL 

HOMEM 'E DO CIDADÃO 1 
• 

Dignidade - Sensatez 

A dignidade in1p·or-ta -110 r es111110 de toela.s 
as outras qu.alidia,d,es sadias e ele,,ad·as qu,e o 

homem tem ele cultivar e 111anter ·pa·ra o ser 
verdadeiramente, no co11jt1ncto de se11timentos 
110bres e de ictei•as !)em ori•e11tadas qu,e o ,ele­

vam naq11,ella 001ndição e q11e o lar e a -escola, 
qt1e o·S educaldores, ·em sum1na, dev,em fazer 
entrar in.tellige11.teme11t-e na for1n.ação_ 1noral 
d a creainça . 

Nã-o ha dig11idad,e !111ma111a sem o- s,e11ti-
1nento da justiça; se111 a noção da bo11dade, do 

altruísmo, da gratidão, da veracida.de ·e da co­
ragem; sen1 a p,robid;ide dos ,pe11sa1ne11t,os, elas 
palavras e d,os a-ct,os, S·en1 a ,pr11 el,e11ci.a, a acti-

• por un1 trabalho atte11to, co11sta11te e 111ca11-
. savel, as l)ôas teri.dencias •e as ideia·s justas. 
Esta obra facil, 1)orq11e 11ada é 111ais · facil do 

que a sttggestão 11a i11fa11cia, e dem,orada, por­
.que l1a d,e ser conservada lo11gamente a pres­
são ele n10-lde 110 dt1ctil 1naterial qtte é o es1)i-
rito ela creança, 

lar e na escola, 
faltas daq11ella. 

só 1_)Óde ser executada 110 
,esta co,n10 correg·edo,ra elas 

-
E o elen1eJ1bo esse11cial 11es.se trabalho, a 

11,oção l)asica a ii1f1111dir é a sensa•tez. Ella 
é con,d,ição imµrescindivel da digniielaele, 11a 
s11a a1n·pl·a e 00111,JJlex.a co11si,der1ação -huma11a . · 
A inais 11obr,e coragen1 to-r11a-se s,e111 ella in1-

pulsiva vi·ole11cia ott te111erielad,e co11traprodu-
• 

, cente; ,o a1110,r proprio, desagra·clavel vaidade 
O'tt org11!!10 irri'bai11te; o altr11is.n10, i11gent1id'aele 

A vida toda do homem depende da manei1·a po1•q11c é 1li1•igitla a s11a infa11cia. 
Elle será feliz ou desgraçado confo1·me tive1·em deixado co1·rer os se11s prilnei1•os 

annos. E' na 1neninice que se aclq1tl1·em. tendencia.s q11e infl11.i1·ão na ,<ida i11tei1•a. Do 
1 c1.1icla.do dos pa,es e elos educado1·es slll'gi1·á, IJOis, o clestb10 1los J1omens. , 

' • 

• 

> 

vidae1e e da orde1n, s•e111 ,o criteri,o intimo do 
• que O ho1nen1 deve a s1 1nes11:,o e •aos 

sem O eritendime11to ;p,erfeito da acção 

no 1~onju11cto do movin1ei1t,o da vida . 

outros, 

pessoal 
• 

• · A dignidade importa no am·o.r .pr.opr10 .. por-

que este 11ão é ,se11ão o z.elo do hon1em p•el,os· 

seus mesmos dev,eres e, co11sequ,entem-ente, 

aéatam ao exercício daq11elles. Os 11ossos di­
reitos · são decorrentes de11es. A dig11idade ,pes­

soal e assim, .pócle-se elizer, a ·exactidão de 
u.ma das molas mt1lti·plas do 11íeca11is1110 ool-

• lect1vo . 

D.ar á cr,ea11ça esta ·noção con1plexa do seu 
papel ·na v.ida ,é forrriJar tt-111 ,ele1ne111to i111pr,e~­

. ciin,di~el á harmon-ia h1t111ana e t1-n1 ser u-t1l 
a si prop,rio, feliz en1 cons:eque11cia da sua 
m.esma organização. Nã,o é di fficil tarefa, 

orque fazer um h•om,em _ digno é ape11as cor-
p . , ,.., 
ri O'ir em detalhe a·s tendenc1as 111as e as n,oçoes ,, 
erradas da creança, ínfundi11e!o-Jhe, -em troca, 

• 

• 

• .. 

, 

A . CARNEIRO LEÃO, 

explora,da; a v.eraci,ela<le, s,i~n1ples indiscreçã.o ; 

a O'rati,dã·o a dili2:e11cia, -o devota111ento e a 
t, . ' ..... 

bo11clacle, virttides 11egativas. E si ella é pre-

cisa para qt1e qttaliclades altas e puras 11ão se 

a111esqui11h·en1 e co11t11rbem, 1naiis a-i11da para 
• • 

corrigir defeitos e vicios. Ass1tn, a tagare-

lice, os j11iz,os faceis, as resol11ções impe11sa­
das, os ,ca,_pr~chos vol1111;tariosos, ,os haibitos 
pr,ejudicia,es, ·a,s n1e s-111as 1rreq11ietu;des ela 111e­
nir1ic-e, têm de ser co-rrigrdos ,pela co11sta11te 
inj ecção desse re1111edio! 11,a ,dose co11dize11te 
com a idade e o te,n1pe.ramen'to ,da ,crea11ça . . 

que se ed11ca, po-rq11e ,a:s virtu,d.es, ·con10 .as dro-
gas, tên1 os diversos gra11s qt1e não pod,em sei: . 

mal applicados .sen1 que os ren1edios dege11ere111' 
em toxicos: T11do a tem.po e em termos. 

, . 
A for1naçã·o elo ho111em de an1anhã, co1110 da 

pat,ri.a futura, ,d·epende d,essa f,or,m1ação 111oral 
i:n:fa11ti1, mais imp.orta11te talv,ez que a assis­

te1.1cia ,material ·da ro11,pa e ,do 1pã10. Assim o 

comprehend.im as mães ·e os mestres. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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• 

HISTORIA E GEOGRAPHIA 

HISTORIA . . 

• 
'O homem primitivo 

As pacie11tes i1ivestigações da scie11cia n10- . 
derna fizera1n surgir um no,,o .ran10 de co­
nhecime11tos, '' a ·prehistoria '', que serve de 
transição e11tre a geologia e a historia. 

A pr,ehistoria reconstittte a vida do ho1ne111 
na époça , quaternaria, a11tes dos documentos 
escriptos ott figurados, antes mesmo das leu- . 
-das e tradições. 

lf>ara a recónstitt1ição desse passado, que se 
·perde na noite dos ,tempos, servem de , base 
despojos de toda sorte, ou sejam, armas e 
.utensílios de pedra ( machados, 'facas, respa­
·<lores, pontas de lança, frecl1as, arpões de 

. silex), agulhas de osso ou marfim de varios 
' . 

tamanhos e grosst1ras, ossadas de an1maes e 
esqueletos \1u1nanos e11co11ttados nas grt1tas ,e 
cavernas que ser,,ia1n de habitação e de se­
pttltura ao ho1:nen1 prehistorico. 

Os tem.pos prehistoricos abrangem tres pe­
riodos· ou edades: a edade da ~edra, a do . . 

bi;onze e a do ferro. t . 

A edade da pedra subdivide-se em dois pe­
riodos: o da pedra lascada ou paleolithico . e 
o da pedra polida ot1 neolithica. . 

' . 
· ( Pakolitliica quer ç]izer pedra antiga; 1ieo_-. 
litli-ic.a pedra 11ova. 

· O homem da pedra lascada foi contempo-, . 

raneo do gra11de ttrso das cavernas, do mam-
muth, do . aurock, do rhinoceronte primitivo, 
especies ,estas _que se exti11guiram completa-

, mente. Era un1 ~er , impulsivp e .feroz de 
·intelligenci-a rudin1entar e cuja li11gt1agen1 

, consistia. e1n 1nonosyllabos e 0·11omatopéas. 
Destituído de se11time11tos mpraes, só co­
nhecia ttma lei : a da força· bruta: Como os 
Esquimáos de hoje, ,era caçador e pescador; 
ignorava a agricultttra, os metaes, a arte de 
construir habitações; fraco, 11ú e miseravel, 

' vagava pelas florestas e á noite pr,ocurava 
abrigo nas arvores, 110s bosqttes, nas grutas e 
cavernas. ,. , 

Seus meios de ataque e defesa eran1, a prin­
cipio, as mãos, os pés, as unlias, o.s dent,es, as 
pedras, os ramos arrancados ás afvores. M'ais 
tarde, dese11volve11do-se nelle a faculdade de 

· observação, notou, -sem duvida, que çlo cho­
·qtte violento d,e duas · pedras resultavam la_s­
cas ponteagudas e afiadas e dellas se utilis_ou 
.para fabricar armas cortantes com que ma-
tava e retalhava a presa. . . 

O acaso devia dar-lhe ~m auxiliar 1)0de­
roso e formidavel: a .percttssão de duas pedras 
fazia stirgir lun1inosas faiscas que, cahindo 
sobre folhas • e ramos resequidos, inflam-

, 

' 

' • • 
' ' 

• 
' 

• 
• 

mavam-nos: alastrava~se enitã.o o fogo crepi­
tante, formando espessos rolos . de ftii1'lo e 
grandes labaredas: Vencido o primeiro ,e 11a­
tt1ral pavor, depressa o ho-mem comprehendett 
quantas vantagens lhe proporcionaria o fÓgo 
e aprende11 a prodttzil-o á vontade, quer pelo, 
choque das ·pedras, quer pelo attrito rapido de 
(!ois ·pedaços de madeira reseqttida. A con­
qll'is:a do fogo assignala ttma era importante 
de progresso. · 

Foi pela mesn1a época (·entre o :paleolithico 
111édic, e o superior) que o frio, cada vez mais 
i11te11so, tor11ot1 de absoluta- necessidade o 11so 
do vestuario. Para esse fim, o ho111em le1n· 
l)rou-se de utilisar as pelles clõs animaes que 
matava na caç,a e para preparai-as con­
ve11iente1nente fabrico11 os n1ais enge11hosos 
instrumentos: tas,padores e furadores d-e pe-

~ 

dra, agulhas de osso e de n1arfim de varios ta­
manhos e grossura, 

Para coser as pelles 11111as ás outras etns 
' pr-egou, a princi,pio, tiras compridas e es­
treitas, recortadas em 011tras pelles, 110 
emta11to o exame das agulhas de osso e de 
mar.fim qtte datan1 daqt1eJla época faz Sttp• 
pôr-s,e qtte essas' tiras foram substituídas com 
vantag·en1 por i1111a ·especie de linlia delgada e 
resiste11te. 
· '' Que linha será es.sa? '' 

À eth11ogra.phia comparada permitte res­
ponder a essa pergt1nta: Sinneu, no Lachcsis 
Lapponica, refere que os Laponios confe­
ccionam, coin os te11dõ·es d,o renna, uma es­
pecie de li11ha ti11a e resistent,e ,e, para tor-
11al-a macia e flexível;· esfrega111-na com a 
1nedt1lla tirada cios ossos do mesnio ani111al: 
Sem duvida, o n1esmo devia fazer o homen1 

• • • pr1m1t1vo. , 
Depois desse periodo dttrante o qual a 'fattna, 

a flora, o clima e o aspecto do globo soffrem 
profttnda modificação, surgem os tempos da 
pedra polida ( n,eolithica). 

Já grandes progressos se realizarám: . o 
homem. ainda ig·11ora os m,etaes, ,porén1 Já 
apre11det1 a domesticar os animaes ( cão, ren-
11a, ca vallo, tottro, etc.) e a tirar delles pro­
veito, con1eça a tecer véstuarios e a construir 
habitações, já fabrica utensilíos de barro e 
c.01nprehencle as va11tage11s da agricultura. · 

Abandona11do a cav:erna, o bravio caçadór 
constróe toscos abrigos na pla11icie; fine.ando 
estacas na terra, for1na com pelles de ani­
n1aes as paredes e a c9berta: eis a tenda, fa­
cilmente transportavel e q11e corr-es:ponde ad-
1niravelmente ás necessidades da vida 11omada 
dos homens da época. · , 

Co11tinuando a evolt1ir, o caçaclor trans 
:liçi;ma-se em pastor, oleiro, pes~ador, àgri" 
cultor. Constróe jangadas, barcos; resolve edi-
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ficar habitações pern1ane11tes ~ para fixar 
residencia escolhe de preferenc1a a margem 

- dos rios ou a regiã.o dos lagos. 
Un1 animal, o castor, vae ,e11sinar-lhe a ser 

architecto, pedreiro, - carpi?teiro. In1itando o 
castor finca estacas no leito do lago, amassa 
0 bar;o 11os inbervallos da estacaria e, sobre o 
dique a~sim construido, edifica 1pe_quenas casas 
de macieira e barro amassado, de for111a oval 
oti redonda, tendo dttas sal1idas uma para o 
lado da terr<} otttra para o lado da a.gua e com-
11111nicando com a n1arge1n por meto de tosca 
po11te · movediça. . 

São as habitações lac11stres ott palaf1ttas 
das quaes se e11co11traran1 vestígios i1npor­
ta11tes no lag.o de Zttrich, 11a S11issa. 

Data1n tan1bem da edade da pedra, os 1110-
11u111entos megalithicos . fortnados com e11or­
rnes pedras brutas. Div1den1-se· ,en1 dolme11s e 
me11hirs. 

o dolmen ( mesa de pedra) é for111ado por 
varias pedras cravadas verticaln1ente, na terr_a 
e sobre as quaes repousa, 110 sentido hori­
zontal outra pedra chata e alongada. 

O ;11enhir (pedra lo11ga) é · ttma pedra 
e11orn1e cravada verticalmente no chão. . 

Existe ainda um gra11de numero de mo11u-
111entos megalitl1icos na França, na Ingla-
terra e em Po1·tugal. . . 

Outro caracter cttrioso, e 1m.prev1sto da 
edade da pedra é o desab:ochar de um_a arte 

rimitiva extrema1nente -111ge11t1a e singela, 
~uja existe11cia nos foi revelada por algttns 
desenhos grava1os em pedra, em osso de ren-

m marfi1n d,e mo-mmuth, e que foram -en-11a, e ~ d 
ntrados rias exca,•açoes co111 outros es-

~~oços já me11cionad~s. Os _in~t.rumentos d: 
que se serviam os artistas pr1m1tf1~~s para eds 
culpir ou gravar ,eram pontas 1n1ss1mas e 

sílex. . d f' 
En,tre os dese11!1os e,11,co11t;a _os 1guram 

. tlnla cabeça de 111ammuth, dois 1·en11as pas­
' tatldo, ttm combate de re1111as, u1na caçada de 

• 

a11rochs, etc. · . 
Em summa, vê-se qtte o l10111en1 da edade da 

pedra é ainda um selvagem, º~, antes u!11- bar­
baro, porém ttnl. barbaro qtte Jª e11treve a au­
rora da civilização. 

e O correr' do tempo o homem utilisa-se 
om li d do cobre ,e do estanho e, com a ga esses 

d · metaes forma o bronze que lhe serve de 
OIS , , • 'I, 

materia ,pritna para f~br1car var1os uten~1 10s 
de caça, pesca e agr1cultt1ra: surge, pois, a 
edade do bronze qtte nos le".a aos c?nJ1ns. dos 
tempos historicos e cttjo 11lt1mo per10 o viu a 
realização das proezas, ca11tadas pelos poetas 
p ri mi ti vos: 

l\1ais ainda alguns passos e o home~ des­
cobre a arte de extra~i: o f~rro do m1nereo, 
inventa a escri:pta, , ed1f1ca cidades ... : . co~ a 
edade do ferro começa a éra das c1v1l1saçoes. 

' • 

• 

' ' 

(S:::ertos povos, •e111bora atti11gisse1n alto 
gráo de civilização, 11ão passaran1 da edade do 
bro11ze: 11essas co11dições se acha va111 os ,po­
vos q11e habitavam o M1exico e o Perú 11a 
época da conqttista h,espanl1ola e -que fora111 
exter1ninad,os pelos crt1eis soldados e succes­
sores ele Cortez, AI magro e Pizarro.) 

Para melhor avaliarmos o qtte foi a exis­
te11cia do homem da época qt1aternaria, basta 
obs~rvarn1os os usos -e costt1mes das trib11s 
selvagens que vivem disseminadas pelo nosso 
l)la11eta e q11e aincla se acha1n no período da 
pedra polida. . . 

biz Sa11111el Baker no sett livro sobr,e o Al­
berto Nya11za: '' Os selvag~11s que habitam o 
centro. da Africa ig11oran1 o qtte seja gratidão, 

· .piedade, a1nor, dec\icação; não tên1 11oçãro de 
de,,,er Olt religião; a avareza, a i11gratidão, o 
egois1no a ,cr·u,eldaicle, eis os, insti:1ctos q11e 11_el­
les pre,c\0111i11a111, Gat11.11,os, 1pregt11ço,sos, 111V1eJo­
sos, ·es:ão se1npre <l-is:po,st.os a despojar as tri­
Qtts niais fraca·s -e a reduziJ-as á escravidã,o ... 

... Qttanclo pc11etrámos 110s bosqttes, conta 
''M ' b o Peclre Sa 1 vado, etn st1as e1nor1as so re .ª 

A,ustra,lia ", enoo·ntrámos creatu,ras qu,e [na1s 
parecian1 feras do qtte seres ht11na11os; sel­
vagens antropophagos que chegavam a desen­
terrar corpos 1neio putrefactos para devorai­
os; ma1;idos q11-e n1atavan1 as mttlheres sob 
qualquer pretexto ftttil; 111ães que ?ª".an1 a 
morte á terceira, acham-se co1n o d1re1to de 
s11pprimir as existe11cias inuteis ou dolorosas; 
por isso considera1n con10 um deve~. -p1,edoso 
o sacrificio dos velhos, doentes e ale1Jados ... 

Commove sol)remaneira a leitttra das sin­
gelas li11has .en1 que o explorador Catlin des­
creve o sett enco11tro, 110 deserto, con1 o ve­
lho chefe Pttncah que 1norre á tningua perto 
de t1n1a fog11eira n1eio apagada. O ancião fôra 
ot1tr'ora ttm ~tterreiro forte, valente e deste­
mido ... agor.-, vell10, cego, doente ~ornara-se 
u111 -fardo in11til e pedira aos da tr1bu qtte o 
aba11donasse111 11a floresta, '' no 111esn10 reca11to 
em q11e, mttitos an11os antes, aba11donára o 
v·elho paie. ~. '' . . . 

1'.Iais miseravel ainda fot a ex1stenc1a dos 
selvagens da época qttaternaria, obrigados a 
u111a lucta crttel, incessa11te, implaca vel, em 
qtte o 1nais fraco devia fatalmente succurr_ibir. 

A lei ferrea do mais forte i1nperava e tinha 
co1110 i11elt1ctavel co11sequencia o sacrifício dos 
velhos e dos fracos. 

Seculos e seculos de barbaria atravessou a 
·11u1nanidade antes de ver o desabrochar das 
virt11des que, hoje, nos par-ecen1 tão simples 
e naturaes: a Caridade e a Piedade! . .. 

.. 

Não esqueçamos, no emtanto, que, dessas 
hordas barbaras inc11ltas, sem amor e mornl, 
em,eraindo a c~sto de esforços titanicos da 
anim;lidade primitiva, deviam surgir as bri­
lhantes e cultas civilisações do Egypto, da 
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Grecia ·e de Rom-a ! ... ''Considero a huma-
11idade, dizia Pascal, como o mésmo homem ' . . 
que · subsiste sempre e . aprende ·cont1nuada-
1nente ! '' 

Sin1; a humanidade não cessa de a·perfei­
çoar-se, arrastada ·pela lei immt1tavel da evo­
lução. O progresso é a Iei da natureza e o 
-espírito humano ha de elevar-se cada vez mais 
na esphera intellectual. 

Já conseguimos soerguer o véo que, airida 
. honte1n, nos occultava o passado, quem sabe 

se an1anhã não de.svendaremos o enigma da 
'd f ? ' v1 a utura ..... 
Seja a nossa divisa ''Verdade ... Luz ... 

Esperança! ... e proct1remos viver no mundo 
divino do espírito ! , 

• 
• 

RESUMO • 
' • 

A prehistoria reconstit11e a vida do homem 
na época quaternaria. Esta sciencia serve de 
transição entre a geologia e a historia. 

' . 
Os tem,pos prehistoricos abrangem tres eda-

des: a edade da p·edra, · e do bronze e a do 
ferro. 

A edade da pedra . subdivide-se ·em dois pe­
ríodos: o da pedra lascada e ,,.paleolithico e o 
da pedra policia ou neolithica. 

O hon1em primitivo era caçador ·e pescador, 
Je,,ava uma vida errante e miseravel e habi­
tava as grutas e cavernas. 

Fabricava armas rudimentares com lascas 
de 1pedra afiadas e cortantes; s.eu vestuario era 
confeccio11ado com pelles de animaes. Cedo, 
soube comprehender as vantage11-s do fogo. 

/ 

No periodo da .pedra polida realizaram-se 
grandes progressos: o hõmem aprendeu a do-' . . n1esticar. os animaes, tecer v·estuar1os, co11-
strt1ir abitações e f 4bricar objectos de barro; 
co111pr,ehe11deu tambem as vantagens da agri­
cultura. 

• 

Os monun1entos megalithicos datam ' da 
edade da pedra e dividem-se •e1n dolmens e 
111enhi1·s. 

• • 

A' idade da ipe.dra, segt1e-se a do bronze d11-
rante a qual novos progressos se r,ealizam. 

Finalm·ente surgiu ·a edade do ferro: o ho-
1nem de·scobriu a arte d-e extrahir o ferro do 
mi11ereo, i11v,ent.ou a ·escripta; edificot1 ·ci­
dades ... a edad~ do ferro assignala a -éra das 
ci vilisações. 

Habitan1 o nosso planeta povos que ainda 
se acham no período da pedra polida . . 

Estudando os costumes, . a índole, a cre11ça, 
dêsses povos temos uma idéa aitida do que 
devia ser a existe11cia _do nosso antepassado 

, . 
da epoca quaternar1a. 

At. 

. , ' 

.. 

GEOGRAPHIA 

QUARTO ANNO E QUINTO ANNO 

Ligeiras noções de geographia physica·. 
e pol itica da Africa 

Ü~IENTAÇÃO PEDAGOGICA - Antes ,d-~ entrar 
,p,ro1p-ria1m•ein,t·e .•no -a·ss·u,mpto de qtJe bra,ta o ,pq,n,to, 
é ·neoessafío ministrar ás crianças o conheci- · 
mento ·d•e fa,ctos •historicos qu,e com ·,elle se rela- . 
•ci,on:a:n1. T,orna-se conv,enient,e falar-lhes sobre as 
iroiportantes v-iage,ns ·e gran.des ,d•escobrimento·s 
qu,e, ,como coi1sequencia do aperfeiçoame·nto da 
bussola, conhecid•a ,d,esd·e o :s·eculo XII, se reali­
zaram n•o ,ultimo quar,tel .d•o seculo XV re co- , 
meço ,do XVI. As viagens ,de B,a,rth·olo,meu Diàs 
e Vasoo ,cl:a Ga,ma s-erão ex,plJ.i,cadas em r,e51u,mi-

• • ,das .paJ.estras tratando o mestrie s,ummar1amente 
,d,o <les,cohrimento ,d.o Brasil, •conseque,noia im­
med-iata ,d,a desco·berta ,d·o caminho marit,imo 
que c@nd,uzia ás Indias. ' 

1Após essa.s noções h.isto{icas ,e fazendo 
=tar ·a semelhança ·existente oo,tr,e o con:i­
,nen,te S.ul-Am.erica,no ·e a Africa, .o 11rofessor co­
.m,eça-rá o estudo .d•essa ulti.ma ,pa,rte •do mu,n-do 
a valian,do-lhe a ,extensão-, estu,da.n,do as pri11-
cipaes ,regiões e,m que s,e ,d,i-vi,d,e politicamente e 
deten1d·o~s-e em a.()r<eciações ma,is ou ,m,enos ra-
1Pidas sobre 1pa:l'ticulairi-d,a,d,es int,eressantes que 
a,pr,es·enta·m algumas ,de!,las. Assi,m, itraitando •do 
Sahá-ra, ,dirá que essa <r1egiã9 situad,a ,a 400 0,1 
500 ,metr·os, ,em media, acima ·do .nível ,do ·tnar e 
q.u,e apresenta altitudes <le 2.000 metros é co­
be-rt'a de a,rei,a fina e ,esteril, on·d·e ,não ha rios, 
não chove n,unca ,e reina,m furiosos v·ento·s ,pe­
riodicos, ,ent.r,e elles o simun, temido IJ)elas ca­
r.avanas que aitravessam o ,dJeserto. Dirá ·mais 
que quan,d·o o si-1·1ium sopra, o céo cobr·e-se ,de 
es,cu-ro véo, o·ndas .de -areia levantam-.se e 
obs,cu,rece·m o so·l, o viajante é força;do a untar 
o cor,po ,com graxa ou oleo, ,deitar-se ,em _,!lerra, 
es.perar qu,e ·passe •a bo•r,rasca e possa ,continuar 
a jo1111ada at·é •enco.ntrar um oasis onde consiga 
rep·ousar. 

Ex1plicará ,então o ,m·estre o q.ue são oasis e 
mostrará qual a s,ua ,i,m,p,o.rtan.cia qÚando situados 
nos des,ertos percor-ridos por oa,ravanas . . 

,Ao falar d.o Egypto Jembr,ará todos os factos da 
!1i·storia an,tiga que .a elle se pren,d,em, r-ecor,da.11-
do ·a ,brilhante civilização egy,p0ia em tod'as , as 
suas ·pl1ases, até o seu ,declínio quando ,su·bmet­
tido ao ·domi,nio Persa. ,Fala,rá d"lls pyramides 
que ain,da se óstentam nas í)laniçies egy:pcias e da 
cida·de de Ale:icandria, constrt1ida por ordem ,de 
Alexan,d,re ·sobre o ,delta ,do Nilo -e que n-o tem­
po de .s•eu flores,cime11'to foi a capi.ta.! scientáfica 
,e philos:o.p1hica do ,mttn,do ,então co,n·heci:j±o, 1p,os­
suin.do ,uma bibliotheca ,de 400.000 volumes, ' a 
,1nai_or de quantas I1ou1re antes da invenção <la 
• • 1,mpre·nsa. 

• 

Con,tinuan-do o estudo, o 1professor ·citará in-
. dicando ,no m·a·PiPª, os ·a.ccid,en,tes ;p,l1ysroos, .mo,n­
tanhas, bahias, golfos, cabos, .rios . e lagos .mais 
importantes, tratando ,e51p1ecialmente ,do Nilo, 
·cuja,.. iroipo,rtancia geogra;phica e 1historica é ,das 
mais ico.n-sideraJVeis. T.orna,..,s,e neoes.sar.io falar 
•das enchentes \J)eriodicas desse rio e ,da •i·nflue11-
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e ia fertilizadora que rexerc e sobre as terras mar­
o-i,naes o humus ,nella ,deixado após a v'asante. 
Conve'm notar que a altura ,do nivel ,do rio e po r­
tanto a extensão da zo11a irrigada ·é admiravel­
mente r egularizada, ,calculada [)Or mei<;> de bar­
ragens· f eitas sobre o ~osetrt:a e o Dam1·etta, bra-
ços pri11cipaes do seu 1m.men_so delta. . 

Não se ,d,eve ,esqt1ecer o m estre d•e not~-r ,a c t'.­
cu,m sta,n,cia ,d,e &er o 1cU1r•oo .de bp,do s os .rt?s afr1-
ca,nos ,muito -encaich,oei,rado, o (]ll e S1e_ -exipl1,ca pelo 
fa,oto ,d,e ser ·a ,par,te cen,tral ,da A fr1ca <t~ma sue­
cessão ·de 1planaLbos ,de -diff,er-ente~ elevações e 
da ,dis;Posição :das rrnonta11l1as, quas1 ,todas pa;al­
l elas á·s 00 S1tas, estar,em -dispos.tas e_m ,d·eg.raJ?S, 
po.r onde ,des·oem ·ern ,oruta,ra:ctas ~ rap1,~,os ~s rios 
qtie ivêm ,do int.erior e que 1P·o,r isso ij1ao sao Q1a­
,~ega'V'ei,s senã~ ·em pequ,eno1s tree,J1os . 

[)EsENVOLVIMENTO - D.e ·todas as pa·ntes ,do 
m1,1tndo a Africa ,é a rrnais co·m:paota e ,de con­
,t,or,11os ' ,menos ,varia,d,os. Elia fór.ma :u,m enorm•e 
-a>la.ri.tl1o que sre eXJt<en,de ao Su.J ,da rEu·ro,pa, ,da 
q·u,al é separada ipelo Mediiterr_ain,eo, ten,d,o a Les­
te o Indico, a Oes,te o Aitlant1co e ao ,S,ul o en­
cootro 1cLesses ,do is oceanos. A N1or.desbe se­
pa,ra-a ,da Asia o ,~na.r Vier,m.eJ,J,o, q11,e se co,m­
m!llni•ca ,com o M,ed1terraneo peJ.o ,canal de Su,ez, 

-aberto pd a mão do ho1n-em 1para facilitar a com-
1n•u•n1cação ,c,orrn o S<t1l ,da Asia. 

·A Afr,ic,a está toda ella divi,dida ,e subd1vidi,da 
entre al,gun1as ,das .nações ,européas · ·e 1:,ella ,são 
enoon·t,ra:dos só.menite dot1s estados livres: a 
A,by,ssitnia, ca,pi,tal A,d,d-is-A•hal)a e a Liberia, ,r,~­

ll)ltlblica •de negros. f:-. F ,ranç_a ·J)Ossu~ no con,~1-
n-ente a,frica,no a Tu,n1•s·1.a, .carp,11tal Tun1s I Air,gel1,a, 
,caipital ,Argel; Mal'roaos, capital F,ez; Senegal, 
catpital S. Lu,iz e gr:,in,d~ ipar,te ,do Saihára e '.do · 
Sudan. São territor1os 1,nglezes: a Serra-·Leoa, 
·as Co~tas ·do ·Ou,ro, a Nigeria, a CoJ,ooia ,do 
Cabo com'])!r-ehen,den,do N a•tal, O range e Ta·ns­
,vaal' ,e ,tend·o como ,capi,taf Cabo, a Africa 
Orie~tal Ii11gJ.eza, ,ao Sul ·,da Abyssinia e o 
Egy,pto, qtte ,está ,s,ol) S·U:a a,clmünis,tr,a,ção. Por­
tuiaI oonta com<;> . colon1,as suas Angola, B·en­

·guela e Moçaimb1q,u1e, '.e a ·Al)ema,n,h~, q~,e 001:1 
-a g,t.t,erra já ,t,ern . pe,r,d~do muito 1ter-r1bor10 af,r,1-
cano, possuía antes •dos ulitimos acontecimen~s 
o :S,u,d,oesbe • .\. fricano, o ·Camero·n, e a Af.r1,ca 
O·riental All,emã~ A Italia OCCUIJ}a T,r~poli, cuj-a 
-caipita,1 é Tripoli, e a Belgica go,vern-a ,e 1a,d•mi­
nistra o •Oan,g·o Belga, vasta r,egiãõ · centr,al 1ba-
1iha,da ,pelo ,COTigo e seus affluen,tes. 

• 

T en,do a fór.ma a;p,J)roxi·m3'd•a de ·ttm ,tria.ng11lo 
,com ,a ba$e voltad,a /paira o Med-iiber-ra;neo, a Af.ri­
ca aipr-esenta tbma SU;pierficie ,de 30.000.0000 km,, 
isto é rt:res v·ezes maior do qu,e a ,da Euroipa. E' 
cortada quasi ao meio !Pelo Equa,dor, ,d-e ,modo 
qu,e ,tem . a maio·r parte ,situ.aida -na zona <tor,rida. 
Da:hi o cliima 1exoessi va,m,erute ;r,igoros•o qu•e ,pos­
.sue e que a torna a ,m·ais q:u,ente regiã,o ,d,o globo; 
em,bora 111-ella se en,oontrem IPªÍl!es •como a Abys­
.sin.i,a que giraças· á g,r,ande a!,titu,d,e ·d•e suas <ter-

' N dº ~ ras goza ,d·e u,m cli,ma ,exoe·hlente. , as ,con• 1çoes 
da· Aby,ssi,nia existem m•uitas ,regiões llla Afri'ca, 
continen.te bas-tain.te montanhOIS'O, cujo sysrt:ema 
oroo:raph,ico conta ia11ta$ e loo,ga·s ca,deias, idas 
qu3'~S ,as ,mais n·otavieis são .as que for,m,am o 
•massiço do A.tias, qu,e atraivessa ·Marrocos, AI-

/ 
/ -

1 

g,eria ,e T,unisia ,e as qu,e aoom1Pa11·ham, o Iiittora,I 
afri.ca,no .d·esorev,en,do ,u,n1a -f.or,te cttrva •des-de o 
golfo •d.; .Gui,né ,até a ,Abyssinia. 

N-ess.as •caideias ,d,es,t arca,m-,se rp1e/l a gra11cLe alti­
dJud,e a que at·ti11gem: os 1non.tes Camteron s, ao 
f,u,n,d•o do golfo de Gui.né, os 1Drakenberg, na 
Co.lo;n. ia ··do CalJO e o I( ili,nia-N,dj aira (6.ooo m e­
t ros) , 1pon,t,o ,cu1m1n,ante ide todo o 1oontiinen,te •si­
t11a,d'() a1a ca,d·ei,a ,da ·Li11a, q ue ·s·e albeia 11a Afri ca 
o·ri ental. rN a Abyss inia en·co,1lJtr a,1n-.S1e a,l,tas e 
al) r11,pta.s m on•tan-h,as q 11 e fo,rrnam sulcos, v alles 
l!)ro ft1 ndos 0,11,d,e corr-em I i.111jpid,a,s t orre:n,tes. Da 
Ail)yssi.nia l[)a1,te ai111,da a ca,deia A,rabica q ue cor,re 
ao Qongo d.a. costa d'o ,m,ar V,er,mell10 , ,r.eg ião i.n­
g ra,ta, ,1nui,to aq,u,eci,da pelo sol, s·e,m a.brigo 11e111 

( anoo ra•d•ou.ro siég.u,ro, rpara os navi,ps qu·e faz e1n 
a p erigo s,a 11.avegação •do mar ,citado . 
. !Não é só ,n,as -cos,tas a f.ri.cana,s . ,do :1n•a,r Ver'" 

m elho que s,e observa a fa Lta ,de 'b011s po.ntos, ge­
,ral,m·ente ein tod·a a Africa 1!1-a oa.r,enie ia ,del1'es, 
lll ãio se d,a11,do ·en,treta,n.to o m,es,mo, oom •a il·l1a icI,e 
Ma.dagascair, qUJe item ao N a rte, a ,es1plen,dida ,e 
li,n:da baJhia ,cl,e Dio.go Soares, 1co1mpara vel á 1do 
Rio die Ja<lllei,ro . ,Nas oostas elo Meclitenra11100 
pod•em ser c itados ·os golfos ,d·e 1Si<l•ra e Gaoes, 
•nas -d•o Aitla·nti1co o ·de Guiné, consid'er,a,do ,pela 
,sua -vasrt:idão u.m mar ,e forman•do as ,bahias ,de 
Beni11 e Bi·af,ra, e o ·de A,den, ,nas cosrt:as •do In­
di,co, 1ten1d'O aio ft1rn,do o estneito ,d,e ,Baib~el-1Man­
·d·eb, qtte co·mimw1ica o I·n•d,ioo '00'!)1 o Mar Ver­
líllle1'!1 o . . 

Conta ain,da ·a Africa u11n i1>·,portan1te estreito, 
o de Gioraltair, q-ue a seipara ,da Buro:pa, ligan,d•o 
o A,tlan1tioo a.o Mediter.raneo e o ca,na! ,de ,S•uez, 
a:berto em 1869, que a ,desligiou ,co,m,1)tetam•ente 
,da -As.ia. A falta ,d,e ,r,econtes liútora.neos traz 
co·mo ,oo·ns·eq,ue,n,ci.a a ,p,obrez·a ,ele ·bal1ias e ca1:os, 
ipor isso, entre os pouoos caibos •do oon,timente 
são sóment,e d-ignos ,de .n·Olta os cabos Bom ,e 
Br.an:co, ,ex,tr,emi,daid·eis septen,tr,i,on,aies, o Verdle, 
situados nas costas occi,dentaes, o ,da Bôa Es­
perança ,e o ,das Ag.ulh·as, /POntos mais rn.eri-

. dionaes ,e •o Gu,a,r,d,af,ui, a Lest:e, quasi ,em f,rente 
• 

á ilha ide SoaOltorá, per,t.encen,te á I,nglaiterr,a,, q,u,e 
al1i 1possu,e algu,mais outras il1J1as, taes ,co·mo a ,de 
S·ainita. H ,eJ.ena, q•tte s1errviu de p,r-esidilo a N apo­
leão I. 

E' á Franç,a que ,perten,ce ,a maior e :mais i,m­
porta.rute ilha af.rioaina - M.aidagascar - com 
11.1ma s-11pef,rici1e maior <JIU,e a d'.a l!)rOjl)ria F ,rança 
e com,pr-el1en,d,en,do Z0111!as feritei·s •e ,basita.n,tes 
iprod~1,otor,as. Por.tuga1 possu•e tambem ahi ilhas 
,nota veis, (l()m•o as ,do .Cabo Ver,d-e, a •de S. Tho­
mé e •ci'o Pr.i,ncipe e a Hespa;nha co.nta ·as ill1as 
•Can·arias, entr.e outras q,ue a,n.nexou .t'O seu ter-

. r.i,torio. Mu1tas das il•has af,rica11as, a,pezar da 
La,ti,tu,de em q·u,e se en•oo11Jtr.a.rn são fel'tei<s e IP,r·es­
tam-se á col011izaçã,o eu,roipéa, o que não SIC ,dá 
co1n algu•mas regiões ,do OQl1l,ti,nerute, ond,e a falta 
qu,asi absoluta .de ohu,vas e ,de cor.rentes ,d'agt1a 
as itôrtna ,com,pletaimente inl1os.piit-a·s . 

São r.arissimo·s os •rios ,per.main,enites tenCOl!l­

tra,dos na Af,ri,ca, qu-e ,m,ui•bo soffr.e com is,so. 
Entl"e os set1s maiores rios ,des,ta,ca,m-s,e o ,NiJo, 
de longo our.so, desem,boca,n;do no .Medi,ter·raneo 
1por um vasto 1dehta; o N,i.ger, que se la,nça 1110 
AtJ.anti-oo •deu>ois ,d,e ,d-escrever. ,bellissi,m,a cur.va; 
o _ ·Congo, celebre 1pelo seu imm,enso ivoltt-me 
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d'agua -e o Zambéz·e, q11e ,d,esag11a no In.dico. 
Além ,desses r-ios •ha ai.n da ou·tros •de ·n1,enos im- , 
j)Or,tancia que se lançaim nos mesm,os ocean·os 
e alguns riaoho·s ,p·erio:dicos qu,e vão ter a la­
gos i.nternos, q,u,a,n,do não se ,per,den1 110s 1ext·en­
sos areaes. Mud,tos ,desses lagos são ,de ·ag,ua 
salga·da e algt1ns ,delles se.ocam :por .,co1m,pletaim 
qu,ando secca a to·rrente qt1e o·s alimenta trans-

formando-Sle en,tão em immensos lençóes de sal 
q,u•e br,ill1a1n offusca,d;ramente aos raios ·do sol 
a br.aza,do·r. 

Os ,mais i,n11J.)ortantes lagos <la AfrÍ'ca fica111 
a Leste e são o Vic-toria-Nya.nza, o Alexandra, 
o Alberto e o Ta·n,ga,nika sitt1ado a 800 ,metros de 
al ti tu<le. 

LINGUA MATERNA 

SEGUNDO i\NNO 

1 - Leitura e recitação - A penna e o tinteir·o 

U.ma penna, 11>resumi,da, 
De 1esorev,e·r gra,ndes .·sente,11ças 
Falava das suas obras 
Tão s·ublimes como extensas. ' 

"Sem ,mim, - disse ell,a .ao tinteiro, -
Pouca fig.u.ra farias 1 · 
Oh,eio de u,m licor i,m,mundo, 
Sem mi-m, >triste, que serias?". 

O tinteiro injuriado, 
Va·sou, ·log,1 a ,tinta fóra, 

. E vol,tou-s·e ipara a penna, 
Dizen,do-lhe: "Escrteve agora!" 

Assim res·ponde aos ing·ratos, 
Mui:bas v,ezes a razão: 
,Muita genle ha como a penna, 
Con10 o •tinteiro outros são . 

ALORNA. 

PALAVRAS QUÉ DÉ\'ÉM SER EXPLICA:pAS 

p1·esu1•1iida --: vai,dosa, orgull1osa, convenci•da. 
se1ite11ças - -decisões, ,resoluções. 
obras - trabalhos . 
s1,bli11ies - resplendidas, ,magnificas, eleva.das, 

nobres, d·e grande valor. 
-

NoTA - Explique ·o ,professor o sentido mo­
ral .do texto, que ,encerra ex,oellente lição para os. 
q,u,e, surdos á voz da cons•cien·cia, ·esqu,ecem 011 
fingem esquecer o b'emfeitor, log·o que conse­
g11em o q•u•e a,mbicio11am. Quantos, oo.1no a rpenna, 

_ ainda ,m,es·1no que a ,razão lhes ·mos,tre, sem elles, 
quão instifficientes s·eriam ,se·u,s J)res-ti·mos, cedo 
<l·es·den·haim, ,riem ,d•os 1p,r01toctores ! 

·A i,ng·rart:i.dão ,é a mancha· mais negra que póde . 
macular o c,oração hu,maino. . 

Ning,uem ;pód-e disJ)ensar o auxilio, o soccorro · 
do 11)1'0ximo. 

A'quelle de quem r ,ecebemos benefícios deve­
mos r:etribuÍ'r ,da mesma fórrµa, com a conscien­
cia f1eliz, elevação de sentimentos, olhos \lolta-' , 
dos ,pa,ra o passado e comD que revendo no pr e­
sen,t,e as alegr.ias que já se fora,m, a·o encontrar 
1.11m 1coração g,eneroso que soube d.ispensar o que 
<l·e m.eJhor. ,possu•ia - a caridad,e - para a sa­
tis f a,ção inti,ma ·do proximo . 

Quan,to nos ,torna felizes o sentimento .de gra­
tidão que o d~gaim aquelles qu·e s,e sa,cri ficaram 

• 

• 

• 

• 

J 

por 11ós, que ,passairam o ,melhor de s,ua vid::t, 
<toda a sua mo·ci·dade, ,n,u,ma labuta i,ncessante 
,para qu.e nós, sie11s filhos, q11e hoje ,continuan1os 
a honrair o se11 -nome, 1p,u·d•essemos ·hombrear com 
os fortes, os ft!lizes, os qu·e c11•1111J.)rem, com sere­
n,i,dade de animo, os ,d,e,,eres im:PQS·tos ,pela pro­
fi,s·são -qu,e abraçá.mos, sem tem,er nem fugir aos 
espi,nl1os que a •ca,da ,passo se nos anteparam! 

Q11e o ,digam taml)e,n1 os mestres cuj,os • disci­
tPt1los sabem ,mainter-s,e firmes, ·s,em ·di,s,arep,ar 
um só i11sta·n.te, nos vai-·vens da s·orte, dando 
mositras ,d,e ·tl'tna a-lma nobrte, cheia ,de ,todos 
aqiuelles ))0115 e eleva,d.os se,n,ti-mentos que culti­
varam nos primei,ros -dias ·da infanci:. e d,, lThO­
oi,da,de ! 

( 

•. 
r 

• 

Poderá s-er feito oralmente Uim nesumo do tre­
clio li,do . 

l i - Orthographia - A perseverança 

- Por que eslás tão calada, Regina? i11·daga - . a ma.niae . . 
- 'I'rot1xe l1011tem ttm prol)lema para resol,•er 

e, 1Por mais que 1ne esforce, não consigo en­
con·tra,r o resultado. 

- .'\11 ! 1ninha c1t1erida Regina . Agora co,m-
1Prrel1endo a cau,sa de ,tão :prolongado silencio. 
Ca11sà va-,111e

1 
11a v·er•dade, ext.rain.l1eza teu ar! .A. 

arpplicação e sobretudo a per:sev,erança, ,mostrar­
te-ão, en1 breve, es>to11 centa, a ,marcl1a que deves 
seguir ·para a resolução ·de tal problema. Traba­
ll1a, Regi.n·a, porque só co,m trabalh-0 e .perseve-
1·ança é q11•e se póde briu,mjp1ha,r na vida! 

CoPIA J 

• 

r. - Pa.ra·r é ret-roc<eder; .pers•evera•r é vencer. 
2 . - Com perseve,rança •tudo se alcançá. 

,. 

' ExitRcrcro I • 

• 

' 
' 

1 - A boneca 

Já viram a.. . de l,11cia? Qu·e linda! Que . .. 
,,,estido e qti,e. '. . cl1apéo f 

.E' tão · ... que a.té parece uma criança! 
-

2 - " irmãslnha mais moça • 

Min,J1a . . . chama-se . .• 
• 

' 

\ 
• 

• 

.. 

' 
• 

-

' • 

• 

-
' 

• 
., 

• 
' ' 

• 
• • ' .. 
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E' . . . ( ta,man,ho), . . . ( cô,r), 
da pl1ysiqno:m.ia). 

• • • ( ex.pr,essã,o 
1 

• 
1C',osto muito ,della IPOrq,ue ... 

3- A cidade 

Ft1i á ,oi.d,a,de ,oom .: . . para .. ·. 
P.asse,i 1P:elas s,eg,11.intes ·J11.1,as: ... 
Es<ti1ve . . . (10.gar1es o·n·d,e fostes, diversões). 

4 - Um dia de sol 
' . • 

O dia ,de :h,oje está . . . ! 
No firma,m'ento ,nã·o h·a ,um,a só . . . ! 
G ostaria ·d·e aip.rov·eital-o pa.'.fa fazer um ... 

ao Lem,e. 
• 

ExitRcrcro II 

Resipon,der ás -segui,nites 1perrg,11ntas en1 ,phirases 
comtP:I eta s : . 

A q11,e hora :do ,dia .p,artis ,para a rescola? P.or 
que ruas ,passais? On,de fi,ca si-tu.ada a ,escola? 

Qual a denon1i,nação q11e rten1? •Q.uem é 'V•Os~a 
p·ro f·essor;i? E a .di·r,ectora? •Q11an,do ·r>egr,essa:1s 
á casa? 

• 
QUARTQ ANNO 

L'eltura - O invali~o 

• Sempre que o ,aleijadD ipassava, os men1,n•os, 
r•euni,idD-se á som1bra ,d,a mianguei,ra, ,rompi1a1m ·em 
a:ssua,da atiravam-lhe tJOr,rões, galhos s·e,coos e o ' . 
v1el:hínho seg,uia it[l•dif f,erente. 

Devia ,ter ,mais <le ·sess·en·ta a,nnos. Era al,t-0, 
magro, tin·ha os ·ca.bellos b:rancos •corta,dos m,u~to 
,r,enttes, t0 ,ro·sto ,m·o•neno ,e ,eng,elh·a,do. F-aiJ.tava-l~e 
0 braço ,esqu.erdo e a ,man.ga do casaco 1pen,d1·a 
nes·se lado, .mol\.e, ol1ata, solta ao vento. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

_ ·Ah ! ,1n·eus m,e,n,i,oo·s, o rbraço q·u·e .111e falta· ,d,ei-o 
e11 IJ)Of vós! Foi paa,a qu,e ,não v,os faltasSJe:m a 
somhra <laqu,ella airvo,r,e f,ron,dosa e a ag11a ,da ri­
l>eira, 0 ,cairinh.o de vos:sos _,pa,is e a belleza desta 
iterra que rumamos qu•e o dei ·e sem lamentar a 
p,erda. 

, 

• 
(Do li1Vro "i\pologos" - C. Netto). 

EXPLICAÇÕES 

r omP·ia·1n eni ass1lada -
.e11gelhado - e11rugado. 
frondosa - co,pa.da . 
!a111e,ita·r - cl1,orar, lasti111ar . 

ELOCUÇÃO 

Por qt1-e o velhinho ,provocava o s-iso dos me­
ninos? 

1Descr,e,•ei-1l1e o ,physico. •Como ,perd,eu o bra­
ço?. Qu,e !pensai~ ,d.o 1Prooed(m,ento d,as crianças? 
Ql1a1es s•eria,m os seus 6·ent1me,ntos? 

• 

Orthographla - · A emulação 
• 

Nà1r, a menor ,das alumna.s da classe ,media, 
f,ez um ex,cellen,te trabalho <le c·om·posição. 

• 

• 
• 

-

• 

• 

- M,uiito ,bem., N•ai,r ! ~ disse a ml'estra. Foi o 
s.ett ' o .m•ell,or ,de todos os ,exe11,ci,cios. Estas pa­
la,,,ras, ·repassa-das 1d,e 'V1e1r,dad,eiro jubilo ,e · ·mt1ito 
·ain~m.aidoras 1para q:urem ,es,tu,d,a, ,ca.laran1 ,pro,f11n-
· damente n',a,Ln1a de Lais, menina ,exem,pl-ar [leio 
s•et1 proce·di,!n,e111to, ,mas, um :tanto 1Vadia. 

- Quero ,receber os ,m-es-mos 1e,l.ogios; ,por isso, 
,d'ora a,v,a,11be l1iei ,de ·aippli,car-,m,e quanivo ,pu,der 
.- 1pensou ·Lais. , 

!No1'A - ,O ;p,rofess.or explicará aos alumnos 
que .foi u1m •00tm sentimer1,to o •de Lais. Não i11-

vejou ,o:s ,eJ.og·los .qu1e a •mes•tra ,tecia a Nair, pela 
perfeição rdo bra·ball10; não fi,co,u }1.umilliada, ne,m 
t·riste. ·Proct1,r.ou apenas imitai-a. 

Drur-l11es-á tam:bem qtl'e to,dos •se de·ve·m in-
1teressa:r uns :p,elos ,ou,tr>os, ,devem s,oot.ir-Ste feli­
z·es q u·a·ndo 1Per-oeher·erm que urm collega s•e vai 

• 
a,diainta,n·do e ,d,ev;em segu,ir-'1h·e .o ,exe,rn\plo, não só 
l!}a:ra satisfação 1pe,s·s.oarl, ,como ta;mbem para ,pro­
lJ)01r•cionar ale,grr,ia a que1n ll1es ,•ai gui,ando os 
pi:_i,meiros passos 110 .ca,minl10 ,do bem, ,da vir-
t11,de e ,do ,dever. • 

ExF.Rcrc10 I 
• 

E·.n phrases completas ci·tae txiemplo·s .ct.e 110-
mo•nymos. 

I . - A li11g11a 1p,ortug11eza é bellissi,ma ! 
Maria item un1a li11gita ,muito afiada. 

2. - A va1·a é ,uma ,m,edida an,tiga. 

, 

··As ,cria:nç3's traquin,as são in,i,migas ,da vara 
d,e marm.elo. 

•· 

3. - Se1·n mã,e, qu,e resta da vida? , • 
.C e1:;i vezes u,n1 são cem. 

4. - A quella cesta é bem i;·rande. 
O ,povo •conh,ecia a sexta-feira, ·como ,dia aziag·::i. 

• 

• 

5 . - Com,o é alto aquelle 1·1101·ro ! 
Por me11 gosto, e11 não morro nun,ca. 

. 
ExitRcrc10 II 

Rm. phrases ,c,ompl,étas cÍota,e exemp~os d,e 1pa­
ronymos, 

1. - Qua11to maior ·é a 11áo, .maior a tor­
,m,enta . 

Quain·do fazem,os qualq,u,er ,p,edido e receben1os 
u,m ",ião" fi·ca:mros bem ,desconsolados. . 

2 . - E' empolgante ver-s·e um cavalleiro co,r­
r,er a ,d,ef.en,der a ipa,tria . 

. O irmão de nossa ,collega é 'l!Jm perfeito _cava­
lheiro. 

• 

3 .• - .A.o s11L da America encontra-se a 1peni11-
s,ula de Florida. 

,Como é boni,to jantar-·s,e em uma mesa flo-
1·ida? 

• 

4. -'- Minha irmãsinha cl1áma-se Regi1ia. 
' . . A resi1w d·e certas· ,pLan,tas tem, as vezes, ·uti-

lidade i;a i:ndus,tria . 

·-

• 

• 

' 

• 

• 

.. 

• 

' 

• 

' 

• 



• 

• 

1 

• 

• 

' 

-

' 

• 

• 

. ' • 

330 A ESCOI.A P.RIMARIA 

' 

5. Aprecio i,mmensam·ente os ,doces ,de 
calda. 

O gatinho qu,e m,e Íoi offerecido ·ha tempos, 
tem ttma cauda bellissima. 

RÉDACÇÓÉS 

• . I 
Q1.1e 

Qual .a ,prin1ei,r.a itrav,essura 
co.nsequ,en.cias teve? 

que fizestes? 

' 

1I - Retrato d-e uma ,criança travessa (Dcs­
cr•evei-J.he o J)hys,ico e o rmoral. J-dade. Sru.as ,tira­
v,essuras ,mais con1muns). 

DtSE:NVOINI11IENTO 
• 

A minha. 1Pri,mi.nl1a Diva é •muito trav-essa e 
astu•ciosa. - ' 

T,em aipenas 'ci.nw annos; fa1a e ca.nita o . dia 
todo. · 

,P·ela -manhã, q,u,a,n,do a,coar,da, s,a,J,ta logo da 
cama, rpés des,calç.os, ,caimisinha ,de ,do,r,mir, põe­
se a cor,r•er :pela casa mul!lid.a ,de ,u,m r!}ent,e •e um 
gr.an·d,e .Jaço ,de fita, a 4Jr10,cru,ra ·d•e qu,em hhe pe,n­
,t,ei·e os •0ab:ellos J.ouros. 

Liimpo o ros,ti,nho ,rosado, onde brilham olhi­
n,l1os ·castanhos, muito vivos, rde cria·nça i.ntelli­
gente; on,de se abrem, ,de qua;n,do em quando, os 
la·bios vermel,hos q,u·e -deixam ver ,du(cl.s fileiras 
die aJ.vos .d,en•ti'll!hos; ,e o•n,d,e rs·e a•cha · ttm l!lariz 
pequ-oo i>n o e l) em f eit.o, ~o,meç.a a ·serie ,d e .. ,dia­
bl'lllras •com (JJU•e •en,cherá o d-ia, :por',porcionan do 
a1egiria a todos os que a ceirca,m. 

,!\. "T,eteia" e o ",M,ig;non" nada soffrem :P'<>r- · 
que a rmenina ,tem bom ,coração: f.iz-lh•es festi-
11,has, caricias. ' · -,Coita.do ,do pia,no ! E' qu,e ,mai,s 1pa,d,ece ! Parece 
que a Diva tem go•sto paira a ,mu,s,ica, e, ,como 
111p,anha com facili·dad,e qu.alqu,er modinha, lá s•e 
vai ,para o ,piano a •cantar ,e "filll,gir" <J'.'ue ,toca. 
Pobre _pia.no! E rpobr,es ,de .nós q1.1e aguen,ta-mos 
toda ·a barulhada! 

rE' -em casa •a. ooica criança; talvez.por isso vai 
faz,en,do quas·i tu,do o que .deseja. 

Si a v,isse,m falar ao ,telewlione ! . . . A IP'rinci­
;p,io,, aq:u,ella •pergunta t1!111 tanto a.p,r,essa,da - "O 
,n,u,mero, faz favor?" - cat1,say,a-J,he ,m,edo; J1oje,' 
por,ém, q,uan·do ih·e indag,aim .dro n,urm,e,1·0, ·res•pon•de 
com toda a fll,eug,ma, oo,mo ~e fos,s,e rurrn.a pes,sôa 
gran.d'e: "Mi1111ha s•enhora, ,t:enl1a ,a, 'bon,da,d,e ,d,e ,d,i­
zer-m•e as -horas?" 

E' u,m gosto vre!l-a ! E1n1brqra ,muito travessa, 
,tien1 gran,d·e vontade ,d,e ser ,p,rofes,so•ra; eSJturda 
e escreve sernipre. . 

QtÍa;nto a ,mim, qu·e a,p,rocio .ais orianças assim 
trav·essas, auxilio-.a q,uainrto ~osso, .e ,d·eseja~·ia 
que ess·es cin,co an,nos ai·n,da •se oons,ervass,em •!)or 

• • m·a1s cinco. 
• 

• 

' SEXTO ANNO 

• 
• 

Leitura - Os Argonautas 

De Pal,os - como a e.rra,r, lo·nge ,do azul n:ital, 
Os ger,i falto·s •vão. . . em ,chus,m,as aru·CÍaci-osos 
Aividos capitãe:s, 1Pilo1os cu biçosos, ' ' 
Pa·ntira•m n_avega,ndo e!JJ(PÓs ,de ex,tranho ideal ... 

• 

• 

' • 

Vão conqui&1ar além, ,das ,minas d·e m,etal, 
Q,u,e Cirp·ango enthesoir.a, os veios fabulosos· 
Sonhani, l)oiand.o em luz, ;paizes mysteriososJ 
P ,raias, cli,mas, ,regiões ,do •mun,do ,accid,ent~l ... 

S,ulcaim, assim, .n1ar alto, iníaitigav;el·mente ... 
Miragens rtropi,caes, looge, enga:nosa,m,ente, 
Esboçam ,oo,nstrucções e ,torres ,de ·oiro ,110 ar ... 

E elles á :prôa vã:o ,das alv.as •caravella.s 
' Ven,do só, ,despenhado em ,turr-bilhões · d·e es,tcellas 

Todo o i·nf.i-ni,ro céo, sobr·e o infinito 1ma,r... ' 

RA YMUNDO CORR~A. 

- ExPLICAçõ~s 

Paios- ,porto ·on,de ,em,ba,rcou Colo.mbo, quan­
·do :Pairtiu 1para ,d,escobri,r a Aim·erica. 

errar - vaguear, ,caminhar se111 ,rumo sem 
d . ' · ,es,t1no. 

chusma - gra,n,d,e quanti.da·de, g.rtl:IJO -enorme. 
avidos - ,desejosos. 
Piloto - individuo ·que goverõJa u,m naivio que 

lhe dá ,direcção. ' 
e1nP6s - em proct1ra em .conquista. 
Cipa11go - nom,e q,uA na I,dade l\1ed,ia se ,cl,ava 

ao Japão. f 
veiós - :Par,tes da rmina o·nde se encontra o mi­

neral. 
fa?ulosos - ,ex,traor,dinarrios, •m,u.ito grandes. 
miragens - rphien•o,menos 1p•eculia,res ás ,regiõe! 

quentes, ,devi,do a.o ,des-egual 1aqueci1neinto .das 
ca,1nadas a:tmospher.icas. As ,cama,das ·d·e ar mais 
iproxi,m,as ,d,o ·:Soílo, sendo ,m,enos ,d,ensas que as 
~urp,eri?res, ·nos ,deixa,m ,perceber •perfeitamente, 
1,nver,t1-dos, os obj octo:s afa.s,tados . 

' 

esboçani - .d·elineam, faZjem os ,traços g,eraes. 
Próq - parte dian-teira de u,m navio, oru,osta 

a popa. 
despenhado - caido. 

' 

EXPR1'SSÓÉS USUAÉS 

T_er alg1,e1ti Pela prôa - ,ter .algu,em contÍ'a si; 
abaixar a Próa a alguen·t - .h,u,m,i lhal-o ; ter tiiitifa 
Próa - ter ·mru,ito org,uJ.110, vaidad·e, •soberba. 

EXPLICAÇÃO DO SONE:TO 
• 

•Ga,pitães e ·pilotos, ,cu,biçosos ,e ,des,ejosos ,de 
-conquistar ,m.u,ito ,a[.ém ,das ,p,recios,as ,m,i•nas ,d-e Ci­
pango, sulcam a.s aguas ,do m,ar, l)a;ssa.m as 1ni­
ragiens tro._)í,caes q,ue, l=·g,e, bem Ion.g,e, ,es­
boça,m ,n·o air con·s,t,r-u,cções e torres ,de oiro . . . . 
,E' gra11d,e o seu i,d;eal; não conh,ecem im-1 

.p,etilihos, 1n,em1 m•e,d,e11n saorificios. Pensa,n1 
:uni,camente ·em chegar ·ao ,mundo oocidental on,de . . ' lllTiag~naim, -tu,do se a.eh a i,nund,ado ,de Ju·z. E, 
a:ssim, lá se vão á 1prô.a .das alvas ,ca;rav,ellas, ve11-
d·o como que o •céo envolvi,d,o nu,m turbilhão .de 
es,tr,ellas,; ,dies,poo.har-se solxre o ':m·ar imrmenso . 

·A s,ua c-oragem e ousa,dia, a s·wa tenaci,da,de, 
fal-os con-s,eg,rurem o que as:Piram !. 

. ,,A))I'en1da,mo·s ,ta,m,l>em 11ós ro s:eru 1ex,etnjplo, 11ão 
so com relação á$ gran,d·es' e,m;pnezas ,mas ,aia1da 
, • ' J 

as peque1i1t1as ]u,ctas que ,ca-da dia se 1110,s ante-
' 

, 

• 

• 

' 
• 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

-

• 

t 

• 
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,param; a esses pequ,e·ninos combates que fazem 
"os ,m.ais victori,osos ", q,u,e /j)reparann os grand,es 
heróes para as grandes !tt•ctas, qtt~ form-am em­
fim a.s a1m.as nobres. 

Seja!rlos ,corajosos e •tenazes, não desainiim,einto s 
a,rtte os cr-evezes d,a sorte; ao coo,trario, J.em,l1re­
mo-111os ,d,e que aqwelles qu,e mais luotam l!la 
vi.da são os que aJ.cança·m •mais seg,t1ramente ia 

glo ria! 
' 

• 

Dlctado - Lucta 

(Leopoldo Erigido) 

Em tnei.o ,do capinzal, ao ,pé ,do morro :Pro­
xtm,o ao leito ·do ca1ninl10 ,de fer,ro, qu-edava ,t11m 
touro, fo r~e, gr,a,nd,e e •bello, qu,e vi,era ,dos ser­
tões longinqtt•os·, onde se estendem as Cairrt:IJin,as 

• 
claras ,dos pas-tos da fazenda. ' 

•Era um ani,mal ra,ro, o ,mais ,bonito, o mais 
valente do campo seu nativo. 

Tí,nha o pêlo ·p.reto e lt1zi·dio, ,com 111m•a larga 
ma,n,ol1a bránca 111,0 ,dorso 1patente; 

.Seu aspeoto era rodo ,de glorias e força. Q,uan­
do corria 11>elas va:rzeas, baJ.ançando pesadamente 
o cor,p,o ,soli.do, fazia tremer o chão com as pa­
tas rijas, com,o fazia ,tren1'er o ar qua;n,do urrava 
altaneiro, J.eva,ntando o focinho para o sol. 

Era 1.ndomado. • 

• 

EXÉRCICI0S 
' . 

I - Substituir o trecho citad10 !l)Or ,um equiva­
lente. 

• 

II - Citar os sinonymos e anto.ny,n1os ,dos qt1a­
lifi,cativos encOl!l>tra.dos no •trecho. 

Redacção - O verão e o Inverno 
• 

Em um dialogo (JJUe estabelecereis entr,e ,duas 
cria,nças, ,di,rá a prinl'eira os enca,n1tos ,do verão, 
em ,co11tras,te oom os aoor·reci1nentos q,u,e ,traz o 
inverno, emquanto a segun,do st1stenitará a these 
contraria. 

• 

• 

D~sl;:NVOLVIMÉNTO 
! 

- Que tempo a,b,orre,cido ! .chove. . . chove 
semp.re ! · 

- Caceteia-te isto? acho tão ·divertido o in­
verno! 

- Cus ta-me um pouco a c rer qu e acl1 es in te­
ressa,n,te esta chu.va co,nstant,e ,e i,n1jpo rtuna . Não 
se tem dir,eito ,de f,azer quasi na,da. Se havia u,m 
passeio 'J)lainejado ... 11ão se v ae por cattsa do 
tempo; se t~ma armig,uinha vinl1a ,•-isitar-nos, é 
quasi certo ru,ma 1telejpl1ona·da ou um ca,rtãozi­
nho, ,diz,en•do : "iS into ,1nui.tQ não ir \•êr-te ; mas ... 
o temlPO não per,mi,tte. " Aborrecida estação! 

- " ,Se não fosse qttestão •de gosto o a.marello 
,não existia." Nada ,m,ais cer-to. E' a n1i11ha qua­
d·ra !l)nedil,eota de teffiJPo. Acho lindo ad,1nirar a 
arvore, ou,tr'o ra ,ooberta ,de sua verde foll1agem, 
agora ,esqu1eJ.etioa e is•ola,da no :m,eio do, ca,mpo: 
ella dOlnlÍna abtiva ,toda a ,pla11icie ! 

·A chuva! ,co,mo gosto ,da chu,y a ! Nas ,noites 
inverlllosas os serões de fa,milia são tão diverti­
,d,os ! Tod,os, em ,voJ.ta da mesa <lo ja11tar, es,cutam 
a chuva qtte bate impiedosamente nas vidraças, 
e aqueoen;do as ,mãos ,no fogareiro acceso, ouvem 
as velhas e celebres anecdotas ,do vovôzinl10 ! 

- Em ,cevtos •casos tens razão mas ... o verão 
é tão ,divertido! As ,manhãs são lindas ! .l\.cor-
1da-se cedinho ,e f,az-se u,m pas.séio á ~raia ou a 
ot1tl'o q11alq,uer lugar e a Natureza é admiravel. 
Tudo ,pa!rece al,eg,ria. O n,ar ro s,e~t ca,ntico l1a-
1bi>tual ·e constante 1parece satisfei,to ! l\s monta­
nhas, ,mais v,crdes qu,e n,unca, ostentam orgulh·o­
sas as sitas foll1.agens ! 

Ha.yerá cousa mais li~1-da e agrad•a\•el q11e, 
,1111ma no ite .de g,rand,e calôr, ir-se a C011ac<l!IJana 
011 l;em~, e, deitada na areia, conte~p!a,r-se a 
belleza de um luar?! 

- Amigui,nha, tens razão, 111ão discutamos ,por­
qua11to poderá ;resultar· um,a :l)eqttena briga e ... 
,para que? Mttdemos de conv,ersa .. Te11s passeâdo 
muito? Todos os teus, 0011s?... Chama.m~me? 
será mamãe? E' o almoço? q,ureres al,moçar com-
migo? ' 

- Acceito. ' 
A id31l. - 6º a,n·no). 

.. • 

ENSINO SCIENTIFICO • 

• 

ARITHMETICA 

'l'ERCEIRO ANNO 

Principaes propriedades das operações 
arithmeticas 

Addiç.ão. 

I) Seja qual fôr a ordem das parcellas, a 
. somma não se altera. 

Assim: 

4+9=9+4=13 

/ 3+7 +10=7+3+10=7+10+3= 

= 10+ 7 +3= 10+3+ 7=3+ 10+ 7 =20 

' 
1 

-

II)-Augmenta11clo-se ou diminui11do-se uma 
das parcellas de uma addiç.ão de um certo nt1-
mero de unidades, a so1nma vem augmentada 
ou diminuída desse mesmo numero. 

Seja: 
• 

• 

Si se Juntarem 3 unidades á segunda par­
cella, resultará: 

11+8+6=25. ou 22 + 3 

Si se subtral1irem 4 unidades da primeira 
parce lla, virá: 

• -

• • 

• 

• 

• 

, 

• 

1 

• 



• 

• 

• 

' 
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III) Numa addição em que se augme11te 
uma parcella e se diminua outra de egual nu­
mero de unidades, a somma fica sendo a 
mesma. 

Exemplo: 

Ju11tando-se 2 unidades á primeira parcélla 
e dimint1indo-se 2 unidades da te1·ceira parcella, 
encontra-se: 

11+4+1=16 (somma egual á anterior). 
• 

D'ahi r esulta que o mesmo numero pôde re­
presentar a somma de parcellas differentes; 
assim: 

15=1 + 14=2+13=3+ 12=4+11= 

=5+10=6+9=7+8 

• 

Sutracção. 
' 

I) Augme11tando-se ou diminuindo-se o mi­
nt1endo, a differença vem augmentada ou dimi­
nuída da mesma quantidade. · 

Seja: 

17'-6=11 

Jt1ntem-se 3 unidades ao mlnuendo: 
, 

20-6=14 ou 11+3 

Dirliinua-se o minuendo de 4 unidades: 
-

13-6=7 ou 11-4 
• 

II ) 1\ugme11tando-se ou diminui11do-se o 
subtral1endo, a differença vem diminuída ou au­
gmentada da mesma quantidade. 

Seja : 

17'-6=11 

Juntem-se 3 unidades ao subtrahendo: 

17-9=8 ou 11-3 . 

Diminua-se o subtrahendo de 4 unidades : · 

17-2=15 ou 11=4 
' ' 
D'alti resulta que a .~ifferença não se altera, 

quando se augmentam ou se diminuem an1bos 
os termos da n1esma quantidade. 

Exe1np1o : 

171-6::::11 

Juntando-se 3 unidades, tanto ao minuendo 
como ao subtrahendo, encontra-se: 

20,-9=11 (resultado egual ao anterior). -

Diminuindo-se 4 unidades, quer do minuen­
do, quer do subtrahendo, verifica-se : 

13,-2=11 (a mesma differença) . 
-

.. 
~ 

Addição e. Subtracção . • 
• 

-
' 

' 

I) Multiplicando-se todas as parcellas de 
uma addição pelo mesmo numero, a son1ma 
vem multiplicada por esse numero: 

Exemplo: 

:rviultiplicruem-se todas as parcellas por 5: 

20+45+60+25=150 ou 30x5 

Do11de se deduz a seguinte regra: Para se 
multiplicar uma so1nma por um numero, mul­
tiplicam-se todas as parcellas por este numuro 
e sommam-se os resultados. 

Assim: 

• 

(4+9+12+5) x5= 

=4x5+9x5+12x5+5x5= 

=20+45+60+25=150 

• ' 

• 

II) i\1t1ltiplicando-se a1nbos os termos de 
uma subtracção pelo mesmo numero, a diffe­
re11ça vem multiplicada por esse numero. 

Exemplo: 
191-7=12 

lVIultipliquem-se am!Jos os termos (minuen­
do e subtral1endo) por 2: 

38-14=24 ou 12x2 

Donde se deduz a seguinte regra: 
multiplicar uma dif:ferença por um 
multiplicam-se ambos os termos por 
mero e subtraem-se os resultados. 

Para se 
numero, 
este nu-

• 

Assim : 

(19-7) X2=19 X2-7 X2=38-14=24 

l'\ota. - Estas modificações resultantes da 
multiplicação dão-se egualmente com a divi­
são, desde que as pareellas da addição ou os 
termos da. subtracção sejam divisiveis pelo nu­
mero dado . 

III) Sommando~se a so1nma de dous nume­
ros com a dif!erença entre os mesmos, obtem­
se o dobro do numero maior. 

Exemplo : 

( 15+7) + ( 15-7)=22+8=30 

Com effeito, 30=15x2. 
IV) Subtrahindo-se da somma de dous nu­

meros a differença entre os mesmos, obtem-se 
o dobro do numero menor. 

Exen1plo: ' 
•• 

( 15+7)-( 15-7 }=22-8=14). 

Con1 effeito, 14=7X2. 

Por meio desses dous princípios, sendo co­
nl1ecidas a somma e a differença de dous nt1-
meros, póde-se determinar os mes1nos nume-
ras. . 

Exemplo: Quaes os numeros cuja somma é 
25 e a differença é 3? 

Já que a somma equivale ao dobro do maior 
e a differença equivale ao dobro do menor, de­
duz-se: ,O rnaior dos numeros é egual á me­
tade da soinma dos numeras dados e o menor 
dos numeras é egual á metade da differença 
entre os numeros dados . 

• 

' • 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• ... 

• 

• 
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Valor do numero maior: Preço da peça menor: 

(25+3) +2=28+2=14 12$500 X 16m ,25 = 203$125 

Valor do numero menor: 

(25-3) +2=22+2=11 

Verificação: 

14+11=25 . 14-11=3. 

• 

Este principio serve para a resolução elas 
partill1as em partes deseguaes. 

Problemas. 

I) Dous meninos possue1n juntos 17 bolas, 
porén1, um delles tem 1nais 7 bolas que o ou­
tro; qual a parte de cada um? 

• 

· Solução. 

O primeiro menino tem a metade de 17 + 7; 
_ou: 

• 

. 1 

17+7 24 
---=-=12 

2 2 

O segundo menino tem a metade de 1 'i- 7; 
ou: 

17-7 10 
---=-=5 

2 2 

II) A frequencia registada l1oje na escola 
foi de 304 alumnos, sendo o numero de me­
ninos inferior ao de n1eninas de 26. Qt1antos 
alumnos havia de cada sexo? 

Solução. 

Numero de alumnos do. sexo rnasculi110: 
. 

(304-26} +2=152-13=139 

Numero de alum11os do sexo feminino: 

(304+26) +2=152+13=165 

Verifcação ~ 

139+165=304 . ' 
III) Duas peças de flanella tên1 juntas 

43'",75, medindo uma 11'",25 mais do que a 
outra. Qual o preço de oada peça, á razão de 
12$500 o metro? · 

Solução. 

Nt1n1eró de metros da peça ·maior: · 

43"',75+.11m,25 · 55m,oo 
, . ---=·---=27'",50 

2 2 

Numero de metros da peça menor: 

43m,75-1im,25 32m,50 
-------- ---=16'",25 

2 2 

Prego da .peça maior: 

12$500 X 27'" ,5=343$750 

• -

• 

• 

IV) Dous saccos de assucar da mesn1a qua­
lidade foram comprados , por 7 4$400, custando 
t1m delles 3$360 mas do que o outro. Qual o 
peso de cada sacoo, valendo o kilogramrria de 
assucar $960? 

Solução. 

Valor do sacco de preço mais ele,·ado: 

74$400+3$360 77$760 
--------- - - =38$880 

2 2 

Valor do sacco de preço menos eJe,·ado: 

• 

• 

74$400- 3$360 

2 

71$040 
- --=3?$520 

2 

Peso do primeiro sacco : -

38$880 + $9G0= '• o•=,5 

Peso do segundo sacco: • 

35$520+$960=37·• 

V) Comprei 25 metros de secla e 25 1ne­
tros de lã por 905$, pag·ando pela seda 135$ 
1nenos do que pela lã. Calcular o preço do me­
tro de cada tecido. 

' 

Solução. 

Custo ela seda: -
905$-135$ 770$ 
--------=385$ 

2 2 

Custo da lã: 

905$+135$ 1 :040$ 
--------- =5,20$ 

2 2 

Preço do n1etro de seda: 

385$+25=25$AOO 

Preço do metro de lã: 

520$+25=20$800 

---· 
Mt1ltiplicação. 

• 

-

I) A ordem dos 
do producto. 

factores 11ão altera o ,·ator 

\ssim: ' 
3X8=8X3=24 

4X5X7=5X4X7=5x7x4=4X7X5= 

=7 X 4 X 5='ÍX 5 X 4=140 

II) Multiplicando-se ou dividi11do-se qua1 4 

quer dos fac tores ( multiplicando ou multipli­
cador) por um numero, o producto vem mul­
tiplicado ou dividido por esse mesmo numero. 

• • 

• 

• 

• 

• 

-

• 



• 

• 

' 

1 • 

l· 

. 
1 

• 
• 

• 
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Seja: 

4.x9=36 

Ivlultipliqt1e-se o multiplicando por 2 : 

8X9=72 ou 36X2 

i'vlt1ltipliql1e-se o multiplicador por 3: 

4x27=108 ou 36X3 
• 

1 Divilla- se 
- ' o mulliplica11do por 2 · 

, 2X9=18 ou 36+2 

Di,1illa- se o · multiplicador por 3: 

• 

• 

En1 virtude deste principio· se deduz a sc­
gui11te r egra : Para se multiplicar ou se dividir 
um producto de varjos factorcs por um .nu­
rnero, basta multiplicar-se ou dividir-se por 
este numero um dos factores do produclo . 

Exemplos : 

(3X8X5) X2=3X8X,10=240. 

( 3 XS X5) +2=3 X 4 X 5=60. 

III ) Multiplicando-se o multiplicang.o l)Or 
um numero e o mt1ltiplicador por outro 11u­
mero, o producto vem multiplicado pelo pro ­
dueto desses numeras. 

Seja : 

3X5=15 

Multiplique-se o multiplicando por 2 e o 
n1ultiplicador por 4: 

6x20=120 ou 15X8. 

Este principio serve de base á multiplica­
ção de fracções decimaes. 

IV) Multiplicando-se pelo mesmo nu1nero 
ambos os factores de um producto, este vem 
multiplicado .pelo quadrado daquelle numero. 

Seja : 

ambos Os faclores Por 5: l\.f t1I tipliquem-se 

1ox35=350 ou 14x52 

Nota. - Estas alterações provenientes. da 
1nultiplicação observam-se tambem co1n a d1v1-

. são, porém torna-se necessario que os fac tores 
· sejam divisíveis pelo numero dado. 

V) :tviultiplicando-s~ _ul? dos factores por _ 
um certo numero e d1v1d1ndo-se o outro fa- • 
,ctor _pelo tal numero, o producto fica sendo o 
mesmo. 

' 

-

Exemplo : 
• 

4X9=36 

l\1ultiplique-se o multiplicando por 3 e di­
"ida-se o multiplicador por 3: 

12X3=36 (producto egual ao anteroir). 

D'ahi resulta que o mesmo numero póde re­
presentar o producto de factores differentes; 
assim: 

• 

' 
/ 

• 

• 

E' em virtude deste principio que, em ca1-
culo mental, se acha o producto de dous fa­
ctores, multiplicando-se a metade de um delles 
pelo dobro do outro. 

Exernplos: 
l 

• 

Di,1isão . 

35 X 16=70 X8=560. 

22X13=11X26=286. , 

• -
-

• 

I) En1 uma divisão exacta, n1ultiplicando-se 
ou di,1idindo-se o dividendo por um ,numero, o 
quociente vem multiplicado ou dividido por 
esse numero . 

Exemplo : 
54.+9=6 

l\1ultiplitrt1e-se o di,1idendo por 2: 

108+9=12 ou 6X2 

1Ji,1ida-se o dividendo por 3 : 

27+9=3 ou 6+3 

• 

' 
II ) E1n uma divisão exacta, multiplicando-se 

ou dividindo-se o divisor por um numero, o 
quociente ven1 dividido ou multiplicado por esse 
numero. 

Exemplo : 

54+9=6 

Multiplique-se o di,1isor por 2: 
• 

54+18=3 ou 6+2 

Divida-se o divisor por 3: 
' 

54+3=18 ou . 6x3 

111) Multiplicando-se ou dividindo-se pelo 
mesmo numero ambos os termos de uma di­
visão qualquer, o quociente fica sendo o mes­
mo; porém, ·si l1ouver resto, este vem multi­
plicado ou dividido pelo tal numero. 

1 ° exemplo : 
. 54+9=6 

• , . 
:tl'Iultipliquem-se ambos os termos por 5: 

270+45=6 (o mesmo quociente). 
' 

Di,·idan1-se ambos os term_os por 3: 
' 

18+3=6 (o mesmo quocie11te). 
• 
2° exemplo: 

• 

1-'a<;:a-se ·a divisão de 78 por 9: 

• 

78 19 
1--

6 [8 ' 

Multipliquem-se ambos os 
effectue-se a divisão: 

termos por 2 e 

• 

' 

156 18 

12 8 

• 

• 

• -

., 

' 

' 

t 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

' 

' 

• 

• 

• 
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Verifica-se que o quociente não soffreu alte­
ração, porém o' resto veio multiplicado por 2. 

Dividam-se ambos os termos por 3 e effe­
-etue-se a divisão: 

26 13 
2 l-s -

Observa-se ainda que o quociente não se- al­
terou, porém o resto veio dividido por 3. 

Applica-se este principio, quando e suppri­
me egual numero de zeros nas terminações de 
an1bos os termos de uma divisão . 

Estes princípios servem de base a varias o_pe­
rações de fracções, conforme veremos rnais 
tarde . 

Co11clusão. - Os principios expostos nesta 
lição resumem-se nas s eguintes propriedades: 

1•. - Addição - A s.omma varia na razão 
directa das parcellas. 

2.ª - Subtracção - A · differença varia na 
razão directa do minuendo e na razão inversa 
·do subtrahendo. 

3.ª - Multiplicação - O producto ,1aria na 
razão directa dos factores. 

4.ª - Divisão - O quociente varia na ra­
zão directa do dividendo e na razão i11,·ersa do 
divisor. 

. Em sumn1a, nas operações directas, o resul­
ta.do varia na raz_ão directa dos nun1eros da­
dos; nas operações inversas, o resultado va­
ria na razão directa de um dos termos e na 
razão inversa do outro termo. . 

LÉONIE DE F. ANGLADA . 

----~----:---~------

• 

PHYSICA 

TERCEIRO ANNO 
• 

CLASSE MEDIA 
• 

• Equilibrio 
• 

• 

• 

MATÉRT.11.L DA LIÇÃO-Un1 pedaço de fle,cha, um 
peso a.i11arrad.o á extrie,mi,da,de de tl'm cordel, t11na 
bola. ,d·e ·madeira ou borracl1a, ,roll1a-s ·de cortiça, 
t!"ma garrafa com agua, e d{ius garfos, dos ,de 
sobremesa . 

ÜRIEN1'AÇÃO PEDAGbGICA - Leve O m·est,fe Jl)Of 

n1eio de perguntas habilmente feitas, a criança, 
ít canclusã:o ,de que o cor,po -só fi ca em .equili,brio, 
qua'Tldo .a a•cção da gravi,dade é annuJlada por 
ot1tra força egual e ,directamente opposta. 

1Mostr·e por ·experi,encia,s e ·exemplos que ha 
tres especies .de ,equilíbrio: estavel, i1istavel e 
i1idiffere11te . 

' D~;sENVOL\'IMENTO. - Co1loque o professor em 
pé, sol)r,e a íln·esa, um laiP is e tpergu,n,te ás. oria.nças 
.si elle está em movi1nen-to. 

- Não, -senhor . . 
·.__ Si,m. O ,Japis 11ão se .move, está firme sor,re 

, a m•esa . E, qua_ndo um ,co·npo fi.ca fi-rme, não l,a­
i ança, :poderel]lOS dizer, que elt, es-tá em ,desequi­
líbrio? -

• • 
• 

• 

• 

- Não, senhor. Está equilibrado. ' 
- ,E11tão, ·um co•r.po ,está em eqiiilibrio, quando 

não é .ani,ma·do de nenhum movime11to, ;por n1,enor 
qtte elle seja. 
~ Dig·a-me uma cot1sa, Pa11lo: si um ,de vo­

cês puxas-se a perna de t1m co·mp,anhei,ro q11e 
estivesse em pé, qt1e aconteceria? 

- Elle cahiria . 
- Desequilibrar-se-ia. 
- P or qu,e rJ)'er,denia o ,equili!Jrio ? 
- Por caus,a ,do ,p;eso rdo oo,rpo. P·erfeitamente. 

O peso ,do ,co,11po, o u g·ra:,1 i,dad•e, é u•ma força qu,e 
pt1xa, que atrahe os cor,pos ,para a -terra. 

,- Pedro, sup,ponhamos que você e1npt1rre 
aqu ella porta pelo lado ,de •traz com o fi1n de 
fechai-a, e 'tln1 outro •menino, tão robusto quanto 
você se [])011ha 1J}ela f·r·entre, ,t,enta.11,do ab.ril-a. Q11a!l 
dos ·dous vencerá? 

- N enhu1n. A :[)orta fi cará se111pre ·1::1,tre­
aberta: 

>- 1VIt1ito ,bem. V,ocê ·não v,encerá, d)Orque a 
~a força será neutralizada p ·:la d,c ,eu r:on1pa­
nheiro . Então, para que um corpo se 11na11tenha 
e1n equi-librio, é necessario annullar a acção · da 
gravi,da,de oo·m u1na ot1tra ·força qt1e se ma·nife,ste 
em :sentido opposto. Obve1n-s.e ,esse resul.tado st1s­
ten tando o centro de· gra:vi,da:de, pÕr um fio, por 
um eixo h·orizontal ou por it1,m :plç1.no fixo. 

Não se esqueça .aqui ó m•es,tre de arguir os 
alu.111nos sobre ce11t1·0 de gravidade, exiplicação 
já ,dada em lição .anterior. . · 

tSt1s·penda por um cor.dei um ,peso •metalli,co, 
desvie o -cor,po da J)Osição ,de ,equilíbrio, e cl1ame 
a a.ttenção das crianças para isso. 

O peso, depois ,de oscilJar por- algum ,tempo, 
voltará de ,novo á posição 1primitiva. E' o eq1,i­
lib1·io estavel_ que se ,dá justa,mente quando o 
cer1tro ,de gravidade está ,abaixo ,do iponto de -sus,pensao. 

O pendulo ·do relogio é tlm exemplo desse ,equi-
líbrio. , 

' 
. Faça de:pois o -professor a seguinte ex.p,eriencia., 

qtte é ,!Jastante curiosa ,e facil de se levar a ef­
feito. Es,pet~ um garfo dt cada la,do ,da rolha 
de co·rtiça ·e colloqt1e-a sobre. a borda do gar­
galo •de 11111a garr.afa com agua. Incline ,cuida­
dosame11te a garrafa, e a agua escorrerá, se-m 
que o conjunoto colloca,do á borda do gargalo 
perca o equilibr.io . Entretanto, qualquer ,d·es­
cui,do poderá ,o.cca•sionar a qtiéda des,te cónju.n­
cto, porq11e as .das forças oppostas - a da gra­
vidade e a ,da resistenci.a ttendem a ,d,esvial-o 
cada vez ,mais -da 1posição de equilíbrio . 

Este ·equililJrio é ape11,a,s i-nstanta.neo ou insta­
vel e se dá quan,do o ,c·entro ·d·e gravi•dad,e está 
acima do •ponto de susp,;ensão . 

1Poderá ainda o mestre mostrar esta especie de 
eqt1ili !Jrio, sustentando na ponta d,e um dedo ·uma 
f1ech·a -ou t~m J,a,pis ,d,e mad-ei,ra. 

Por -ul timo colloqu·e sobre a mesa uma bola ,de 
borracha 011 de .maidti·r.a, e os alumnos observa­
rão qu·e, qt1alquer q,u,e seja a 1pos,ição em q'lle 
esteja, a bola se manterá equililJrada. E' o equi­
líbrio indiffere1zte, que se dá quando o centro de 
gravi.dad•e ,coincide com o ponto de sus,1)en,são. 
~ Diga-me, então, Oswaldo, quantas es,pecies 

de eq11i.li)Jrio -ha? 
- Tres: eq11ilibr·io estavel, i1istavel e indiffe­

re,ite. 
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Não se ,esqu·eça o pro,fessor ,de escre-,1er esses 
,nomes no quadro-n.egro, para. que melhor os gra­
vem os alu·mnos, e ,de fle"!Yetir 111,uito a lição, se:n 
o que não será facilmente assimila,da. 

• 

QUINTO ANNO 

Electricidade: producção, especies. 

NIA'l'ERJAL DA LIÇÃO. - U,n1 pedaço ,de aml)ar, 
u1n 4)anno de lã, 1peda9os de ,mad1e ira, 1!1astes •me­
ta,IJ.i,cas, .t,u,IJ?'s ,d·e vicliro, ,u,111a ga.r,rafa ,ya•sia, •t1·111 
a,ra,rne, wrt1ça, la,cre, ,etc. 

1DrRECÇÃO PEDAGOGICA. - C·ha,n1e O m:estrte a 
attençã,o <lo disai,pul,o ,p.a,ra a ~rand•e applicação 
in,dt1s•trial que ,tem a,ctuai1m,en,te · a electricida,de. 
Ens iJ1,e-J.h,e que, ,m·uito ,mod•ernas •eimbo,ra ,as a.p­
plicações i.n.d·ttstriaes :da ,electric,i.dad·e, seus 1pl1 /ll- ' 
11omenos eram, no e1ntainto, conheciclios J)eJ.os ,po­
vos ,ela a:rutiguida,d,e. •Mostre .por ,meio ,de varias 
cxa:,eriencias, ,como sie prod,uz. l;eve a ,cria11ça a 
disting,u,i•r e11tT·e mu1ti'J?lOs exe!lllPlos .a ,el·ectric,i­
dade ,y i,tr,ea ,da resinosa e a estatiiea da ,dyna-

• n11•ca. 
Di.sENVOLVIlíEN'l'O. - O seculo pas·said•o ,oomo 

o a,0tt1al, ten1 si1d10 fer,til ,em inV'ençÔ'es ,baseadas 
na electriiei,daid,e. 

,O 'flele,p:l1oo io, o t,eJ.egrapl10, a ra·diograip,hi a, a 
illt1mi,11ação ,1)1U,blica, a força •m,otriz, etnpr·ega,da 
11a tracção idos bon,ds e nos unaC'hinismos das 
fabricas ,sã~ ,ou1tras taITTtais .!Jl),tplicações indus­
tria:es da elec·tri.cidacl'e. Conl1ecemos, poi,s, a 
grand·e ,wtiliidaJcl,e da ,eloctrici,dade, mas ,não •sa,be-
1nos co,mo s·e ,p.roduz ,ella. Será isso o assuun·pto 
da ,Pr,esenite lição. 

To me 10 11nestre o ,a,mbar, attriite-o bem,, 
~otn o •J)edaço d,e lã e ajp,proxiitn,e-o da ,m·esa onde 
já ·deive ter colloca,do centos çorpos ,le,y,es, ,corno 
l)arbas de pCJ1,nas, ,p,e.da,ci.n,l1os .de ,pa,pel fino, bo­
lia1l1as ,de <001"1:iça, etc. Estes .s.alta•rão e irão agar­
rar-s·e ,ao .a,mbair. P·or que se ,da.ria isso ? 

Po,rqi1e o .aimbar, bem -con10 o yj,d,ro, a .resina, 
o laore e o u.tiras su'bsrt:a,n,cia,s, <ruandio fo rte­
,me.nJte. aittritadas com um ,pou,co ,de •lã, go.zattn 
da 1prop,riedad·e de attra,l1i.r cor,pos Leves, isto é, 
se ,eJ,ec:f1n·jza,m pelo a:ttrito. 

'A' ca.usa destes 1pheno,1nenos ,chaina-se electri­
cida,de, 1pala,,,r,a ,denivada •d·e electro1i, ,11o me vo1· 
qt1e era conl,ecbd,o •o a111bar, en,tão ·co,11si,derardo 
romo o t11n•i,co co:r1po caipaz de se eleot·rizar. 

As gran·d·es ,e 1nara vill1osas invenções q,u·e ho je 
n,os ,e:ncl1•en1 ,d·e ad,rni·ração, tên1 ,po.r origte·rn essa: 
simples experie11cia co11!1eci·da desd,e a unais re-
rRota a•ntig.uida,de. . 

T.hales ,de Mileto, !;abio ,da Gir,ecia, qu,e viv,eu 
cer.ca ,de 6oo ·annos arutes ,d.é ·Christo já co11!1ecia 
a ,propiriedaicLe ·do ambair. Só ,muiro·. mais it:J.r,de 
foi que se <lesoob.riu qt1e, 11ão •só,rn,en<be o a1n.bair, 
1na•s ai,n.da outras su,bstancias, qu.amclio attrirtaidas, 
aipi;es,en·ta,m as meS!ITlas qualidades ·daq,uelle e as­
sim teve ·novo i1nil)u~so o J.Yhlen,omeno •elecbr·ice 
que por tant()ls amnos estívera esqueci,do. Repirt:a 
o i1>rofesso,r ,a ex,perien·cia, attritando ,um l!)ie.daço 

• 

• 

,d,e ,tna,d,eira ,ou u1111a l1ast>e ,tn·etallica, a,pproxi,rne-a 
,de x:oir·p·os l1eves . 

IV•erão os alurn,nos wm certa aidmiração q,t1e 
esses cor;pos nã:o são ·a,ttrahi,d·os ,pela haste rne-
ta.llica. ·· 

Não gozarão ·a ,rnadei:ra ,e o ,metal da ,pro,prie­
da,d,e ,d,e ,se ,electrizar? S1rn ! A má:d,eiira os 1ne-

' ta.es ·e todos os oorip,os, qu,an.do fr,icci oa1a,dos oom 
lã, electriza1n-s,e. Mas, ,conser,vam,do-os ,na mão 

d 
. , 

a 111a' ·e1·ra, os ,metaes ,e o u,tiros ooi11p,os ,não ap,re-
,s,e.n,tann ph,et1a menos e leobricos . ,No ambar na re-. ' s1,11a, ,e.te., a p·roll}ri,edade •elec.tr í,ca fiiea •localizada 
n•os ,p!or11tos aitbrita,dos. 

Prenda de,pois o mestre uma hasl'e '1netallica 
aio ,pedaço ·d·e airnbar e eliectr.iz;e ,este rpor ·meio do 
aitt rito oo,n o pa,n·no ,de lã. Mostl"e ao·s a!u,mnos 
q tte ·a l1a,ste• m·etal'li·ca se eJ.e·ctri.za ,em toda ,a ex­
te11são, faz;e11do-a approxi·tnar-s,e d,e co11pos le­
ves que ser·ão logo attra,hi,dos . 

O ,mes.mo 11ão se ·dará si a elle fix a,r um t·ubo 
de v id,ro ott ,de ,resina. 

,E11·si111e, [)O is, que ,ha ·Cor1pos que se ,deix-am 
abra vessar fata l·me,J1te )Ye1'a el.ectricidade e 011tros 
que o fazem c Olm difficu,1:dad'e. 

,os co r[)Os q11c deix.a•tn ·pas•sar fa,ci1rnenite a ele­
otrici,dade são ol1a,ma,dos - bo11s co11d11ctores; 
os outros, 111.(ÍOS co1idtJctores. 

- Erutãio, Mairio, a 11na,dei,ra será um corpo 
boin1 ott ,1náo -con,duotor? 

- E' bom ,con,du,otor. 
- Dê-me .ex;emipil,o d,e u,m cor.po ,J>o,m condu-

ctor, Pau1o. 
- O cob,re. • 

, 

- O corpo h•u,rnano, o vaiplQr dagu,a, a agtta 
salgada. . . le1n br,a,rá aiiin:da o m•estre. 

- Con,l1 e.ae algum ·corpo ,rnáo oonduct.or, Eu­
ge11io? 

- A ,resina, o vidro ... 
- Perfeita1nente . Então, to dos o,s coI1pos se 

eleotrizam1 ,pelo attrito, ·tnas ,para ol)servar a eJ.e­
otrização •dos oonpos •bons corriductores e 1ma,n­
tel-a, é ,necessario oo'llocar entr,e estes ,e .o ·sólo 
stts.te,ntac11l,os que iimt)eçam a ,pass·ag,em ,d,a e1e­
ctricidaide . .!\. isso se ,dá o nome ,de isolador. 

;As s.ttbstan,cias mais emip,rega:da:s paira es·se 
fim, são; o vicliro, a sed.a, a 'borracha, a parafn­
na, a g,ornma laca, o enxofre, .etc. Enca1ninhe 
d·e,pois o ,mestre os alUJm,ruos, ,para quie elJ.es ipos­
sam dis-ting,uir ,as diversas es,peci,es ,de eJ.ectrici­
da,de. R eoo,rra a tt,rn pe11.d1ilo r·ud'Ímenitar fo,r­
mado ,por u,rna g·ar,r,afa ,cuja rolha é aJtraves,sa1da 
f)Olr ,u1n a,ra,me •cttrvo ,na pa·rte s-ti;petiior. A' ex­
br·erni,dade 1pren:da t~m fio de 11nho ,oom um.a 
!)ola de 1nedulla d,e saibuguei,ro, ,mui,to kve. 

:Aqueça d1epois u1n pe.d'aço ·d·e lacr,e, ailtrite-o 
oo.m u·m 1pan.110 de lã e app.roxi,n1e-'O ,da bolinh.a.. 
Esta será atihral1i,da •pelo La,cr•e até <tllni,r-se a elle. 

Riepita a ex,periencia ernll)regia1111do, ,porém, o 
'tttbo ,de ,, i d-ro . D,ar-s-e-á a ,m,es.m a ,oo·usa. 

Exipliqu·e que a el•eotrici,da,de ,des•en'Volvi,da ,no 
vidro ·e 11-as sttbS:tancias 1111,u,iito poli.das, em geral; 
cl1a1na:se· electricida.de positiva ou vit1·ea; a ,pro­
d,uzida ,11a resina e em rodais as su,bs,tancias me-
11ôs l!X>li,das ,em g·eral, tên1 o nome ,de electri­
cidade 11ega.tiva ou resi1iosa. 

Ensin·e, finaln1,en•te, o mestre qu·e a eilootri-ci­
daclie ernprega,da na illUJ!l1inaçãio ê corno força 
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I 

motriz é ,pr,o.duzi:da .. po·r 1possa,n1~es rna:cl1,i•nas oha­
m,a,das - ;dyna,mos. 

· A ,e.leollri,ci,d·a•de assiim, .vno,cluzi,da, a;t,ravess,a 10s 
oor1po.s e fórma ,oo.r,r,en•bes ,cl·e ve1acida,rre ·ex•traiar­
<li,nari,a. 'A elec,tri,ci,dad,e J,)lroduzi,da 1P·elo ·aittr,i•to 
c11an1<a-·s-e electricidade estat'Íca 01.1 eni repo-iiso; 
a qu,e s·e ,des·envolve ,em ·co,rr1entes, electricidade 

' . . 
dyna111.ica o,u em. 11iovi11ie·1ito . 

. . 
:I•n te1nro•gt1•e o 1n1es1bne ,rn,u11ta·s vez,es os set1,s 

a1rum,nos 1pa:ra verificar si es:tas noções fo•rairn 
bem a,s·s·i1n1i'l·a;das, •e ,não ,p.ass,e a .ot1itra J.i ção ,s,em 
q u,e ,esta ·s·e j a ,b enn co,m11)r eJ1•en,d id·a . 

------- •:•----- ---

LIÇÕES DE COUSAS 

iPRIMEIRO , ANNO 1 

. 
Palestras sobre os animaes, ua apparencia e 

habitos 

ÜRIÉN''l'AÇÃO PÉDAGOGICA. - Fale 'º 1p1ro,f,esso•r 
p,rimeir,amente em ani1na,.es ,da1n1es1ti,c,os fami1li~~ 

• 
r,izaid,os coirn ,a1s cria,nças, 111a1ntendo soibre o .a,s-
st1nnp,to ligieiras e initereSS;an<tes ,Pa1estra,s e ~rÇ)­
cure $em 1P·r,et,en:d•e,r ,classi:ii•cal-ros, obe•d•eoer a 

' . -
detern1,i,na,da o,r,dem de 1ent111n,eração. 

[)ê ·aos a1t~rn,nos -exrpli-cações .ct1ntas .e cLa,ra•s 
so,br,e a !U1bili,dade dess,es .ai11i,rn·aes e stta·s .appli.oa­
ções á in,dttsbria. -Bm s,e .r,ef,erindo a,os a,nirrn,a·e,s lan u,d10.s; ensi,n,e, 
q1te são 1P•ect1lia·r·es ás regiões .frias , 1e o mo,tiv·o 
,Poir qu•e ·s,e en11p,rega a p.elle 1<:1'a ,victl!nl1a ,com·o co­
b,eir,to r, ,da ra:pos,a, ,dro anminl10, da J.o.n.tra, .etc., 
com,o agasalhos ,de f,o,rmas va:riadis·s,i,111as. 

iFala,n,clio I da·s av,es, 1chaime .aittençã,o ~aira . os 
mo:derrtos ,cha\]?,éos ,d,e .senhora, tralba.J.ha:dos ·em 
·perinas ,de diff.erentes p,t<ssaro,s .e 1J)ara o:s li11dos 
leqtt•es ,de ,p·ea1nas de avies:trt1z, hoje nov.am1•en,t,€ 

en1 U·SO. 
J:)os animaes rr11ar,i•n'l1-os d1ga 'º que 1ho.uv•er ,d.e 

ma.is i,nte•res·sa.nt,e. Faça u>ales,tr,a,s a r,espeito da 
baleia ,rnos,tran,do ,cam,o ,s,e ,a;ppli·can1 : · .as ba,r-. ' \ .... 
ba<tanas, ,nos ,ooll,etes, o azeite I0,11 ' go,rdu.ra, na 
m·edi-cina· ,e na ·ind·,~s·tria, .o esper,macete, reti,ra•do 
da c;:,beça ,do ,ca,chaJ.o,te, 11~ fabrico d·e v·elas, e-te. , 
faci.li,ta:n.do a oo,mp·rel1en,sã<o ,do .a1t1,mn.o c.o,m 
ajplnesen•taçãb · ,d·e boas esta:mpas, q u.adro,s ·\! ,ob­
je,ctos . · Não ip,r,olon,~u,e as lições ,p,ar:a qu,e não 
si,ntam ·as crianças fa,diga ,e não ;;e ,rorn,eim des­
attentais: r,epita-as ,d,e ,n1,an,eÍ·r,a s•em·p,re ag,radavel. 

, 

F·alan.d10 a r,espeito -dos cães, ,de·s,ar·eva, l[)Or 
• 

e:x;ern)?lo, ,s,ern 1preo,cot11p,açãio ,de belleza .d,e fór-
ma, os ,cães ,de lti:x•o, hoj,1, largarn,oote .divu,J.g·ad.os 1 

:nos ba,res ,das ,class,es •rn,é1d,ia e abaista1d:a; o T.iúú, 
. branoo, 1m·ainroin; o Ten.eriffe, lanud·o 'e caraco­

IaidÓ, ,ex;pli.can•d,o qtte ,esses e oo•tt-o,s, trata,dos cOJrn 

• 

' ,.. 

o ,111aximo ·cari,nho, b·us,carn ,s,empr,e os que Ll1es 
sã,o affeiço,a1d,o·s, ,e q11.1,e já 0001,titu,e u·m larg,o 
commer,ciio, 0. ,v·end'a ,d,e 1cães ,d,e luxo. Não ,se 1es­
qu,eça ,d1e ,cLi2Jer taimben1 que na Aimeriica ,do .N,orte 
,e na Eu,rOipa os ,cães .co,m va•n·ta,gern sttbstiit,i.1e,m 
o ho•mem, em algu.rnas e111p1~ezas ar·ris•oa,das: at1xi­
liaim :a ·p,o,)i,oi'a, 1pegallTI ua,drõe•s e orí,rn.ioos•os; 
saJ,y1a,rn ,o 1Viaja11,re per,d,ido no .gelo (os ,cães ,d,e 
,S. Be·r,na,r,d,o ,Je:varn o ,t1,er-eg,rin•o ao co1T'\"et1-
,to, baf,ej an,do-111,e a f,ro,rute pa-ra, qtte a vi,da nã,o 
fuj a) ; trabal]1a:rn •atr,eJa,dos a i!)equ·e•nO'S car,roS, 
ico11idt1zin1d,o 1h,o·rta:liças ·ao ,m,er,ca,d,o, .ro1.11p,a,s lava­
,das, etc., ,mas qt1e n·o B,raz·il ain·da não ,se ia,oham 
s11 f fici,en tetn·errt'e e1dt1ca,dos pa,ra ta:es ,rnistéres. 

,D·isoo,rna ,d,eipo4s s,o,bre o.u,tro·s ,anirrtaes, nar-
• 

a·ando o que 11,a ,de irute11essainte ,CJo·rn ,nelação •a 
éstes : o !l)eliqa,no, avie .4U·e ,dilacer.a. o ])ro,prio pei- . 
ito, ,para 11·UJtrir a lp1róle ; .o l])avã·o, ,d!e· ,belli•s.i,mas 
e var.ia,das ieôr1es, co,niheci,do [)ela maio.ria ,dais 
crjanças qQt,e o p·r,octtrairn no J ar,di1n Zoolo,gi,co, 

• 
,bastante 1Vaido,s·o, ,oom imn1ienso garbo, ,desf,ral,da 
a,o ven1bo, o i.ris•aido leque q,ue lh·e fó.r,ma a ca,u1da, 
m:as, ·se11.te 1111,d,efinida tris•teza, qtve ás vezes o 

· co,nduz á n1·0,r,tie, fi,ta;n,d'o. ,ors pés; ,o ,miacaco, ,hal)i­
tamte ,d,e ,n,ossa:s .f1ones'tas, alv,ej,a,do pelo ·caçado,r, 
te,111 geSJto•s ,s,u,pjpli,c•es, j UJn,ta:n,do ais mãos ,co,rn,o a. 
ÍJ1111pI0ta1r pied'ad·e, ap•r•esentand,o o fil1l10 pequ,enino 

• • • 

c01mo a ,pedi,r !])ara ,elle .a "miser·i•co,rd1,a 1™m,ana ! 
Fale sobre .o mar e ,s,eus '11ahi,tantes, to,man,do 

' . 
· ,pa,r·a e~pilic;ição ani•rnaies que ir11ter,e,s1s,e,rn a ,cria,11 -

ça: a ,esponja, eml];lr•e.ga,d·a ,diar,iarn,enite [10 ·a:s,g,e,io 
oonp,or;al', 11a ·li,n1peza ,de ,q·bj,eotos ,dielicados, [1U!ITI 
cu,ra;ti·vo, aimarella,da, ·,ch•eia ,d.e furinlios, ,mt1ito 
\,eive qu,a,n,d,o •seoca, ,exa:,lica,n,do <J:U·e ,no tott­
cad·or, _na offi•c,i•na, •et,c., não tem o as1peoto .a·pr,e­
s·en1tac1o, no fun·d,o ,mair, o,n,de é u,rn ,rni.nusct1J.o ,s,er 
viV10 ida fór1Ja d·e u,m ,oVI(), e 1rnt1,nido de u11s 
filame,11 tos q,t11e o fazem 1m·o,ver-s·e ,11agua. Qu,an1do , 

• 

enco,ntr.a :um r,0CJl1edo, i:sto é, ,urna l])edr-a bruta, 
n,e11e s1e fuxa; r•ettni,n,do-se a ouitr<os 1di· inuil:,os aoi- . 
ma:es q,ue se ,th,es a,d,here.rn. ,A ,r,eu,nião ,d,ess.es se­
,r.es asseime~l1a-se a tirn 'Vlegetal ,cri,ya,do ·de ,btira­
•oos nos qua,es penetra u,ma substa,i1,cia 1pedt1e­
g,osa,. Da:l11i· r etiira:d·a, s,o,ff.r,e u.111a séirie d,e n;i,rep,a­
raçõe·s ljl,ai;a s•e .to,rna·r da fó,nma por nós conl1,e­
ci.d1a. .. 

Traitan,c1o do oo·ral, ·oo,nheoi,do !l)el.0s a,Ju,mn•os 
sQlb o aSJpiecto d,e cV1'iti1-ihas ver11ielhas1 arredo11-
dadas ou co11ipridas, guannec.en,do o 1p·es·coço, •os 

' ,b.raç,os, o {l'ei•to ,d·e mt1i1tas crianças, rlig,a qu,e ,é 
:u•tn ani.mal q111e te,rn o feiti,o c,le ,uma ,p,la,nta, 1bra11-

' ·co, i,11 fi,11iitan1ent·e Q)eq1uen.o ; ,d·e,pois esse ,bi CJhirrho 
se j,11:nta a outros e ,reu,n,i,d1os, segr,egà·rn um el,e­
rn.en,bo ,pie ditegos•o, ,ve,r;rnelho, q•ue os en1v,o~'\11e. Eis 
o coral. 
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En·s,ine-thes q.u,e o ma,r não contém ,som,en,te 
esses ,dois ani,maies, ,en oer.r,a imy-ria,d,es ,d·e 4>eix.es 
de côres e de fónmas mu.i ·dwersas, ,cite algu,ns 
,mai·s oo,nheci,c!Jos, 1p,rocu,ra11do apres,ental-os á 

oriani;a si p,ossi.vel fôr, ,em f,rasoo,s oonservaidos 
a alcaol. 

Fale ,dos aniunaes ,enV1ol,vi,dos em . ..m-an,tos c,a,l­
cair·oo·es: ,dos mani·soos que l!las costa,s dos mar1es • • • 

do ·Or,i,eI11t1e, aip,resentam ,u,ma•s salieir!'cias ,dbn,de sie 
extrae a !l)eroila usa,da com ,a,do111110 em ,oollares, 
broches, ,etc., e ,dos qu,e h,a itaimbenn nas .profun­
dezas -dos mares, ,de .extbrao!'d.i.na.rias rd i,m,en·sões : 
as jprhocas ,n·os mares gelados, •ais baleias, os tu­
barões, ás v,ezes ,d1e taim•air:J'bos 10010.ssaies. P,esca­
d•os ,pelo a1o•mem, ,nãio ia,brerm lu,cta ,com o i,es,ca-

• • 
d:Or, porqu,e ,ch,egan,do á tona •d.agua já vêm 
estÓiirados, isto ,é, s·em .forças Jp,air,a grain·de co,m­
ba1:e. Vin,do á flôr dagua 1eiteixaim ide ex!l)erim•en­
tar o IP'eso .enorme a que ,es1:a'V,a1m ,habitua,dos: ha 
um 1deseq uilil}rio erritbre a fo•rça ·e),a,stic-a -do inite-
11i10,r do seu oo,r,p,o ,e a ,p11essão •externa. Por esse 

• moiti'\•o ·r1eben1ta,m oom,o t1rm balão que vae a1ém, 
• mJUito além -do l.i-mite 1d.eter,niinado. 

• 

!EXlpliq,u,e o prnof:ess,or ,oo,m,o ,o ,coral, a •e·s,ponja, 
, 

a ,Perola ,ch,ega•m até ,nós graça·s ao escaPliattdro, 
(1palavra q,u·e ,Sllgnifica homeni b,a,rco). O 1mer-gi1-
lhaidor bt1sca ,ess.a:s riquezas ,m.a.rion,has, <v:esti·do 

• 

rom ,u,ma •roura i,1I11Penm,eave'I, oom wm capa,ciel!e 
de coqre, a.pr,es,en,ta:n1do ,dois ·'Vidros airredon1da-dos 
na altura .dos olh10'S. U,ma bomba ,d1e .air, collo­
caida na ,p,raia, ou -de ,dellltiro do ,barco, r,enova a 

correrute aer·ea ~n,dtSIJ,,•ensav·eI á" 1res.pi·ração d~ 
homem in trodtt1zido no aip,parelho. · 

• 

----------•:•---------

HISTORIA NATURAL 

QUARTO ANNO 

Anlmaes uteis 
• 

• 

ÜRIENTAç.:.:o PEDACOGICA - o ensi,no. nas esco­
las !l)rÍlmarias, quan,do não rem por obj,eati•v,o a 
educação ,mental e moral ,d'a ,criança; id·eixa de 
visar os s·e,us fins ,e mais ,vaJ.era, ,muitas vezes, 
não ex,i-stir . Por 4550 1dev,e o professo.r 11:ratar ,dos 
assu,mp,tos ,do lj)l'Ogra,m,ma sob urna fór,ma que 
concorra \Para o ,de51envolv~m·ento da i-ntenlligen­
cia <lo alumno e rl-eve oriental-o, ,sernip,re que o 
fôr po·ssivel, segu,n,do uma id·éa de moral. 

A r:es,peí,to <la fórma po.r qrt1e serão minist,r,i,dos 
os conl1-eeimen,tos relativos aos a.nim,aes tUteis, 
pouco itiemos a a<:crescentar -ao que foi ,dito em 
felação aos vagetaes. 

AJpenas observáimos que si lll.a explanação do 

• 
• 

-

-

• 

PRIMARIA ' • 

• 

thema fazemos ;por 'Vezes ,pa•ssagens r-aJPi,das, s-em 
aq.gação aiJJlpa,ren,te, - fal-has que -são .iim1)0s•tas 
,pela n,ecessi,dade d•e cond,ensa,r ,m-uita materia em 
,poucos períodos, -não quer ,dizer que o mestre 
,não deva en-ca,dea:r bem a conv,ersação, dar ás 
palestras o maior cun.110 •de na•buralida,de, ,de 
~n'Od'o a evitar que no ,es,pir.ito ,das crianças se 
abra ·sepa•ração en,tlfe o qu,e estudam e a reali­
,da,de idos factos. 

. 

Con•catenámos a •materia, consi-derando o apro-
veiJta,men,to dos aintmaes: 

I.• - na 
alimenta­
ção, onde 
flguram. 

./.. 

animaes domestíros, carne e _gorduras for- , de caça, 
nec1das por , , pesca, 

leile e
0
produclos lacticinios, 

·ovos; 
' 

uso interno 

. ' 

\. 

'tl 

·s ~- medicamen­
tos de -

1 oleos, mel, ossos 
( calcinados~ 

( substancias 
lcausticas, sebo, 
/ cera, etc, 

• os -s= os uso externo 

1 -~ \ -
o • • 

"" applicações locaes (sanguesuga), preparação 
de vaccinas, experiencias e pesquizas, ,sa­
bões (gorduras); 

lãs, 
sedas, , 3. 0-noves­

t11a rio, no 
qual · se 
empre­
gam 

materia colorante, o carmim, 
plumas, . 
pelles, 
couros, em cuja preparação se 
· usam 

gorduras, 
collas, 
cera; 

4. 0 - em industrias varias, 
como sejam de malas, botõrs, 
pentes: objectos de arte, joi­
as, etc, 

couros, ossos, cascos e 
chifres, marfim, madre­
perola e larlaruga, bar­
batanas, crinas e cer­
das, esponjas, coraes e 
pero las, sebo, cera e 
-espermacete; 

5.0 - no transporte de-- ( indivíduos, mercadorias; ' 
. 

6. - na agricu tura, de animaes damninhos torne-
o • 1 í amanho das terras, destruição 

no cimento de adubo; ' ' 

. 7. - como exomp os dencia, organização do traba-0 • 1 \ dedicação 'll fidelidad e, previ-
de moral, pela lho. 

• . ' . O ft1n·do moral em que ,nos aJ)I0•1amos, o eixo 
em torJ10 ,do qual -cliesenrolá,mos o r,esu,mo ,das rpa-. .. . 
le&tras .r·elativas á,s pla-ntas -e aos ani,maes .1.1teis, 
foi · a id'éa de ,soli,da,ried,ade u·ni·versal: aip,resen­
t.a;n,do os s•eres vivo·s &l'b ,deJ.)en'dencia m,t1ti1a, 
tiv-emos ·em vist.á o ,p·reparo do ,ter:r•en·o 1!10 qual 
se dev·e dies•enrola,r ·em oad,a alu,mno ,a KJ0·11sciencia 
do log;ar q,we oocu\Pa ,oomo infima ,ipa:rcella de 

' '1.lJ!l1 •úodo hanmonioso, :3 qu,e é sol,i,dario. 

Foi assiim q'll;e c0111siderámos: , 

• 

• 

I ,º - os ,veg,etaes como f.aotones <la ,vi,da ,a,ni1mal; 
2 .º - o 1homegi sob a ·depend'encia· dos anitm,aes; . 
3.º - a aicção ,benefica ,destes S{)lbr,e as :Plantas; 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

, 

• • 
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4.º - a a!Cção ,do ,homem como agricull!or le c,ria• 
dor, resJ)ectiva infJ,uen-cia sobre o ,paiiz. 

• 

DESENVOLVIM;EN'.l'O - A carne ,de vacca, SUlC­
CU·1'en,ta e 111,u,triti.v.a, ,co,ns'tihlle o ,princi,p,àl ailf­
men,to ,d:a IP'O!PUlação carioca, si bem q•Ule ,a,ctual­
imen"1e, mui'1:o s,e a.consel,l1e o riegiimen v,eg,etariano, 
ou ipelo rn•enos, se faça guerra ,ao uso ,da refe­
cr-i,da ,ca,rne que JPÓcie ,ser substi,tu,i.da pela ·da 'VÍ­

tel1a, ,menos oa,r,nega•da e d1e fi,bras n1ais tenras, 
p,o.r .se,r d,e alllimal novo. • 

O ,por,co, o carneiro, ·o <:abrito, a 
etc. tam·beim nos .forinecem bôa carn·e, 
men•os a,preci,ad·a. 

gallilllha, 
• 1na1s ou 

iA.lém ·dos ani1naes ,d-01n,esti,cos ha a ·oo•nsi.derar 
os q,u.e são obj-ectivo •das in,dt1str,ias da caça e ,da 
pesca, ,das q,u,e a:s-signala:m, a bem ,dizer, o pri­
metro ,passo da a:ctivid1ade 'humana. 1Destitt11Íido 

1 • d' ·de i.déas ,de p.revi.dencia, o ,ho,mem 1!10 mais ,ru 1-, 
mentar estaid•o ,d,e civilização não ier,ia, nem 1Plan-
ta, lança ,mão do qu,e ll1e aJJJ!Ilóa-rece no ,momento, 
_ ,do ,reptil, ave ou ,tn·aim-mi fero que 1h•e 11}assa 
so·b as 'Vistas e que -s,e abate ao·s golres de i,n­
súr,u,men,tos .grosseiro:s; ou q,uêda-s,e ,inactivri, ás . 
mairg,ens 1d·e ,a,guas pi,s,cosas, á •es!J)era ,de fac,il 

presa. 
Ess.as i·n·dus.t,rias, ~orno ,todas ias outras, são 

sttsceptiV>eis ,de aj}erfeiçoan1ento: -emba-rtados em 
navio ,es,pecial par,~em os pes_cad·ones de a.14:o ,m,ar 
QJara ·a !u,cta cOi!l•tra os ,elem,entos da natiur-eza 
e contra, ta!Jv;ez, os s•eres vivos que vão s-ubj-ugar, 
a fi,m ·de trazel-os, ,d,~ is ·de suomett,i,dos a 1pro­
oessos ,de ,conservação, ,para os 1111er,cado,s rnun-

• 
diaes. 

A ,respeito . d'a 1p,esca é sóm·en,t•e ,no que s.e :e· 
f-er,e á alimen'1:ação, 1é ,mrs,rer citair o ·ba:calhao, - . a tartar,uga, a os,tra, o camarao, o ica,ra.n-gu•eJo, 

· etc, Da ,mes,ma ·1naneira s·erão ,d<fdos exeim.p:los ,d,e 

caçais a'J)r·eciadas . 
·Além ,da ,canne, en1 a cr1ossa ali,mentação, ar1·0-

vteitaiinos go·r,dur.as id·e ,por,co, vacca, tairtaruga, 
etc., ·rep,r•esentaidas ·pe!lo tottci·nl10, l>a1nha ot1 ,tu­

tano. 
Não é só, ,porém, 1dtjp,9is ,de rnorúos qi1e os 

a,ni,ma,es con-cor.r,em !PJJ:ra a nut:r.ição -do organ,ismo 
[1Uima.no: alim,ento IJ)e-rfeito é o lei,te ,da vaoca, ,da 
ca ora, · ,da ove-Lha, etc ; gr a,n1cl,e é o !l)Od•er nu­
úri ti·V'O <los ov,os. 

Os ,priodttotos la:oti,cini·os são bem substan,ciaies. 

:E,m casq ,de g·raii,d.e 111eoes.si,d1ade o rhomem come 
ammaes q,u:e or,di,nari,a,menúe 1·11,e ,r,e,p,u,gnaim: nu.ma 
oooasião ,d,e gu1enra, ·,em 1870, os 1habitaintes ,de 
Par,is <lavaim-se por muito felizes quan,do encOIIl­
iúra,y,am u,m lO!lllbo ,de ,cão 1e ch,ega-ram a pagar 
dois f,ra.ncos :J}Or um cr-ato. 

• 

• 
• 

• 

11viottiitas ivezes essa ire,p1u1gna1n,cia é ,venci,da não 
,piela foim,e, nn~s 1J)Or n·ecessi-dade imposta 1Pelo 
es-taido ,pathologi,co ,do orgainis,mo: é assi:m qiue se 

• 

oom·em d·ãs, q11.l'e -se 1:om,am :i-ar,opes •d·e les·1na.s, 
etc. 

INeste ,ponto a ,palestra versará ,sol)ne a utiJi­
·dade ,dos animaes na medicina o·n,de, ao 1aido 
<lo oleo .d!e fígado ,d:e ba-calháo, ·do oleo ·de iea-
1pi1vara, ossos calcina,dos, rproduoto.s r,etirados 
·do !Siangi.1,e e ide out:r,os ,te,ci·dos •dos anima:es, etc . 

· · se ,emipr,ega na pr,eira·ração <le u,ngi11entos •e ·ve·si­
,cait,oriós, o 1m·el, a. ,cera, -o sebo, a st1bs,ta;ncia cau.s­
itica •das ica1111:hairi·cia,s, etc., ,e se fazem •aptplica­
ções ,d,e sain,gu1esugas e de v,aoci11a:s l[)nepara,das e,m 

o oor!l)o, vivo, ,de oerto:s a,n,i·m,aes, ,como o b·oi, o 
cão, ,etc. E' ai11da a ~n,edicina qu•e, i!lO afan de 
<leooobri,r rem,ed'ios p.ara os males ,physicos qu,e 
atorim-entam a .h,u,m-ani,da,d·e, lainça <mão •de co­
baias, iP<Jlmbos, ,cãies e ou,tros a111iunaes 110s quaes 
se .fazem ensaios -s,ci1entificos. 

• 

As ,goir,du•ras anim,a,es, ·bem •como as vegetaes, 
são emprega,das •na fabricação de sabões, <ie 
11.1so thera,pet1tico ou ,d'es,tií,nados aio )asseio do 
,corJ)IO, ,cLa Jial):tação ou ,do 'Vest.uario. 

' .As g,or•du-r,as .antm•aes, bem ,como as .. vegieta•es, 
são empr-egad•as .11a f,abr,icação ,d·i;; ·sabões ,d,e uso 
th-era:reuti,oo, ou ,d1estionados ao ass·eio •do •cor,po, 
,da haibitação 011 ·do V1estuario. 

N,este utiliza1n1os a lã, forneci.da pelos cair­
t11Jeiros com,muns ou de raça, ,pelas ,oahras do 
'I',hibet, ,pela al;paica, camelo, retc . ; ,a seda., iprodu­
zi-da l!')Or t1•ma ilaga-r•ta ,infor,m,e e feia que ,do· 
IJ)rotp,rio iOOr!l)O ,retira os fios com q,ue faz o ca­
·sulo; pelles ide ira/posa, ,!on-tra, manta, ar,min·ho, 
,etc. ; o coiwo •do boi, ,éairn1eiro, ,cav.a}l,o, ,bufalo, 
k,a,ng,wrú, ,etic. ; 1,>e1i1-ias do a,yes·tr,uz, do pa vãio, ido 
eider, etc. 

No n,osso v,estuar,io, ·as 1p,enna1s fi,gtlra,m e!!,p1e­
,cia1m,ente co1no ia:dom,o, •mas ess1es productos bem 
ieo,mo a ,lã e •a crina, ai:n,da ~ervem 1para o encl1i­
m·en,to de aLmofadas, covchões, e&re,rJo,is, ctc. 
C·ha,m·a·rá o ,mes,tre a aittenção ,aos ,atu,mnos •para 
o paip,el ,d:ais ,p,enn,as ,e jpehlos l!la conservação ido 

' 
calo,r, allu,di,rá ao d,esenvol viune11to ,dtess-as ,pro-
,dU1CçÕes ·t1I)ithel,iaes nos ani,maies ,das ,regiões mais 
ou menos fri-as. 

A lã, a secia, etc ., ,pod:em ser color,i.d1as a,rtifi­
cia1mente: enJtre as s,ubstancias colo·r,a1111Jes ,ha o 
canmJm, extrahiido da cocl1onilha, !l)equ·eno in­
secto que s,e d•es·envolve 1em algu,m,as pla,nta:s, es­
peci•almen,te :ruo no pai. O,u,tr'ora il1avia a ,purpura, 
retir:aida, l!)te~os jpihenici·os, _de um mollttsoo al)un­
•da111,t,e no M,editer,raineo. 

O couro com qiu,e s·e t<lonfeooiOi!la o calçi!,do, 
<l•eJJIOiS idie IP'l'eparaido ,d,e modo a ser COJnser,va·do e 

• 

' 

• 

-

• 

• 
• 

• 

' 

• 

• • 
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tir·a,baihado, isto é, ,deyois d1e 1CU>rtido ·e s:urra.do, é 
1.llt!Jt>a,do oom substancia gor,du,ro,sa - ,oloo ,d,e 

' peixe ou 1ba.J,eia, e ,coberto ,die u,ma 1ca,ma,da ,de 

cera a q.ue se dá ·brill10 com ruma •es,po·nja embe­
bi•dia em •colla ,de p,eix,e. N,e.m se.mii;>re, por,éun, a 
'[),l'ejpa,rac;ão ·do cot1,no ir,eq,t1er esta série ,de opera-
-çoes. 

· N~o esquooerá t:> nT11es,tr·e ,d,e ,falar ma ca-
1n,urça, no seu emJ)J1ego a1a 1im,peza de metaes, e 
no Perganii11ho, 1Pelle ,de carneiro IPPe/parada ,d,e 
modo a pod,er ,receber, sob fó11ma •die escriipta, o 
peaisamen,to 1humano. 

•Canetas, es,oovas, facas, cal>os, dê tal·l1e res, 
1boitões, :Pen,bes, etc. ,sã,o artefaotos q,u,e ,r,epr,~sen­
tarrn utiJ,izaçÕle.s •de ossos, cascos, cliifres, inarfi111, 
tartar1lga, - si~bs<tamicias tJo,d,as ,de orig,em ,ani,mal, 
bem co,mo as bMb'(l.tanas, e os jrellos ,das escovas. 

!Do 1emiprego ·das ·escovas, a co·nversação ,pas-
sará ,para o uso ·das espo,ija.s se11es 1enc<J111t-r,a:dos, 
n•o rnair, oo,cle ta,mbem se !])esca1m coraes e pei-o­
las. 

A res.pei,to ·d,essa,s ,ya,rias ~ulJsta11cias ,d,e ór,ige,m 
• 

a·nLmai\, o •mes,t,r,e, ,na occasião opµor,tt1na, ·escla-
cerecrá aos alu1111111os, •d,izen,d•o o q'Ule ellas são, em 
que ,pante do ooirl!)O ,do ia,nim•al 'Se en,conitra,m o u 

' 

como S1e fonm,a,m. A ma.dreip,erola é r,eti.rada ,das 

oon•chas de c,er,tos mollt1&cos ,e 1p,roduz~da ;p,elo ,p,ro­
JJ,rio ooirp•o do ani,1nal; ,de fonmação i,dJe,n,tica são 
as ,piero1as, qf!lletr s,e fonmem no in1terior ido orga-

. ' 

11is·m·o de oer,ro nn,olJ.t1sco, quer ,entre o ,mes.mo ,e 
a •reSfl)ecti,v a con,cha; tambem o 1i::o·ral é prod•u­
zj,d,o ])'Or sec·r·eções an1,maes; as barbata11a,s são 
orgãos qu·e as 1ba,leias itêm á bocca, a,tr,a,vés ,dos - , qt1aes 111ao passam os 1!)equenos J.Ye1xes ,e o,u,tras 
i])res.as irela'tivaimen.te 1n1i,nt1sct1la·s qt1,e •lh·es dev,e,111 · 
srerv1r ,de alime11to; etc., ,etc. 

A toda ,esse u<tilidad·e ,dos aa1i•n11aes ,devemos 
aj unita:r o serviço qt1e alguns ·deldes i1os presúaun 

' 
como ,mei·o .dle ,tr.a,ns,po·rte, força ,motora no a:m.a-
nho elas ter:ras, <lefens,ores i,ncons·ci,entes das 

' 

iplan,tações, ou com•o ,exem1p:ll)s mo,raies. 
• 

O. cavallo, o j u1nen,to, o bt1,rro, o ca:melqo, o 
boi, etc., as&eg,u11a111 o co•mme,r,ci,o die certos lo­
g;a,r,es ,do inter,ior a qu"é a utilização ,da força do 
'V'a1)0r, ou ,da ,electri<ciida,de ai,nd•a não esten·deu 
os tS·etts ,beneficios; garantem .alguns . ,d·elles ao 

1 
1P'eqt11en•o lav,rado·r o 1escoaim,ento :dos fru•ctos ,do 

• 
set1 tf:raibalho. Esses ianima,es tam,be,m -reiIJ1r,es,e11-
1-aim irne,io1s ·de co,n,du•cção J)a·ra o 1homem q:u1e os 
,caivalga ou os a:tnela a -ca.r.ros, a ,borud!s, etJc. O 
cavallo .co,n,duz o homem ao . comba~e ,e ,most,ra­
se-..aorajoso diante ,do perigo. 

,N'o,s ,trabathos ·da •l;;.'V'Q,u ra, par.a .afofar ·e are-
j,a,r a ·terra, effi:JJregam-st, •na-s cutturas • • mais tt.m-

• 

' 
1 

' 

• 

• 

iponta111tes, in,stirurnenitos, =~o a cha.r,rua ou ·o 
a,r.a•do, ,movi<dos ;µela :tracção ,aniirnall. 

Não •basua, l!)Oriém, terra ,bem r>evol v.i,da paira 
q·ue o vegetal medre e cr·esça f,a,cilm•en1:!e, ,é ,pne­
ciso q,u•e iella se ajp.resente ,bem taidUJbada, - e 
en,bne os adubos sol:>r·esáe o l!'eip,r,esenta:do !l)elas 
dej,ecc;ões animaes; é mi.s-ter iaÍll11da, além ,d,e 
oUttras 00J1Jdi,çõ,es, q11e a,s lagairt.as, as for-

. , . -,m1g,a:s, os caira•coes ;e outros -antma~ nao o 
tles!truam. O hl()jmern proc,t11na, meios ,d,e ,desemba­
.ir:aça,r-.se ,classes ini,mi·gos ,dais iplantações, bttsca 
• 

principalim ente ·ani•m·a·es que os 1d1evore1n, com,o o 
saµo, a >toupeira, os 1Par,da,es ,e ou.tros passair1nl1os, 
a fo,r1niga ouya,bana, ,etc. 

N,esbe ,pooto, o mestre falará ,da,s soci·eda:des 
das for,miga,s e .d'as ,aibethas ,e ,da •r·es[Pe,ctiva or­
gainização de lbrabalho, <la11,d•o-nos ex·emjpllos ,que 
,pó,d,enn co,n,correr )Para o :nosso aiperf1eiçoa,mento 
mora,l; mas µara isto oa,da sobreleva a ,cLeclicação 
mod•ela,r ,do ,cãJO, O gua,r,da vi.gú1a,nte .de 111'0SS·as ,ca-

• 

sas, o fi,el e ,docil aimigo ,do home1n. 
Fará o •1nes,ur·e o,bserv,ar ·a ,diff,enença, qu.e ,J1a 

• 

entre o cão tVagabun·do e o que ·r·ecebe bom 
trato; en•tne a força 1mt1sioular ,d,o ,oav.a~J.o, ·do 
boi, ot1 ,d,e ou<tro a,nin1al •bem a1imenitardo, bem 
oui,dado, •e ,d•O's ,mesmos ,a·niimaes quando ,deixa-

• 

dos em aban1dono, ,entiregu,es ,uni,camente á ,na-
tu1l'eza, ·etc . Taim,be,m., alénn ,d,o traito, ,ha a J,n- · 
fluoo•cia ,da ,raça; o h•omem !Procura conihecer os 
a:n,i,ma,es, dle •ca:da ,e~ecie, ,e,m tSt1as ,varieda:d·es, 

• 

• 
vier as va.ruta,gens qfl!1e t1•ns offerecem isobr,e os ou-
bros, t1:J1,aita dle ,rnultÍQ)lioar. os qt1e maior =a 
de quaili,da,des a;pr,esen,t,a,m ou que ,m•elhor se ,pó­
<len1 a.d·aip,ba,r a ,diet-ermi,na.das regiões. 

O mes·mo Sttcoede ·eim .PelaçãJO ás )Pla,nta:s : 1d,e­
ba:ixo da it11bell,igeoci·a e ,dos cui,diados ·h=a.nos 
el ],as . ,s,e vão a!])'erfeiçoa111do, im·ell1t0r,aindo. 

As reriras imm~n·sas •do B.rasil 111ão ,n·os têm 
dado o bem esitar 1d,e que pod,eria.m g,ozar : é que 
ainda são ,pou,oo itrabaJiha:das. Rela,tivammte '[)e­

qt1 eno é o numer{) ,de õn,dividt1os qtue, 1cu.l,tiv,an,cl·o 
i,nit;ellig,en,vernente o solo ou a,prov,éitan,do as ,JJ,as­
tag;e,ns brasileirais, concorrem :{)ara a ,riq,ue~a do 
\]_)aiz, ·por la.11çarem mão ,dos ·m•eios que, mais effi­
camnen,te, pódem garantir ,a ,nossa in,depeniden-

• • 'C1a econo·m1ca. • 

-------·--·=·---------
• 

HVGIENE 

Vantagens da actlvldade e do trabalho. Neces­
sidade de repouso. Somno e seu horarlo 

1 • 

O ·desen1Voliviment1:o ,da criança, q,u•er IJ)'hysico 
quer initelJectual, ,ne,pres•enta ,u,ma das ma.is im-
1].YOl"'tantes ques'1:ões 1110 >traba1h·o da educação. 
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T,a11tas, tão varia,da.s, tão eoca•deadas ·e liga.das 
,por factos 1pl1ysiologicos e IP·Sycholog,i•co·s, se nos 

. aQ)r es•e11ta·m as feiçõ.es da e;du,caçã.o nn•o·ra,l ,e ·pl1y­
sica, q,u·e, ao mestr:e s,e 101,põ·e u•ma ol)servação, 
syistemaitica, c r1teriosa, in,teJ.ligenbe ,e ·cons,tantte, a 
,pa,r de ,~ 11,l1·ecime.11tos basicos ,das ,s,c,ioo·cias acin1a 
cita.das - Jp,hy,sio·logia ,e ,psycl1olog.ia, pa.ra q,tt e o 
seu ,trabalho cor·r•espooda aos fi ·ns visados ,pela 
escola (Pri,maria - educar ,e instruir. 

, A ,edUJCação ,1n•o·ra,l t·em ,por co,m(Plen1en-to ·a ,edu-
cação 1phy,sica, ·e vite-versa . 

• • .Co,m ,effeito, si apenas ,eJée,rciitarmos a criança 
' nas ,d,i·\ner,sas for:m,a,s ,d,e desenvo}\,i1n,en1to imus­

ot1la:r ,deixa,11,do vicejar as tendoo·cias 1nás, 11ão ' . 
ct1"lti•v.an1d'o as vi r,tu,des nias·oen,tes, é de ,prevêr o 
ma,u resul,ta,d,o que est·e <l1esequi J.ib rio ,causará, os 
111usculos, 11a ,ex,t1,l)era11cia 1d1e u,1n cLes1en,vo1'\•i­
m,e11tJo l1a:r111011ico ,e ·Co.m•pletq, servirão ,d•e ap:pa­
r·eJ.!1•0 a ,uirn cer,ebro •de cellulas atrophiaclas ,p•ela 
ig11•ora:n,cia, a uma al·m,a de s·e11ti,1n,entos 1e:m es­
ta,do quasi ,sel,vagem. 

,o i,nvérso seria .a ct1Lmra i11tel le.otual e a ecln.1-
cação ,moral •cui,da,d,osan1e:n,te trata•das, n,u1n ,in­
<livi,dt10 ,ouja capaui1dad1e ,p,!1ys-ica 1p,a,necesse ,com­
pr1n'JÚ.r, 11a es.tr,eiteza ,d:e s·ett ~-a,c:l1itismo 1e11fe­
za,do, as ,e:xipansõ

1
es da i'n,tel!,ig:encia e os •em:pr,e­

!1en.di,m•en,tos gra,r1,diosos ooggeri-dos IJ}ela ,perf·eição 
dos sen1Jtimentos ,a,ltruis•tas. 

• 

,Esses ,seri:am tho,n11ens ,def,eittuosos: ,deshann10-
nico·s, i:t1.capaz·es ,de r·esolver os int-r,i<nca•dos pr,o­
b1e1nas da existeooia, q,ue exigem robt1stez 1de 
co1:po ,e ,de .espírito, 11t1,m ·e<1t1ili,l:>rio qttasi ,perf.e1,to. 

'Ao ,mestre ,co•mpete g·uiar a cr,ia11ça 1prejp<a­
ra.ndo-a 1para e11fre11tar galh·ar,dam•en,t·e, ou mesmlO 
r,eJTIO'V·er ·co,n'l ·segurança, •os ,m,uito~ ca1'!1áos que, 
na vi·da, d.i ffi,oul,ta,m a .passagen1 ,do ,incauto ,e i1n­
pedem a ,<lo ,igi11orainbe. r~n])rimir no espiri,to ,da 
cria<nça a i,déa ,de ·s·er algiie111 pelo pro,pr~o ,esforço, 
p,ela 1101Jre:m ,de s,et1s aotos, · pel,a actividaid,e ,de 
seu ,traiball10, é c1e,sip,e,rta,r .p,r,eciosO's ,se:n,tinren,to,s e 
,~\rendar forças ·desconl1eci,das á cria,nça. 

rf1Udo servi,rá ao 1p rofess,or para 1Pl'OVa•r a ne­
cessi,da:de ,do ano,vi•m·ento, ,do traball10, ,da ,a,cção 
produütora, ,para o e11gra·11de.cii111e11to da ,coll,ooti­
v,i,da:d,e J1u,n11a11a, ot1 do 1p,ro:prio i,n,dividn10. E' o 
ag,ricuJ.tor la v•rain,do a >terra, o operar,io mo,d·e­
la,11,do o ferro, ·a nnaideira, a ,pedra; o scierutista 
dlesco•briin,do o valor da ·electri•cida.de, a ~pplicação 
das •combinações cl1i111icas, o a,perfeiçoa:men<to da,s 

1na.:11iinas, ,das ara11as; o un,edioo a estu.dair a ca:usa 
das mo·~estias e o meio ,die ,con11baitel-a:s; é a ,J>I"IO­
·pria rla·bt1,reza a nn,ostra,r-111os •a .acti'Vi,daid1e ;da 

• • 
al>elha, ,da formiga, e até :da,s 1Propr1a,s ,coisas ·sem 
vi,da ,como o .ri:o a correr s·e1111 cessar, roland'.o as , 
agt~as ,cry,s talli11as, Oll o ,11]a,r esp,t11n1an•tte ·no re-

• 
• 

,,ol,·~r consta11te das \·agas, ot1 ai11da a brisa qu•e 
ag,ita as flores ,e carrega o ·poll,en q,u•e ,irá ,per­
pebt1ar ·110,u,tra flôr a vida qt\e ,11elle ,s,e e11cerra . 

Faze1Td,o a oria119a o l>ser,Yar todo esse ·\'a·riaicl'O 
.scenario ,de tra,l)al l10. ora .concelJi1do e ,d•etermi­
nado ,pela i11,telligei1cia ,do !10.111 cn1, o ra en1anadb 
das forças 11atu raes, o ,1nestre fa:rá ,d isti11gt1 ir a 
activ,ida,d,e pl1ys,ica, a • aot i,,i,da:d,e ,1nental ou intel-

• 

lec.tt1al, e o 1110\,i,1nei1to ,elas gra11,des ,massas li-, 

qui,das e aereas. 
.A actividade [)l1ysica é pect1liar ao l10111e111 e ao 

a.ni,1nal, ·e1n geral . 
Elia é i1,111a 11ecessi.clad,e '.!)ara o o,rganiis.1no, 

ct1jas fu11•cções de 1111 tr,içã,o se 1·egulariza1n d·escle 
qt1e o ,trabal\10 ,n1t1sct1lar seja mo,d,era.do. 

Pa,ra ·a·s ,cria·nças o traball10 ,p,J1ysico co11siste ,e111 
j,ogos ,e exe rcícios ,g·y,mnas,bi.cos, ,ex.e,ot1•tados :a 
h·oras ,detern1inadas, co1n o neoessario intervallo 
·da~ 1p,ri,11ci,pa·es ir,ef,eições, e, ,d,e 1p1ref·ere11cia, p,ela 
,manl1ã•. • • . 

• 
As ,corridas, os sa'l-tos, os ,exerciciQs gy.n1nasti-

' 

cos ·aio .ar di,vr•e, aicti va11,do .a 1ci1rcot1lação ,do ,s·a,n-. . 1 
g;ue, at1,g1m•en•tia,m o oxy,ge110 q.u,e ,elle reclai1n•a, ·e 
l'eg,ei,tam o aoi•do ,canl)onico, pela su1per-aotivi,dade 
,do aip,panel:110 ~,e·stJira,to,r,io. 

1Para não fa,tigar il ,criança, mas ,a,ntes Interes­
sal-a, att-rahil-a ao es,tu,do, t1se1nos os ex,ercicios 
,mt1,i-to va:r,ia·d•os, oraes ou escri,ptos, pouco !longos, 

' . ' 

naid,a ,deco,rados •e soo1p11e r·acioci11aidos. Assim, o 
estu,do se 1:or11ará ,provei,toso, e o fastio não ini­
va,dirá os 1p·eqt1en,i11os cerebros, faze11do ·aborreoer 
o qt1,e •cons.titu,e •calJe,dal i,11estimavel. O cansaço 
i11telleatt1al 1prodt1z ,ef feiitos •deploraveis, qua111•do 
não_.os ,pr·oduz .irremediaveis. 

- •A cria,nç·a, it111n·a ,vez con•ve11ci,d,a de qu·e o •tra-
, 

·balho é fonte ,de alegria, [1ão se 11ect1sa1ia a 1exe-
cu.tair os s,et~s 1d·e\•ei'es, q,t1er ,escola•res qt1er ,no 

• 
,seio •da fa.m·ilia. 

,Sem actividaid•e, sem traball10; o rei!)OutSo não 
se,ria o agr,a,da vel •co1n•p-ensa•dor ,das forças gastas, 
não .élar,ia aos ,m-tts.ct11'os a sen·sação -de ,bem •estar, 
só ,a,preciavel a1pós os 1exer,cisios ,de dls·bensão e 
flexã·o, tão co,1nmuns e,111 qualquer ,eSJpecie ,de mo­
v,i,mentos. 

• Con1 ,eff,ei,to, o •org·anis1no que se ,desenv•ol,ve 
,pelos ex,er.cicios pl1ysicos, a i11telligen•cia qt1e se 
educa .por 111eio ,dos es,tu,clo,s, neéessita111 de l1oras . \ 

d,e .r,epouso, tão in•dis,pe11savei~ ás cellt1las, •co,111'0 
o aJ.imen-to ao sa11gue. · 

Q11alq1Uer qt1e ,seja o 1:raball10, •mental 0t1 o:nate-
r,ía,l, exige u,m i111tervallo ,de descainço, cuja du­
ração dev•e varia,r •com a ida.'de, o s·eX'o, ,a ca.pa­
cilclJa.de ,p1l\ysica. o esta,d'O 11er,,os<{ ,dia pessoa, e 
ain.da ,d,e a.ccor,do •com a esipecie de tra1Ja1110, o 

• 
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-cli,ma, ,do logar,. •e ,m.u,i1,as ouit,ras 1Parti,oularidwdes 
·qu,e se a,presen,ta,m na oocasião. Na escola ipr.i­
m~ria e&tão ,dete·r·minad'os os íin,tervallos ,para o 

• 

-recreio e ,para os ,ex·erci-oios. gy.mnasti.cos, ·fei,tos 
.ao rur liv1r,e e ,e,m, espaço súff,i,ci,enne ,pa,r,a oompor­
rt ar os a I unnn,os. 

O :repouso ma,is prol0111gado ,e mais ,regeme,rador 
,das forças é -olYservadio ás ho,ras ,do ,som,nlO, que, 
paira a,s ,crianças até 12 run,n·os, ,d,ev,e d11ra:r ro 
horas. • 

Mais q,L1•e os a,duJ.bos, a•s ,cr,i.a.nçws se :res,e·ntem ,da 
i.nsufficien:Oia d•o ,reip01Uso aipós os traballtos que 
lhes são in11postos 

O orga11is1no, ainda ,em es,ta,do ,d•e ,d,esenvtolvi­
-m,ento, exig,e cui-da,dios, 111ecess,i,ta ,dé ." paro ·cons-

• • 

• • • 
• 

• 
• • • 

• 

• 

' -

• 

/ 

• .. 

-
-

• 

• 

• 
• 

-
• 

• 

• 
• 

• 

tam-te ,para q11e se não rutrop•hi•e ou ,não se desen- • 
ivo.Jva conV'e.nient,eme.nte. 

•• 
1Dar á cria11ça traba}ho·s de accordo •com a ooa 

·ed,aide ·e força ,p.hysica, não é ,exigir ,esforço ,d.e­
[nasia1do, ,mas ai_pena1s lTalbitual-ia á aotiv1daide e 
evi-tar a inercia do espiri·bo -e ,do co.r1JO. 

Con-de111111avel é o ah.uso, 
• 

inf,eliZim·ente muito 
oom•mu·1n, ·de a1p,rovei-tar-s,e a ,e11•e-rgja ,v,ital ,d1e 
uma criança, ·elllJ!}regan,do-a -em serviços que dle-
1n_andam força 1)hysica ,e co,m!Pl~to d·esen·volvi-
1nen,to organ1ico. O ,m:estre falará sob,r,e os ma-Leis 
i..nct1-raveis que so1Jrevêm a <UJm serviço -ex:teruuante, 
,durante oito e ás y,ezes ,dez ·horas ,de trabalh•o i!las 
fabricas, naJs offici,na·s = ,em qurulq,u,er ou•tro 
labor que se não coa,dune ,co,m a idad1e ,da ,criança. 
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' Atmada> 

Accusaçlo, e «A R, toeira , 
• • ..... 

,:e Do episl')dio anterior seguia se que quando o padre pronunciava, se 
.. 1,1,l alguem souber de algum motiv~ pe· o qnal não possaes. casar, ii_e ~presente . . 
· > e surge alli Wu F~ng ~ opponho-mc et1 1 Apenas isto: adm1ttt1:se est, 

C!f· acto entre dois irm ãoi: ? Te dos fi ,:am confunêlidos. Será mais um plano do 
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> malvado ti ang, coojecturava ·Norton. Fang procura justificar se e conta a ~ 
=:> historia do incendio na casa do pae de Norton. Norton não ~e tem t 1-'t 

~ avança pari, Farg mas .s isso se oppõe Wasp, que cem este tem ai ......... ,,. cun- a:: 
c:r tas v :- lbas a aiustar. Mêis Fang apresenta o terrível -vene110 e ameaça todo} ~ 

matar se ·algum ,,vançar e desta forma safa-se. Algum myeterio . WasJ ;· 

se realisa. · · 
~ Wu Faog prepar.a agora um infernal plano e encontra~do-se com seu n' 

:E a.mi., o Li Chang Jogo aproveita ,este, para lhe se·,vir de instr11meato, Vae á ã 
.'_ p.olicia1 accusa Relam pago de ter iurado n.orte contra Li Chang e indica- "0 

N ,hes a morada desta. Por sua vez Relâmpago eJtuda~a a fo~má de poder 
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ntregar á justiça o fam!geraqo Fang e,quando Norton nejse sentido pro­
urou o deleg2do, teve occas._ao de alli encontrar-se com o bandido; ho~ve 
roca de palavr.ts e se bem 11ue a policia acreditas~, nall provas de Norton 
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